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que «í couseguir identificar-se com 
os interesses estáticos da sociedade. 

Jamais, diz-nos a consciência, ex-
cedemos os limites, que nos estavam 
traçados, para fazer resurgir da pe-
numbra a tragédia da rua MaranhSo: 

' jamais nos fizemos de jograes a re-
. volver no ridículo o facto horrível, 
jque fundamente e dolorosamente 
perturbou, por diversa forma, duas 
famílias e emocionou a opinião pu-

! blica. 
Jamais nos esquecemos do que 

Quando veiu a publico, rodeada | devíamos-ao luto, d dor e .-1 orphan-
dc suspeitas, a mysteriosa morie do dade, como também jamais conver-
desventurado Jo io Adolplio l-crrcira, 
iahimo» a campo com toda a dedi-
cação que nos inspirou o dever .com 
toda a energia que gera a ccrtesa de 
sc prestar um serviço .i sociedade, 
sem outro fim, sem outro movei, 
sem outro intuito mais que desven-

teinos as columnas do Commeirio 
em circo de cavallinhos, onde os 
palhaçosde caras polvilhadas ou cnne-
grecidas, divertem as crianças e os 
imbecis com tacecias e esgares. 

I: tendo assim procedido e nos 
retirando da liça logo que o facto 

TCiMlnctor-nerretarlt» — 4 H l i I \ 0 0 M O A r , 

Procurei saber ae o capitão esceivão 
t inha dado algum desfalquei comuett ido , 
algum erro, se fôra desidioso no cum-
primento dos seus de veies, ou se i>or 
qualquer forma ae tornara indigno da 
couunissão que desempenhava. 

tíoube que, muito ao contrario,foi sem-
pre cllc um íunceionario honrado e exem-, r 
plar, severo e exacto no desempenho do q l : c » ' » 

finseado. n u m a notif 
| Vopitlai\ escrever 

dar nós c descarnados os Cactos, para í foi entregue ao poder judiciário, i demittido. 
síivm apreciados através o prisma j mui to longe estavamos de suppor j 
ulamautino da verdade. j que o sunimario de culpa se con 

Quando cmprehendemos desempe- vertesse em arlcqtunada c que o juiz; Chega-me mais um 
:.!iar .i justa e moralisadora missão processantc o deixn-se transformar-se | lonsaçâo do café, íi 
de es])auc,ir as trevas propositaes,: cm palhaçada, que não honra nem 
que encobriam o lutuoso aconteci-! pode lionr.ir a administração da jus-
mento do dia 14 de Fevereiro, nem j tiça, 
se.uier conhecíamos os «eus protago- ( Não podemos crer 11a fraquesa do 
...sus e ainda menos as varias peri- i juiz, que t i o bòa fé de o f tk io tem, 

l . i .1 s do drama, que havia c o m e - ! na sua carreira de magistrado e s ' 

do Diário 
l i o n t c m , 

iilduado, ha 

cargo, cujas funcç&es exercia a contento • cerca de quatro m d M K u m dos car-
geral. ' ccres da RepartiçJo.XStatral. 0_ se-

Pois o governo entendeu que devia j R u n J 0 j u j z j c orphams, ao receber 
premiar sete longos annos de | dei.uncía desse üctOH«i'rcssou-sc ei.! 
modelos c de honradez comprovada, | , . . , • • , 

, . . . - ,.„„_ . laveriguar se era verdadeira, r o í a 
com uma demissão acintosa,so poiqne Oj n y 
capitão Mello, CUI puliii. a, não vae í • Repartição, immediatafcentc . E lá 
missa com o sr. Tibii içú. j encontrou a quasi criança estendida 

Esqueceu-se o ex-e»aivão que melhor n u | n ] c j t 0 ) gravemente enferma, 
lhe fora ser capacho e não ter dignida- j Accresccittllmos que * leito, IlO mo-
dc, ainda que máo empregado. _ L • 

' . .. ,„„ men to cm que chcgoij o dio.no iiuz, 
Se assim hzc.-.sc, menuo com um de»- 1 D 1 

faiqucsinho por con i peso, não s e r i a ; estava salpicado de aj í ia , por esla-
; rem, entio, lavando ti soallio. Mas 
a nossa intenção, ao u-spigar a no-
ticia do P<j)tu!ar, foi mover os 

o üa celebre v a . , . l n i m o s ^ p i e j a j e ? A i u J a 

Dissemos também que o menor , 
por decisão de u m dos juizes, lòra 
condcinnado á internação do Ins t i -
tuto Disciplinar. N í o temos t ambém 
necessidade dc ouvir tes temunhas 
ou obter certidões para proval -o . O 
Correio, amavclmentc, evita-nos este 
incommodo. O menor , conta elle, 

j t inha sido conilcmnado «por decisão 
! dc u m dos juizes desta cidade». Mas 
J foi internado no Insti tuto, como or-
1 denava a sentença ? Não foi. Logo, 
ja policia trocou, vontade, a p e n a : 
cm vez de ir o condcmitado para o j port.-n se lhe fecham. dig< 

' sein-no lá lietir e 1M'lo -.-r 
venieute ' l»emr.ida<lo ! . Instituto", que lic.isse ali na Repar -

tição, fcchndo n u m dos cárceres, sob 
Nà os pés co ciiefe da 

> 
segurança. ínuo 

tas e não haver lá dentro quem nos per-
guntasse: ijuem vem lá f • quem no * p»-
disse a eahit>i(So dos titules que nos 
davam direito á poltrona. 

O nOM*O caso não 6 o dos outros todos j 
(ainda não falei de Alfredo de Toledo) ; 
que dignamente lá se acham, porque os > 
nomes de-.te.j foram tirados c apurados 
por meditada .vjleeyão uus, por volai'ão 
outros. 

O sr. dr . Couto de Magalhães acha 
agora que a Academia nasceu da men-
tira, porque d convidado a retirar-se 
delia : c o despeito, lembrando a raposa ' 
e as uvas da velha fahula ! . . . Sc lá o 
deixassem coinmodamente fruir as van 
tagetis da immortaiitlade pulha, essa 
Academia seria para elle a VCRJATU na 
rcalisação de setts sonhos !... o cenaculo 
está malsinado, (!i/, elle, porque as t nas 

eu. lícixas-
. bonii eon-
. J")e. peito, 

qil" não tem \ ator para inelindrar. 
Não 1 . . . <> sr. dr. Couto de M; 

hães . ntroll ii minha .sombra, entro i 

pirado, pois que lia uni uünú du> 
rum os inquéritos e as ptirg^uie jes 
de toda a ordem. 

A jvilicja aporá e,j encaut iyu 
probidade c honra, tia vida 
hornotn, ' jue OH re.mcionarioíi conser-
vam lin doze me/.m «nçlaumrado. 
Que polnção noa reserva a *;iiiun» 
vindoiru ? 

! havia log.il v a g o ? Pouco impor tava , j como men aoxiüar qieiias; leniunai:.! 
lune;â . seu dever rr.i sai / . 111' -.UM 

s^m esp va r fpie iiu 1 O chefe d.i segurança é que não dcsce-
! ria a d i r cxplicaçí)cs ao juiz compctcn- ' u,r->. 
te. Q u e m estd acostumado a s o u e g a r a vonude do sr. Couto 

resta pedir aos contendores ipic 

O verdadeiro cr imo de J->j-r«r — 
diz o sr. í l idart 110 b^u tiiiiiuo • 
Rornmovenle ai>/irtto nu.í < i . < !ü> «í — 
« o de ter utu g r ande e.^jir i to 
inde|)ciiilniite o livr.- ^»nsador. Ten-
do herdado, cm lSIlíl, uni 1 M v i a dn 
o.i.tW; ! « m ó i a i i imani [mu Ia <t'io 
lie loi Ji ,:aila por uiii.t l'iaii : -za eon-

\ j r l i d a ao i'- usunicr.to-hvrü/, .< ac tua l 
per•-e/uido conpa^ro'1. desde en tão , 
tou >s o- soux recursos o t idn .1 sua 
ene rg ia u f u n d a r escolan ' rac ionaeg»; 
•J IHÍC eusin« T e x p m g a d . de todo 
o (Ttcouufcito 1'1-ii^ios'J, po l i l i c j o fio-

tham.i-.-e pura Cl 

. - , — que 
ultima hora, eco gm . , r > ,„a . • estivcra sào o menoTk stria iiideicn-

qite repreat-nta a p r i s sa maquia de nada , • 
menos de 2.Ü00 contos. | savcl o p r o c c d i m e u » da policia. O 

i» caso <5110 a Companhia Paulista, m e n o r fora condcmutUo á internação 
•Cinpre SC julgou com direito á prefe- ; I U ) h i s t j t u lo Discipl inar , mas O clie-
rencia para o arrendamento da Soroca-, s c g l l , . a n i - í , j s ( ) brcpoi ldo a sua bana, esse malfadado arrendamento que, , . , , , . 

ç.ido cm uma alcova dc a m o r c ter I explicamos a sua condcmnavcl c o n - já tinha caveira dc burro, dc.dc o tem- j autor idade a do poder jtpllciario, con-
iiiin.ira na bocca do cano de um re- j descendcncía para com os abusos ; p 0 da acquisição pcio governo paulista. ( ve r t eu essa pena em outra, barb.i-
• iilver. | commct t idos , por ach.ir-sc prisio-j Nessa época a Pauiu ta , a pedido do j ra, cruel, não prevista no código, a 

No pouco que soubemos desse mii-! nciro c sem a precisa i n d e p e n d e u - | governo, para facilitar a transferen- j prisão nos s u b t e m u y da ("entrai. 
Í , lio inexplicável, encont rámos 1110-í cia dc acção, na casa dos indigita- ! cia, desistiu <1.1 acjáo .le 4 mil conto*. | K C p C j | i m 0 s desde Io èí a desculpa, 
ti vos, logo a principio, bastante vigo-] dos réos, ora sunvnar iados. jque movia contra a hoje extiucta C 0 1"" ' p í o c e d c n t c ' ou imjirocedcnte dc 

1 1 • ' ' - ' ' •) ao povo, convertercni P " o q« c houve eut.-e o governo C a Pau- q u c "So '>avi;t l o g a r ^ n o Insti tuto 
dc just iça, q u a n d o a lista, para qm csia desistisse da acção e Discipl inar . Admi t t a ipos q u e uão 

1 acenando com todos os encantos | ellcs respondem réos argentarios, cm ) de mn accõrdo aminivei de dois mil con-, houvesse V.ÜM. \ e s t c caso, disse-

. versão crcada para explicar a morte 1 exemplo, dado ao povo, converterem : o que I M U V C entre o governo c a P a u - , 
>ic um moço, a quem a fortuna sor- j os t r i tunaes 

presos ;i justiça, para evitar a soltura 
i por habeas corpus, não devia proce-
der dc outro modo. Ma muito que 
a tóga, para a policia, é trage de 

| carnaval: n f o inspira respeito, pro-
| voca o riso. Se o Correio contestar, 
relembraremos apenas um facto: 

. aquellas sentenças que a policia, de 
! mãos dadas com a Cornmissão ('.eu-! 
• trai, não deixa executar em Caça-1 
j pava. 
! íamos terminar este artigo. Mas1 

Ien>bra-!iOs, neste momento , que n> 
feriramos oue o menor estava do-

me 
1 mi 

jiuiito ile-.-a questão. 
J o ã o C r e s p o . 

ido com todos os encantos j ellcs respondem réos argentarios, cm j de 
1Í.1 c-.istencia, a não serem causas mo- exhibição dc facecias, cm desfiar dc ' tos, que lhe fora offcrecido, eu uão sei; 

que lhe mordessem O coração ; pilhérias, C111 ridicularisar OS proccs-1 mas, rceoido-me ipie sempre que se dk-

r 
: . v s a dignidade do homqiii, pela 

r:jus.i .10 amor proprio de 11111 co-
• ão esmagado sob as ruínas dos 

.> mais ardentes e santos ideacs. 

st.i t: .i:isfor-

íioras du doloroso recordar de !sos , como tem acontecido 
;:n viver int imo, perturbado por ; da rua dos Guavanazcs. 

pa ; firmava iiuc a Paulista scriu 
ra outros excessiva... rtlaxaçâo. 

Não queremos, não pretendemos 
envolver-nos no processo: cumpr i -

1 eriti-nos, porém, a attenção, pro- tnos, apenas, mais uma vez o nosso a cstia-ia 
..oído-iios desconfianças, a ma- dever punindo pela dignidade da jus- j paulista c ni» ina: • 

:-eira pela qual se effectii;fra o xnt- | tiça, pelo decoro iioj tribunaes, c' que impi; 1 um 
riilin, única 11a longa série estatisti- pela seriedade dos processos judi- 1 anterior pc.iiiio do g. 
v.- dos criniinologistas conhecidos e • ci.ics. 

absoluta opposição ;1 obscrvaçã<• j Acaso a tragédia se 
• .st.inte dos factos c em desacc;o mando em comedia ? 

•0111 os impulsos instiuctivos da Assim pensamos, assim pensa o 
i::ture/a humana. I publico. 

Partindo dos pequenos liadas, de 
.piisa em jiesquisa, dc observa-j 

. 1 em observação, de raciocínio cm ' 
; lio, co:itr.ipu/.emos á acção 

.»;.-.spe, M s-s •<>-, poiiciae-., a ! 

. viTo s e v m dos processos jòrna l i s - ! S U O C V S M . O I M V K Í Ü C I I C Ú I I 

ncos. ac tuai ido ciK i^ icainci i tc sohrc G j.0J/ullií.;i>tillt0 d t J k ío , que não ,»oi«. i ioro^u i m p r o v o 
.«opinião c l o g r a m o s ver triuni}>liaii. I p í l h o m e n R c C ü i s a , tío l l ü f t b 0 K s t u d l ' 
u .1 justiça, a c u j o serviço nus 

vj.iranios. 
\ cxluin)a«;âo e a autópsia foram 

uscquencia ^crivada da rigorosa 

lia casa j culia o arrendamento da Sorocaba na, o 
• S. Paulo, com a ma.\htia segurau^a, aí-

P a r a iills excessiva SCVClidade, pa j firmava cjuc a PaulUta íicria a prefe-
rida. 

O ar roxo da valorisayão, porém, foi 
tal, que <> governo deixou dc arrendar 

uma companhia nacional e 
lembi ou do d) rul 

s LontiuUa 110 
rno e na 

ceucia da 1'auli-la. 
Tom esta toda a -» 

deiunisayão do 2.000 
dida judicialmente só pura «aha r as ap 
pareiui.i-. 

I.íi S'* v;"u 
lorisacao do 

ü r a ç a s ^ T v o ç a s 
111 a;? 

caí*' < 

o cm ]iedir 
onS o.s, tal vi 

dois «iiil para 
d.i Paulista. 

]ia hoiueus c coisas «So nosso 
eiicontioii agora panno par* 

1 na momentosa cpiestão da suceessão 
sr. Tibiriyá. 

Conta-nos o diário carioca que o 
' presidente 

OB joríiaçjí dc -Sentem dÃj do*.- iioti 
cias cpic jompuntem, que causam do-

c ao mesmo 
nos enver^ llliam. 

manga 1)1/. uma que c:n Jun liali> fallcccu 
' i um dos bravo , da guerra ilo Paraguay, 

inos que o sr. Wffrli inçton I.ui : 
devi i participal-o ao Jtii;: competen-
te ou d.is execução» griniinacs. Mas 
o chefe d.i stj.ui.tnçg, cotichiiino. 
nós, não internou o íflcnoi' 110 in-
stituto. li, deitando'1 de intoni il-o, 
nenhuma satisfação «Teu :i justiça. 
l 'or.tm esses os noss js coiuinenta-
rios, feitos com toda a^ndcpcndencia, 

qnie - | l l i I S s t . n i intenção do manifestar <•«.-. 
pccial quisilia com a policiai). 

Mas o Correio Ptqtli tino, com 
um ar alegre dc victoria, pro-
curou rebater-nos, estribndo numa 

v a " i certidão que transcreveu. Ao come-
çar o seu artigo, accuja-nos logo de 
precipitados j^i/os «ptistos com-
moin.irioj j, d e J Í P . V T T CUUÍXA v(<>-

I do* u.i fartos que Mék relacionam, </r-
tempi. i recla ou itidir€vtameut*,( .11 m nnJo-

riilttdes incumbidas da publica segu-
I rança.» O Correio empregou o p lu-
i ral, como sC vivêssemos a censurar a 

ni-
pr- 1 

el-o, 
| leitores. Cite a folha oliicia!, se fòr 

que depois dc- lutar valentemente peln 
. . , *§ p a r i a , lutou com |K .HCO »ucces»o | * U ! policia. K'3o C llCCCsttlio, par» emiMU-

.Iiiei . enção ido ( ommereio : não ma i s , p r e , 1 ( J e n t ç d o K k U l ( I o ^ v í . r m pulpo J e x Í N t e n , , i a e rxpiroa dnxan-io a íamil ia! deccl-o, invocar o t e s t e m u n h o dos 
; R " a , J i , r s . o i ' a . . l e r r i 1 ' a ranha, apesar de todos os elemcu- n u m i , c r i a , sol. o amparo da protecçã 

- segredos gua rda si lenciosa C | t o s ,, , J l l e a l ,pOc para acalmar » c a . n - j U e amigos cariCosos. 
nuus esse segredo q u e desce- | u n I l i t ( | l l c w , c ( i í l . m „ , promotores da 1 ontr.i que chegou a Bcllo Hori iou- 1 

.! nnnlia com o sclfo policial. 
' 1 se ;imdo inquérito também foi 

haiii sa/.onado da agitação, que ti/e-
n.i consciência popular, forman-

do a opinião e pedindo por amor :i 
!.:do, cm respeito á justiça e na 

'! t • a do interesse social, que los- j 
criticados factos sobre os qunes | 

i'u lançar o esquecimento, sem 
.vessem deviua e claramente 1 

ente. O n d e a prova ? T e r e m o s de 
: consultar algum m e d i c o ? Não, fe-
lizmente. Agradeçamos ,i folha oo.-

• ciai o obséquio dc publicar, gracio-
samente, este a t tes t ido do dr. Ar-
cher de (Castilho, ilhistre mcdico-

. legis ta : 
' Atlesto que no dia 17 do cor-

' reme me / , ás 10 lior;!-" da noite, 
• mais ou menos, me foi apresentado 

pelo ajudante do carcereiro, 110 g -
biuetc iiieuico-le^il, o menor Antô-
nio Rodrigues da Silva, que se qtici 
xav.i dc dores n.t face antcrioi d<> 

! thor.ix, e que ap.cseiit.tva edema n.t 
parte an.crior de um pé. . .1 

Teino , respondido sén iprccom dc-
! lic.idcs.i ao Co. icio Pn Uifluiw, sem 
esperar qualquer recompensa. Ma-, 
o venerando côllíg.i, talvev. sensib -
Üsado, qui/. premiar nos o : i r uma 

i surpresa. \ ' e iu , en t io , collocar-se ao 
nosso lado, com as provas iic que 

; precis.tv.imos. 
A . 

1'ariz, •>'/ ile Muin 
I 111 ]»r-r<o>!;>iit!o—•• p r t i x i m o j u l -

PHineii lo de F e r r e i ' — l ' m novo 
e r i n i e ilos e l e r i e u e s l i ( 'Nj 'unhócs 
cou í r i t :i !iln'ri(a<!t; úe p e n s a -
n i e i i f o — O u a l fo i o c r i m e d.» 
d l r o c t t u da K . c o l a Moderiip ' 
— 0 p r o r n r i r l o r r e a l re id i i ina a 
p e n a de n i o r f e C O I I M I » o i n n o -
t - p i i l e — \ ot i ra de Pe r r i - r ' 
j o r n a l c i e r e i i l—, \s i n f a m i a s 
»lo 1 C t i i a e ã o lie J e s u s . - \ d 
m a j o r e i i i í)ci urt<»riuui . 
t^uundii citas linha-: forem )iosln-

•ub os olaos do leitor, lia mui u «,t». 
estariei I t iminados os ilelmtes i!<i 
pran lo prncc-.su |'io dmitrij al^uii* 
dias, no «lia do .fniiou iireeisamen 
te, vau c .m- .ar. S--,.i q u . : i-r p . 
réni, ii so i t e qu erj .era o |..-tud -
nuareliista ff-r.or, i »i.1:71. puiifie.i, 
que lii« i 'iiiali: i-si.uiiIp lupalliieii, 

fila-. ' • :i\i '•; e-, K' 
para u ei ino q.i • 
cMuniiHfr tuna i 

' ) , li' r..,, 
1 liut.a-, .1 e 

,110 .1 
lollia 
Vou 

ll l eloipientn lie-
.) ( . t f -

!i;m 
teu.! 

iibaillonará 
1 de l or . ir 

rlerictes vão 
pida vistu do oüiof 
do percorre rem 1 s 
nlieeerào a renlei . ; 
i!uires|xindi.'ii'ü e 1:r< 
IhbK a) r< í" nte u ! 
fazei o, «er\ ilido IIHJ 
futa que ilelle e-ert 

llesl 
nieiado 

••loqilt 

R E V I S T I N H A 
candidatura Campos Sallrs, dcsgoatoson 
com a preferencia ú candidatura Albu-
querque I«ins. 

Aqui não lia novidade para mim, nem 
para os leitores que têm acompanhado 
â> peripécias dosie problema presiden-
cial. 

Todos ?.abeni que o candidato a mu-
que do sr. Tibiriçá, se conseguir ^al-
jçar a presidência, devcl-o-á sómetite ao 

. i i - 1 ! prestigio do poder, nâo ás sympathias do { 
e e m p e n h o des in te ressado a | d o l t o r i l d o o u a s e r v i ç o s , , r c , U d o » . que 

1 ' a t i ramos , , amais o u t r o a l - ; a i n d ! 1 n 5 o o s t < s r a . 
-puxemos consegu i r a não ser d a r l l m < u i n i â o 

M' Ml O c r i m e , se c n i n e houvesse , , ^ ( a , c a u i l i l l u t l l r a > l i u l i t o . I l l c a t r a n . 
1 iulL'ir a veul . ide em toda a 111-1 • , . . . ., 

, , . scrcver o seguinte trecho de vibrante e 
irr.uliaçao da sua luz samfica- i . ,. , , . . „ , 

. .eusato artigo ilo llmnu lépulur: 
• cumpr i r a nossa missão p e - [ l l f c l i z . , l e n t e , S i o Paulo de., a ías a 
a sociedade, que e exal tar o , , , , m ü I . , c ( r < , s í l 0 t l l > r t c > q l l e i l , o m 

e apnlicar o fe r ro e m brasa aos 1, , 
, 1 . . . bra ila nossa 

ilos de r rancadores da mora l tor: 

capaz, o nome de tac- uitoridades. 
, - ... 1 Não queremos dizer que não tenha— te 11111 dos revolucionários de 184-, 1 1 

que fez também t.nla a campanha d>. I " ' o s censurado a policia. T e m o s , 
Paraguav, onde foi ferido gravemente! m a s u m a OU ou t ra vez. Kute -sc q u e 
c lá anda, pelas raas da capital minei-: V ; 1 o p a g a n d o , sem protes to , o s SCUS 
ra, a esmolar de porta cm porta e de ^ | 1 | a j $ c 0 I , J e m l u v c i s . S o | i a v j > 
tostão cm to»tão. , , . . 

Quanto é profundo o de.gosto do jor- | n i O S VCrbcrado, ate Clttão, Com 111S1S-
Íialista quando tem de registar f ac to . tCUCia dc qilC llão nos a r r e p e n d c -
d">,ta ordem, que nos deprimem, nos eu- : Illos, O fcd ian ie i l lo das associações 
vcrgoiiliatii e tanto de|M"iem 
noMo. governo» 

O Hi*. Couto de 

dade literária para qin 
integra da carta que 1111 
Joaquim J- W- dc Carvalho, e ila qii.il e 

' II 

* '/ 
l-'errer, o ?• 1 •.• f:• l"r ila INi-ola Mu-

; dermi de Itiirer-iuua <> 'to eu, ueuta 
ou t ras OSCOIMS InijfH» da ' -iialunliu, 

• foi «impeilo v pre.-o — o Ii-iinr • ta 
j l embrado—, |> o-qii« o ana rlii>'a Mor 

rnl lançaru u m a boml>a rontru ' ' ína-o 
í X I I I . 110 «lia :'.l de Maio do at ino 
'[•assado. Morral f ' n t mu eollalioradnr 

de f e r r o r , c m HIIS.- oiiru^ do ciisiu 
c <• tudo. lv-se encon t ro du dois lio-
meus foi o q u a l ; ' ' ' liastmi a H iu imi 
gos da eue»»la. S i Kerrer não t i v f s o 

M i l ema , 
.. v.- . panliõe* *e 

puboque a _ id . - . l . l l d l . l i r tve le . , , - ,1" d.rigul o sr. dr. 1 , , , ' , 
; cuueii'1'ir, .q.uixi .naoo por -na uiira 
; 1'orérn, 11 i.'si*"lu Moderna Ms ia e m 

"l.riuli M. g iht 
•tia «ceção livre i!o ixriri 1 lo^ih,- de sido o f u n d a d o r óii t'>C 
hontem, ÍCÍ um appello i minha pro: „ „ . „ . , „w r e a cei . .nar Ío» 

11 adn 

rrer cr" .ra nu la meu is ' ie -fS 
r.i;.)la- niixinb e m Harculuiia e n a 

I Cata lunha, dotaudo-as do oiir,e» es-
co a-tiead .ie bUu i í . ia i iu ou.-uoeiiLe 
le . ra . 

<> f'eiisam«nt'> livre j ani iav. a jiro-
viiieia ni.-. intidiigeiite o m a u ei.iau-
' ' ipula lia K-puiiha l.V"J iduuino.s 

; tVsteímaiii mi/ln li 1 pouco, nu dia 
iJ du Abril ultimo, num !<an juelo 
fraternal, «a conquista do pai/: aos 
mon'es, pela razão liberta.» 

'k'i1 1 . ;>»ra .salar o ieitor evino foi 
'I . I I . I<CPII ii creseen a nc< inai;a > do 
c .u ip l i c i - l ade de regieidio iev.iiituua 
i.-ontr:i o cminoi i te c l u c a d o i .' 

i , i a-taiite, para istn, qi.o pi t e r -
ra o tre. ie» aijuixo, t r a d u / i d 1 d.- uni 
jornal catholioo, du JJilliiuj, o... ilu.n-

i" 'i . / i i . i , i t^ue horrível hl- jphc-
mia 

•Ma !iia.s Morral,— dí»: e.-:.su cuhun-
n i e ! i r periódico que eonui tue uni 
V i ladeiro erinie da le - . ic . •icinlieia 

• t .1 r.s leiado da K.-.i:ola Moder-
I A, U'U dos an t ros de i iupi"dudv o 
de a tho i smo d e l iarcolona. Acaso aab{i 
II |'Ubli'<> D ijuo • .1 l i-eoia ."Viõdcrnu F 
K a educação 11 o ens ino lil.01.1 -, <i 
c o m o u m a f^iciedade aaonu i i i i , Um 
<('/", u m a f e d e r a d o ímpia , o o ,»ys-
t e m a do i i t - t i tup/ios f-Mi I»':1:-, com-
; •-: 1 do e -ias |oi„as, ile re.i-.las in-
• !cci.-:;le.-, «Ie periodle inetiiji - «Ie 
| vr> « i iup idiens, de itorh,.l/i:i«phn> 
iriatorii.!!, de espectaculoN irrovoron-
t-- .\-< dia «f-sse hi rri.of > iiru-
tiit . ' lei i tado, tiniu» h- espanlio s o 

«•x:ran^i-iros jíri '1 v:• 1.. ínilí-
outra 11 u-sas. ii.u in: ;j,e, 

porque griliivani ineon-
--')'« ite», par t idár ios d a l iberdade d g 
: o i ' f en -a , .1" |)Cns.iiiiento e do .iuo Y 
S -o • ...» I.' - 1 ide» q:»o turniaUl 
•H 111 iii«tr s da orderii de Murral!» 

IVra ipie di/er IUHÍS t anilho leitor, 
t.te.allilo LUIIrt ni ios percirro-r-ni «• ii-
: .1.3 «pi • pieia-dein, talvu/ 'jtiü o 
pran fe perse/uiüo tenha rolado vi-
etiin.-i d aig >/es do iVnsa ne ito hu-
mano, talvez—quem sabe ' — - abu-
tres tenham teenado perante :•.• eou-
«eqii'-.mias que n-n ni iiistraos.j cr ime 
alue: " a de-«ene. idear. 

O q - i e a n i lio», j»ii"ni, é o retrato 
«Ia Kspaiilia de nos-ys dia<, onde tinia 
^eneroia <• altiva ra,-a ÍO dein!e um 
vão contra a tvranni 1 se ular d > c.ero 
i|Ue a avilta e que esmaga, o.»:u mã > 
i!o íi-rro, o- seu- mais nl 1 idejeí , 
eiu 11 mie de Jo.-us e . . . 
/ * I •/ ' Jt lftlll 

l>i a i r l r i o «l«-

i.nl 
M i e 

I ' 

I). 

facilidade hospitaleira se 
m a t a m agttias, aninhado», á ultima 1 então, sim 

hora, por unia prodigiosa "águia pau- ; rouMIet-
lista». K' uma outra t ra içâosinhada ave 
que nem sequer se digna dilatar as gar-
ras, encolhidas no pernil, tal qual um 
«estaesii 

contra tu (opoiarias. Mas, para não criminar 
pela ingratidão com s à i n e i l l c ,,s au tor idades subaltcriras, 

que são t ra tado, os VC11K<S e bravos 1 , . , 
., . . , o q u e a inram por o rdem super ior , al-

brasileiro» que tudo arriscaram unpelli-1 ' 1 ' > 
dos pelo patriotismo: ve jamos logo o cliefc da segurança. 

O projecto que deve ampara r , a pou-' O n d e , pois, «esta cspeci.l! quís i l íao, 
COS, bem poucos, infelizmente, lá está ; d e q u e tala o Correio? Sc llialsiua-
empacado na Câmara alta, talvez á es- , [ U O s c i m p u > { 1 ) a i n u s < f l tfo s o s í a c t o s 
pera que morra a ultima reliipiia bra- . 

.. . . «que se relacionem, dirccta ou uidi-
•ilcira da guerra paraguaya. M • v ' 

Se »C tratasse «ie alguma politicagem,' r cc t amcn tc , com <u autoridades» po 

tralii hontem um trecho, cpie dei na .. 
viiliidia. ' p leno «h -envolv in ien to o e m plena 

cm parte, somente a vontade ao ! prosper idade, era preciso atacai-a. o, j 
Couto, publicando r i tópico, que i pura l anca l -a por terra, n único tneio 

respeito. | e r : l i lerr ibar o homern que 11 susten-
tava e dir igia . Kerrer foi, pois, cucar-

ei de Mor. 

• lia íiiioic-

sn no aos desempenhamos des- 'TV, ~~~ „*.,... .*!.,:..-...i.,T... - i ' 
lato, pódem francamente di-

que nos leram, todos que 
"inpanharam nessa cruzada, 

' que, sob a influencia da 
. nioditicaram o modo dc ," 

V teiiiiin iram opinando pela j ^ c l i a m u r l . .1 p o l i t i c a p a „ l i . ta . e porque! 
de um c r ime o u pela mi- fce R a b c onde chegará o proposital S Kstado do 

necessidade de r igorosas ave-1 

esse projecto correria «sr dm liciacs, qil.ies esses factos e qtiacs as 
au tor idades r 

Nenhuma resposta o Correio dará. 

Empanturram-se as nos.as estradas de M a S ' C m C o m p e n s a ^ , por UIIU gen 
de gorup^s de barca confiante ' f<»rro com a gorda renda, que lhes pro-

tilez.i que jamais esperaríamos, a fo-

mais ilircrtame.il,- lhe <li/.em 
porque, quanto a"* demais, não os nelio 
de inteira opisj i 'unidade, tauto uiais iiue 1" ' ' ! , '1 11 , , , 1 ceraon r-iino ' i - u w r ,,0-e,,. / .!»• Mor. I H-I terem resolvido os srs. «Ir-,. ' ar- , , 
valho. Toledo e Conto tirar na Acade r a i 0 s l l ! l ' " "arlu. 
mia & vi.ta dc ter e . ta deliberado não ! Note o leitor qiio, 110 
acceitar a resignação «|ue lizerain ila-, d ia to ao «Io n t t en tado de Murral, istn 
resiKCtiva. cadeira». , é, no «lia 1. de J u n h o , Kerp , ".ali 

Kis o trecho «1a carta, referente ao sr. ! du tudo o m u n d o ignorava ai ieia -11 s 
Couto : I relneõeH com o assas^iuo, ap resen ta - ' 

| ,,I-.x,n." amigo sr. dr . Wenceslau. [ y.., , .Snontan.-am«'nte l e r an te as an- 1 

O muito atarefamento de meu .servi- i * • i « 1 »» . 1 1 . 
t . : . f ton»mies « 6 h'ír«M*loi»3, nara n ^ Iarai 

• eo clinico me nao !>ermittiu ler l»«jnt> 111 , . . 
' i tarde o qu - então, pelo l,,»ri. l'o,.v M"« conhecera Morral, mas q u - m m . 

lar, publicou o »r. dr. Couto dc Maga-1 ca suspe i ta ra de seus projeelos. I. 
lliãcs-, e o não leria mesmo a n ã " ser ; ev iden te «jui-, lio eafeo i oiitrario, quero 
a iKjndaile dc um amigo, que acaba de ! di o r, ne fos-e cúmpl ice lo auarel i i - ta , 
trazer-me ess.i publicação juntamente fl p rudênc ia mesmo , ter-lhe ia aeun 
com a do sr . Alfredo de Toledo em o j .-cll»«'I'> passasse para o e s t r a n g e i r o . ' 
Commercio de hoje. I A | , . m t , , , i a a vida de Kerrer, 

duas amar ras . . . ; veni «Ias caríssimas tarifas, com que ar-
È porque i indecisa, neste momento, | ranram coiro «• calirllo á lavoira. 

«I mesmo não se pó<le dizer das *.lo 
Kio, que vão vivendo e ro-

Paulo, quer com os de .propo. i to . pre- j tidos cotados abaixo «lo valor nominal, 
. .1 se;: Iianç.l, q u e , c o l l c c bidoi i de uma condcinnada politica c distribuindo diviten los magros c ities-

, .a de nao f e r i n o s c\cc-1 c o n o m [ c a i a n l e a ç a pôr-no. 4 beira I q u i n h o s . 
l , l j " - 1 ' e r m o s , d o I | n | r r u , ) í t , j „ f f com a facilidade no i (Juem comparar as empresas de u m e 

. IÇO, liinr.llldo .1 ^ a | ) t , r , i a m c n t o victorioso do suborno jor- | OHtro E-ta<lo e -njuber que a lavoira sr 
ni.opt.imos, ap resen tou- n a l i s t i c o — í que se t o m a indispensável ' r , . v o l v c dolorosamente cm venladelrc 

r ludici . ino na c-sphera s e - 1 a ^ d e u m t r j h „ l l a l c o n t a . s , 
i c isenta dc paixões e m i ^ ; l c ç - 0 „ S o , i m l t e n o f u t o » o , m a s 
• .namando a sl o tlesvcn-1 s j m c n v e r p d r Jioi- estes tres annos e tarifas, o que não faz o governo flumi 

I . I I O , a cnield.ição | t a n t o ( l o a c t ua l quatriennio. Pôde ser 1
 n e n , c pouco lisonjeira situaçSo da-

que alguma coisa «W útil se apure para j e s t r adas de seu território, 
o esclarecimento de irregularidade-,. Pois «piem assim pensar está redonda-

lei-
to de Procusto, .upporá «pie o governo 
paulista está jiromovcudo a reducção das 

ns qucrinnios, nada ntais 
e t.imbem nada mais, 

• quizemos, dando por 
missão, visto como 

animou o ódio contra 
qiuzcnios 

lha oflicial trouxe, para fundamen-
tar melhor a nossa accus.tção, o con-
curso inestimável da sua palavra, li ' 
fácil dcmonstral-o. (^ual foi, ante-
hontcr.i, a nossa primeira proposi-
ção ? A de que um menor , lia qua-
tro mezes, estava preso mim dos 
cárceres da Repartição Central . Re-
petimos apenas o que asseverava <> 
Popular, confess.iinol-o f rancamen-
te, para prevenir qualquer con-
testação. Além da palavra da crite-
riosa rcdacção, digna de inspirar 
confiança, não t ínhamos outra 
prova. Mas a tolha oflicial, gen-

Muito me é necessário conversar a 
1 pr.-po-ito com o exmo. amigo, inda que 
• tendo dc ser breve. atí< para não trans-
l>oi- abusivamente os naturaes limites de 

\ uma rar ta . Os att igos do» sr*. drs. Cou-
i to de Magalhães e Alfredo de Toledo 

são carercflores dr reparos, que passo a 
{ faacr. muito felicitando primeiramente a 
! esses cavalheiros por me terem acompa-
nharlo, como delle. exigi, na renuncia 
das poltrona, qur. indebitamente. e s/< 

I por concliavo, e-tavanios occupando em 
, uma agremiação onde por processos 

muito outros se «leve entrar . 
Direi jior partes, obedecendo ás con-

veniências e ao mcthodo. 
«ir. ./ou'- Vieira Conto 

tu 
i w;U caracter e .sru« ui to", protestam 
contra a odíoca ncctism.ão. 

Todavia , os inimigos do grani l r 
educador não («erdf-ram t i , bella 

' occiisião. t ) direetur da l-.-eula Mo-
d e r n a foi a b e r t a m e n t e ae" u-ado e 
preso. A ins t rucçào do pim ,-ss.i nada 
revelou contra o psctido-euiupii ' o do 
anarchis ta . t^ue impor ta ' 

A prisão foi man t ida Morra l , - eis 
1 a ún ica coisa «pie se verificou—, du-

r a n t e u m i.-urtiásiinf) aeo do ti m p o , 
t i n h a s ido e m p r e g a d o da adminis t ra-

áo «Ia Kscola Moderna. Ma?, como 

I • • : i i hontem cutreg.:es pelo dr . 
Avi.:!. erio (i.ircia da I.uz, t." promo-
tor puoliio, no i.irtorio do j . ' ut l i-
c.o, i>s autos «to processo c roue cm 
que são reos V iruiho Cabral c 1-rati-
cisc i ( . i rdia , denunciados autores da 
mor te do negociante João Adolplio 
I-'errei 1 occorrida em l . | de I 'evc-
rciru <!o corrcnt'? tmio, no prédio 
n. da rua Maranhão. 

< ) dr. Adalberto requerj . i 
í indo» Sobrinho, juiz da j . v. 
seguintes diligencias : 

• a ) t i u e sejam ouvi Ias, 
dc feitas as precisas 
sc- .. . "es t e s t e m e n h a s 

Jíu- i poder ia Kerrer prever que Morral m o 
• dia, eem q u e ningtpjiii eoniieeesse 
: seus deRÍgnin-, Itc-iu -tia loucura cri-

deoidissfl ^ lançar u m a 

K* uma medida de acçio . nao sopre- nu.r,«,. cngai.ado f parece que o sr. Al-
vcnt ira como, talveK, reparaiiora. S'"> f r e i !o Backer é da escola progressista e I tilmCIltC, poupou-nos O t r aba lho d c 
podem temer tal tribunal o . K°*er-1econômica do sr. Nilo Peçanha, cuja i n q l l i r i r t e s t e m u n h a s o a d e 
nos «lissipadores, falhos de escrupulo, | administração lhe valeu a viee-presideu 

P c r ^ c " u l r I confiados em congressos subservientes ! c i a d a Republica. 

inquirir 
t r a h i r certidiies. 

ou üc cx-
Km seu artigo dc 

I I." O—i 
giilhflr». 

Neste moço eu pre;:o unia ant iga i 
1 leal amisade, que vae correndo por mai 
de quarenta .ninou, desde "s «lias üâ in i - 1 , n l n , J s a 

nho maridad- acadêmica, es«a amisade ( b o m b a tio caiilll lbo «Io rei, su i r i dan . 
que me liga a -eu velho pac, o i„ ai e 'Io se depo í i ? Is to b i o i m p e d i u q u e 
honrado I.eopoldo, coilega de escrupu- o p rocurador rfiil reclama '• contra 
tosa probidade, um dos caracteres do 
mais tina tempera «pie tenho encontrado, 
e prezo também as boas e sinc ras re-
lações de seus irmãos e de sua exma. 

e as de !!-. ; i ; v„ 
mciid.nl ir Antonii 
me:da Cirdia, tis. 
Ml), ,'e I is. t * >. 

'.IVIllC I'| 
is, dd. 1:1 

rreir. 
tis. ; |-'i v c ;.(«;; 
carroceiro, tis. j j ; 
t i s . 

do dr. 
ira, as 

depois 
diligencias, as 
rcfcrid:! : dr. 

re f ere it-
v ; com-

' - A!. 

lis. 2 
; 

Ah-

presidente de S. Paulo h«jntem, conta que o menor fòr.1, 
j ::nai 
a r q u e fosse, an tes só pre- engana.k/s r a apregoada bo« ii, j Rniquanto 

" q i l i / c m o s , s o ex ig imos , 1 ^ r I , t r egaram aos «bons intuitos». levanta emprestimos. gasta milh-Vs. in- | lia verd.tdc, " r eco lh ido ;l C e n t r a l . ) 
e pela verdade, que se tl- Xíir-mc-ão talvez que não ha relação venta impostos e ileixa em santa paz e Accrescetlla que «ha a p C I U l s dias que 

, s e t | l n ' « ) T c m a s s c *Z' ° T " " " " ° * * ? v;as ferreas pa,,li,- c s s c n ratlito l ega lmen te , ali ..!, se llão e,e.q>.isse pe ^jdatnr* Lins. tas, o presnlente «lo K,tado do Kio pro- i j 
h r^ . i s da policia, p o r q u e E ( 1 c r e i o JH>rér t l> ,,MC a enle^tn, ; mCTre a reducção de todas as t a r i f a , pa- s C c o n , > c r v a » a c ^ P c r J «« dc t c r i nma-

. .1 esse s im. Ilòs o d i á m o s , ' ^ e quem souber lêr nas ra que a riqueza publica cresça c com d» illtCruaçâO ) 110 Ins t i tu to Dísc í -
: 1 'si', a esse sim, nós per- e n t r e l i n h a s dirá n»rH á intenção do ar- t u a a renda das —tradas. plinar. A folha ofhcíal refere que O 

pontaudo-lhe a pena, em , i c H l i s t a . Por estas e outras j i se diz «, e»-po- m C n o r estava preso ha diav. Mas 

familia. Por tudo ímu, eu perdoaria sua 
ingratidão e suas indrlicadeza. para 

I conunlgu, se -lie, por mim encaixado na 
Academia, não entendesse «pie lhe ia. 
bem d.ir o braço ao pornograpliico autor 
da l.õhi e a *eu patrono Alfredo de To-

Kerrt-r a |wna de i.torte, muito em-
bora modificasse depois suas conclu-
s«ies, ceueinio a iutervcn«;ão do pró-
prio ministro «Ia Justiço, que a tal «e 
viu coatrido p-la opinião publica. Km ! 
todo o caso, o inquisitor.al maeistra- \ 
do man teve u m a par te «ie suas ra -
zoes <• reclamou e >ntrn o innocente 
dezeiein «lanos de /n i t i t o K s í e «gene- | 

i potiicsés, en> quaesquer 

os como proor.tmma sc«uir a 
* não couta o numero certo. 

Durante mais de sete annos exerceu o 
linha recta, sem n o s a m o l d a r m o s a , cargo de e s c r i r i o da eollectoria estadual 
sen . cincnci.is, buscando c o m a f i n c o ' de Jahil , o sr. eapitSo João Baptis 

bre Kstado do Kio, como também já se 
diz o e*-rico Kstado de S. Pau lo . . . , . . -

l . u u r e n c e . oração ha dm», sem determinação 
alguma, abrange tanto dez, como 

• •'iwi.i.j V V I I I —» I H j H X l r 
J realis.ivão do grande ideal da in»- j ta de Campos Mello, que acalM de «er- ; t e s e s , 
preus.1 livre e independente , o u e i , dsnrittido P*> p«t«r»al forerno.qne feliz j 4a » chroaíca, 

Kllxir M a s t m ç o cura eonsti 
asthma, bronchite agu 
UM apetite, tira a s ea 

'onquist.ir a coi 

cincocnta , c o m o .cem dias. Se tos-
sem poucos, é de crer q u e o Cor-
r»i* teria m j n prei ixc 

ledo, para fazerem-me picardia. ta> . que . r ( U o> mov imen to , por' m, irritou os 
foram ao atrevimento do rhanlaf/e. I reaccionarios e, segundo se garante , o . 

V " ' 1 " ' ' " ' ^ " i m i d a d e dr esperar p r o c o r a d ü r v o l t u U a o s t u p r .mi t ivo 
que o tempo m-lhor aronv-lhasse o sr. • «U-J. « , , 
d r . Couto de Magalhães, repntando-o' . , .. . I 
transviado por effeito «le sua cruel en-• E impossível q u e essa odi ,sa abo- | 
fermidade, da qual muito o ia al l ivian- ; mínaçüo se c u m p r a . A o p m i a o p u 

' do o meu tratamento. 
Kssc moço. p> r i m , fez-se ingrato e 

enfezado, e , illnflindo-*- com o appare-
lho da massa na i/wuitiilaile, não viu o 
melhor lado pela qualidade. 

DeTo por isso dizer mais uma vez, T 
demonstrado | ®buu«1o CIV 
K Academia que «lie, 

« r " 

deixar 
' ea , mk-tu 

blica in te i ra e«ta a la rmada . I>oe meios 
l iberaes espanhoes ella subiu até aos 
proprios soberanos, j u s t a m e n t e b o r r o - ; 
risados «Ias conse«|uenciaa q u e e84e 
deaatio l ançado pelos fanaticoa ao 

ivil iaado pode provocar pa ra • 
• paz interior. 

mar in t rusão , ' » • Feria» tousc culpado, as provas 
abertas s s Mr- I d e f u a c o a m l i e i d a d e ja ter iam t race i 

sobre as 

í> Au-:us . 
520 ; i'r. IJiogo de 
v ; Manoel Dias, 
\eira, dentista, lis. 

s.i Hicrremiach 
Adeitti 1 \ e t t o , 

M .el lul i jno, 
'. ro, tis. j j ; \ . e ! è Lisboa, 
>0. 

b ) Q.ie se " t p . ç i m. tnJado p i r a 
a int! :i:tçào de l-.milio 1 ernandes, 
An aiia «U t.tl e i ! / i Miillcr, t u : . d«> 
sumniai ;o .1 que se proce íe 1 .m cons-
ta que e-ss.ts testemunhas tivessem 
sid«) procuradas ; e 

r ) t^ue se t o m e m as ínforouçõc» 
de d. < iudhcrmiri.i Ferreira, cm «iia, 
hora c logar que ; >rc'ii designado».» 

1'rovavclmeiitc o sut i imano proie-

F ^ R P ^ S 
— i2:a> 

1» -lf KisIK-I KI .ws tK.iar 
S 1>., 1 .1 |S'S i».*nmir . 'Arc.s 
• ti- aire<t',r «to slm-'tntifa-lo as 

• Ksrvs l'i.b!i"i 
Bo.li) 

l e i to res , treinei de pa-mo, 
Treinei de estnpefacção, 
A p s tamanho marasmo 
Vae uma «le sensação: • 
Dizem dlKoi da Onndnha 
Cjue o Kndge sac da po.icU, 
Mas. leitores, caludinha ! 
Vae em r. serva a noticia I 

T o l e a t l a o 

1 f 
m 



1 

i l 

Juird a m a u l i l uo préd io n.* 16 do 
-><irMt) ios Gu.iy.iuazcs, 

• 

I d r e t u i i r u i i t A o C o r v o — H o -
je, vatapá A bidiian».—Rna Anehleta, 4, 
tiitipa «to f a l ado . 

* 
Tivemos l imitem o prazor do en-

t r e tei encantadora palestra ootn o 
fes te jado coniodiograplio Art l iur Aze-
vedo que, apesar du adiposo, conser-
va a leveza de u m espiri to lino, aciu-
tillanto, a reme sadia dos intel lectuaes 
d e boa nota. 

Art l iur Azevedo veiu trazer-nos as 
fcuuH despedidas, pois quo regressa 
l ioje, pelo expresso, á capi tal d a He-
publ ica , levando saudosas recordações 
d a Mia estada c m .Santos • oxeellen-
tes impressões da noas» Paulicéa. * 

N o p rox imo dia 25, a bordo d o 
N i l e , segue para a l íuropn, c m di-
rccçâo .1 Pa r i / , <> sr. dr . Í.uis>-Va-
rclía. dist iucto c zeloso p rocurador 
da Fj/ .cnda do l is tado. 

O Ilustre fuucc iouar io vae cm 
poso ile uma licença do qua t ro me-
zes e commiss ionado pelo gove rno 
para assignar o con t ra to def in i t ivo 
de 1 mi lhões de ester l inos, u l t ima-
m e n t e feito por occasiao d o arren-
d a m e n t o da Sorocabana . 

O sr. dr. f .uiz Varcl la leva po-
de re i mio só para ass ignar o con-
t r a i o . mas t a m b é m os t í tulos repre-
senta t ivos do e m p r é s t i m o . i 
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perlores de alguma:; ordena religiosas e 
os professores do Gvimiasio dc São Ben-
to. 

O sr. núncio seguirá hoje para Ytii, 
Ss 5,45 da madrugada. 

S . exa. aerá recebido na estação ;>'"' 
toda a população cutholica, banda* de 
musica, alltimuos do collegio S, I.ulz e 
professores, autoridades ceclcsiaslicas e 
civis, seguindo para a cifrcja do IJoin 
Jesus, onde se vestirá pontiliealinentff, 
seguindo a p£, deliaixo do pallin, para a 
matriz, onde será cantado solennc Tr 
D rum. 

Terminado este, s . exa. irá de carro 
para o collcgio «te S. !,uiz, onde já se 
acharão os alutuuos. 

Ahi H, exa. terá brllliaiite recepção 
festiva, acudo saudado por mu dos aluiii-
uo», 

—Monsenhor Alexandre flavona, aconi-
panliado >lu reviuo. d, Miguel ICruse, 
prior <li. mosteiro de S. Ilento, visitou 
lioitlcm cui autouir.vel as dumas de Ki.io, 
uo respectivo collcgto á avenida líygie-
uopolis, as missionária* do Sagrado Co. 
ração de Jesus á rua da Consolação .11, 
e a s dama* de Santo Agostin!»o, á ave-
uida Paulista, voltando depois para o 
mosteiro <le K. Iteuto, onde almoçou re- dia 24 em deante, á 
cebeudo em .seguida algumas vUita \ ~ 1 n, io u-raml.*. 

estrada, aRm de poder *er a referida 
estrada Ira inferida ao Estado de SJo 
Pauto. Tendo, porém, o governo ac-
eeitado para o arremlauiento da Horo-
cabana outra proposta que não a da 
Paulista, esta st- julga lio direito de 
pedir ao governo a iiiili-inuisaçào de 
2.il0O:OOO?UOU, que f o niiuin.n da qiiau-
tia que ha quatro annos atra.: rcciuarg, 
num a-.cõrdo que lhe fora propesto, * 

policia foi liMfaliads no porlo, debaixo 
do estrado d* presidência. 

I fma pu t lnho l i fechada, onde foram 
apegados sellos, permitte á polir a rapi-
damente penetrar na sala, a um signa! 
do p.CsidtMite.^v 

Além disso a policia revista todo o 
ediliciu ante* e depois das reuniões e 
em '.odas as portas pãe sellos lacrados 
que são rasgado* bomeute em presença 
dos membros da secretaria 

çSo, forntaudo um grande syndicato com 
avidtados recursos. 

Kssa companhia está se organisaado 
de modo a promover, além dos serviços 
de immigraçào e colonisação, os dc IU 

R I O . J l l 
O ar. Ku.viiitmdo d e Miranda juati 

( l iou u m projccto do loi a l t e rando o 
nu ip l iando o regulamento da Itepar-

15' a seguinte a proposta aprcseii-
l 's.10 A Mmí<U* «l;i M HIIM'»'que i tada pela delegação dos l£»ta.iu*-l'uidos 

obtrreis alHilo prompto e cura eerlu. j da America -obre a questão da cobrança 
j coercitiva de dividas : 

V , "NSo <S pcrniitlldo o emprego da foiça 
A Câmara Svudlcal dos C. rretores,. para a cobrança de dividas resultantes 

por acto de boiitciu, ailiuittiu á cotação | de contratos entre um governo e parti-
na Holsa. 4.0-ifl acç"i M da Companhia cnl ires estrangeiros, s eudo : 1'.' depois 
Paulista Maniifactlirrira de Kxplosivo», 1 qu-- a justiça da divida e a quantia de-
do valor de 10»í000 c ida uma, perfa- ' vida liqitem assentadas por arbitrauieu-
zendo o capital já realisado, de Io, se o devedor o requerer; 2'.' depois 
40u:n0iii000. 

A conhecida ('nua T.otrrira, á praça 
Autoulo Prado. S, l-vc a feliz, lembran-
ça de não cobrar mais o imposto de 
nos preuiios que ali forem vendidos do 

excepção do pre 
\ o ] mio grande. 

que a época e o modo dc pagamento, 
assim como às garantias a dar até que 
o pagamento se cflectue lirpiem deter-
minados por arbitramento, se o dt vedor 
o propnxer. 

—O barão Marsrhal vou JJicbeisteiu, 
1." delegado aliemão, propor, na reunião 
en'ectuai.la, a creação de um supremo tri-
bunal internacional dc pre.-a.s de guerra. 
K-.ta proposta teve o apoio d as delega-

da Inglaterra e do-, i-istados t 'n i -
meio-dia estiveram em S. Henio os I Chamamos a atteução do leitor para o 
rcvmos. |iadres jesuítas drs. Just ino Ma- ""núncio qu • v.ic insei to na seeção com-. j-r.cs 
ria l/Oiubardi c José Mario Na'uzzl. | prtente. ^ .dos. 

j , 1 ' .J, I Pelo general Horacc Porter . delegado 
f , , , .. 1 norte-americano, foi apresentada uma 

.U d as 1 's fmicctouarios da seguiu a suo-dlre-; .. . ..... , . . . ,. . . 
>s ' , • , u . • . r . pi oposta rclativn a cobrança de dr. ma* ctoria da Secretaria d . Interior prepa-1 ' f t>1..a í ram uma manifestarão intima ao ;.r, | " ..." * . , „ r 

T - . , , . , , ..- , ,. A mesa da Conferência cómintiiiicou 
João Uapti Ia dc Alvarenga. Mib-d.re- • : , . . .. .. . . , 
, . . , ' . , . , - , imprensa em bob ttm «.tt-, ml o 1 csul-Couicçaraiu liouteiaas ferias escolares mt - rmo. que, de|K«s de amanha , ! u d c i () l | ) r i m e i r a M s s i o 

do inverno em todo o listado, que se j Esteja as su. s bodas de prata. Consta desse lioletíin que na abertura 
prolongarão até o dia l? dc Jnl 'io. ; da sessão o presidente, sr de Nelidow, 

i O sr. presidente do listado mandou ' •"^""nciou que o , delegados dos paizes 
' bonteui o seu ajudante dc ordens, te-í 1,(10 representados na conferência dc 

haviam asíiyiiailo devidamente a 

vegação, minas, coiumercio e outro» In- t ição t i en i l dosTcl.-RNPILOS. 
t e r r ^ e s ec.noinieo». j O sr. \ a t o r Ainiira! |H.-tificou pro-

A companhia do império do Japão, cm jactos croando itifitiltllfis a s f i to las . _ 
olllelo dirigido de Tokio, com data de! Na liora do expotlielllo Foi l ido . 

de Janeiro deste anuo, convidai o dr . I u m recjui.riuietl to do "i". Argomiro Clipndas por iiin; < «;.•»;! i •. 

fe i tura de Varbone o prieílo «io ,,,.„•„ 
d a cidade, s e r ena ram os ânimos. 

Nos arredores, porém, o» vinha, 
teiros c o n t i n u a m a eommet ! ' r • i-Kti* 
nos. 

K m Disiettx 0:4 deposi to- M,., r „ 
fórum atacudos e ineeiulia.l. 

As pontes do ( oiir-an 

Rapliael Monteiro para seu director ge 
ral 110 Hra-;i. ussegurando-lhe toda a 
cooperação c iodos os recursoa que fo-
rem nee-r sarios ao desempenho do alto 
cargo para o qual o chama com parti-
cular apreço c empenho, conforme d ú 
uo ofticio. 

< 1 sr. ministro da V;açáu sujeitou á 
assiguatura do sr. presidente da Rcpti-
blica o d. creto UK.dilicaudo o contrato 
da listrada de I1' erro S. P a u l o K i o 
Orande. 

Ii*sa companhia ticará (.brigada a 
terminur os trabalhos de roíistrucção 
até T^ruguayauM, de modo a fazer liga-
ção eom a re.le do Hio (íraude, dentro 
dc Ires aiuios, 

* 
l'"oi apresentado .. Camara Argentina 

Silva, ped indo iMnuessíio para u m a oxoroito, af im rio evitar 
estrndu He feiro entrfi Corto Alegre e ' d o s amot inados . 

C o q u e l i i c l i c , cura em 
com lilixir Mastruço, 

. , „> I A . . . . • mmtcii 11 s'-u uiildaiiir nr ..rdeus. 
Os operários ile Amparo coguam de , . „ , , , 

f r . . . .. ,<„r .1, iiente Artliur Uodov, cumprimentar o tundar uma liga para a defesa da cias- , , 1, .. foriuula ,le adiu. í/. 
is 1 í sr. Kraneisc.j Bandeira, ex-cbete dc jio- " " l c auue.af. as resoluções ani-

itiu projccto mandando descontar cem, 
peso. no .-uuaiitio d o . d-qmtados, ca Ia . t f a -a ln i i r an t i Al 'nea . íro 
vez que faltarem Aa sr-ssAes, | COiniiiaildaiitO 'Ia divisão 

1'attlo. 
O sr. .lor^e du Moraes just i f icou 

u m projccto quo VÍHU i m p e d i r o con-
t r a b a n d o 11a froutnira do Amazonas . 

—O sr. Aíranio Peixoto apresentará 
b revemen to u m projccto dc lei con-
t e n d o modil icações n a lei l iypothcca-
ria. 

As commis! õos de ( inanças do Se-
n a d o o da ( ' a m a r a da rão parecere» 
contrár ios a diversos projectos conce-
d e n d o pensões. 

M I O , 
Km dospat l io de Iiojo fo ram assi-

milados os seguintes deero tos : gra ' 
d i tando c m coronel o tenente-coronel 
J o ã o Josó da l.tiz; n o m e a n d o : o con-

ta < . r a t a 
naval de 

De aeeordo roíu e.se projecto, o de-1 in t t ruc rão ; o capi tão d r fn i f l i t a Ma-
pulado faltando a seis sessr.es será de- cl iado d a Cuid ia c o m n i u u d a n l e da 

llotiíha dc Mat to (irosso; o sr. Alfrc 
do de Miranda Castro, procura 

niittido. 

Os min is t ros do ir,'. 
agr icul tura foram intci | .ell.i 
( ' a m a r a Hos I>epu(ndos s . 
tão vinícola. 

Salie-se q u e o sr. (;iemoi 1 
responder á in tcrpclhr .ao, «j. 
do es tar d isposto a agir i-ne,^, , 
te cont ra os per tu rbadote - . . . , 
publica. 

I t O M A . J<> 
.Suicidou-se, a t i r ando se h 

no botei ondo estava lu.-j 
eacriptora belga Mnrcari ta |),u 

—Toda a e s t a n--m.l- ht., 
110 c.»tA sendo açoitada | 
t empora l , «pio caus u , 
por tan tes e m l!' \ 
derÍL'hi. 

10-
Io 
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H A M I A C O . 
Con t inua a U-mpt -t.• i • 

As ondas es tão can-amlo Atire- j t r ; i „ w „ m l o j , : l ,. t ; , 
dor da .,,. , „ „ u „ 

Achi'.-se exposto, n o salJo da bi-
blicthct.1 do I ceu do S. Coração 
d e Jesus, um q u a d r o a oleo da pin-
tora italiana Jiicilia C.ecclii, residen-
te nesta capital , á rua da Barra 

imita. 
0 quadro symbolisa a abolição da 

escravatura , se rv indo d e agen te a 
rel igião, que despedaça a cadeia dos 
esCMVCf. 

1 i icmiando o rc ier ido quadro , vê-
se u m a cruz carregada por qua t ro 
a n j o s . c , a o s i.u!;is,entrcvi-m-se a s s o m -
bras de alguns m a r t y r c s da l igrcja . 

N a tela l igi ; ;am a inda os re t ra tos 
lie San to Aousunl io , d o i m p e r a d o r ] 
Cons t an t i no o m r . d e c d 
Cat i ia i ina . 

Meiece ser visto o t raba lho da 
d is t ine ta p intora , que enipre.nou na 
respectiva tei:.; , 'a todo o ca r inho e 
toda a ar te . 

Acaba de apparecer em Araxá, lista-
do dc Minas, mu novo seuianario, inti-
tulado O Arará, quij se propõe a defen-
der os interc-ses do referido municí-
pio. 

; lie,a do Rio Cirande do Sul. que se acha !' "aonella conferência, 
nesta capital. i c " delegado dos Rstadcs 1'uidos, sr . 

Horace Porter, loi declarado que a sua 
T delegação s-í reservava o direito de sub-

l i m l ' o i * l t i ^ ' i i l os resultados de . incttcr ojip. rluuauieutc á* eomiui-s >es 
, lilixir Mastruço na- bronehite.s e na as- respectivas diversas questões não lniitii-
! thura tein i.N. o- mais satlsfaetorio*. , da . 110 proyramma, esjiecialmeute a que 

j . conierne .'1 cobrança violenta das divl-
» lias d.- l'Ut:i4n A il.lHff.rün ! . . ^ i . 

jUO uo m i r a n u a ».a,iro, p iocu iauo . « » ! „ „ ( r í . „ h o ,„ , ,„,„, . ; , . .„ . j i ( | 
J UopttWica lia sçe.;:io do ( eara; o e n - j M Í l l l h ( , e « 'bil. .- . 
Renheiro l le i i r imie César tl Ol ivei ra) O p o s t o mi l i t a r de Tale-.i 
t osta, lento do V f a l h c m a l . , a . e l ^ m e n - j b e m t em solTrido imt, ,1: • 
t a r do interiillto do t.v mnas io >acio- j „ m t e r j n M > 

' Mui tas dcz"ii:i- de 1 
nau í rae .o lo 

( •ara <1 
S e r v i v o f N p e r i u l 

' C o i n i i i f i c i n 1I0 S ã o P a u l o ' 

! nal . 
j Abr indo credi to do cem contos 
para o m o n u m e n t o ao a lmi r an t e Itar-

i roso; n o m e a n d o o sr. Francisco l'"on 
seca tbesoiri-iro geral d 

A Prefeitura foi autorizada a despen-
der ll:23.s»4ü<> com os melhoramentos 
necessários na rua Alfredo Maia, de ac - ' c ° m 
cordo com a lei 11. 1002 de hoiiteui da-
tada. agua pluvla • 

, das dr Kstado. A delegação ing 
Já sc acha publicada a lei municipal rlarou rcserear.se idêntico direi' 

1UU2 autori-..ndo a despesa de . . . . A, 
ilçaiuento a para l - ' 

I • -|>i;ieil'.se prolongamento da galeria dc ^ coiumeu Iam .» a leiiura das pulili-1 
aguns pluvlaes da raa I,u!s «!ama,. en-tc -H' 'cl1;. '"seria-, M»; respeeli.-a, secção 

I 1 T T E R I O B 

M A N T O S , . • » 
j O sr. iospector d 'Alfandega despa-
i cliou boje os seguintes requerimento* 

11-arões t em 
• litoral. 

„,, . i —A proposi lo do iiifidi o • l h e s m r o e r i d 0 ! l 
. e x o n e r a n d o dr.s.-e cargo o sr ( a r l o a | I | ) i n i s , r o d-A ( ; ! . icull . t tra ma. . . ' 
! .lati.lm da Silva; . xonoraudo o s r . ; f j o , a o b r f > , 
• H u v i a u o l o u t e s de inspcctor e m j ^ ^ a m a u s t ratos s ., ,-
1 co inmissao d Altaudoga de A r a c a j u ^ j i n n n i R l n t p d u , w n l l ) ( l e „ j . 
j n o m e a n d o para esse cax(jo o oonfe-1 c i o „ a d o s , 0 K o v u r l l o . 

fe ren te d a Al landega 
gtiá f r . . l o s é M a r i / . 

; Rido, concodend'i 

d r 1'arana-
V o s h Uri-; 
C o m p a n h i a ' 

V A I . P A K A I H O . _•< 
1'liegou a es ta c idade o j , . , •" .„ a ?.i „ i < , nido, coneudendo a < i - o i n p a n i i a . 1 liegoit a e n a cn aiie 

i.o.>7 u .-o, Artliur Corrêa: a 1? sec- . - , • . 1 ,. • 1 -
ção ; f.,f.?s, A. f re i re A C . : idem ; r,.r.64,! Aaricola e Cotnmerctiil da lias A m a - ! Luiz 1-olippe. 
Américo Martins & C . : idem ; o .or t , zoiie • au tor i sarão par » t iuiceionar no A ' n o i t e «cru o l i e i c r r 

Importam em 2oS:íi05ii=5n os mellio 
ramentos que a Prefeitura vae reali-.il-
nas ruas d' Alfandega, da Assumprão, 
da l-'at rica c becco do I.itcas. 

i tre o largo do Camlnicv e o rio T.itiMu-
I duatehy. 

<1 sr. prefeito municipal, por força da 
lei 11. tOM dc boiitem datada, vae resti. I cença e alinliaineiilo 

A Prefeitura, de aec-udo com a lei 
11. lona, dr boiiicm datada, vae restitalr 
ao si*. A*it'.tii-t Alvares Penteado a quan-
tia de 1 :')'<7.s700, Î K- pllgotl dc rnioltl-
iiu-utos pela .q.pr>.\açao da planta, li 

subordinadas ás epij,-raphe- : l>ioto i.1-
yin 1'Uti'i/rIofinVrn, hirrag f.'iv>t notim, 
Hrx-l-tip-tn;!, Itamnl !•'<•• rrn Cam/iiMui-o. 
(1>..ijm»,/m l' iln,in rnpvtar o 
f ' r < / ; > Stinla Ã/tin'ri. 

A Saud 
SU«pr»>ôes 

V 
da Mulher» é 
li:Cll-tnia-;-".es 

viu dize;' A v< 

infalível nas 
ditV.ecis. 

tulr á Coiupanbia União Sp. .r ' i \a a 
qu.oitia de 7:Stto5 inu, que a mesma óc-
positou em jur/.o o., questão inaiilida c 111 

S Ulta ' ' Camara sobre pagaiueut-. dc impostos. 

! + 
] Por acto dc IiotUcm voram noin ' . 
j i»rofeã»oreí» .siihslili lo^: 
I .TOÍÍO Mciulc.s tlr Almcid i, pitra a i sco-
j la dt» bairro do Pas.-»a Três. em Ta-
I ttihv; 
j Iwiudoro Cc>.irf para a o cola «Ia villa 

:t Ârayariguaiiia: 
João Francisco dc Morae», j ra t» 

nipo escolar d'1 I^u-ipe, c.-nio clíc-
tivo. 

tinado á t'",-
i 'enteado. 

•da dc 
' jpioteccdo da?> alrna.-. liem formada- <iue > para o ceilicto des- " . • , , ' . . / . . - e cxeroilain i u wicdosa pratica iU ean-Cotniuorcio Alvares ,. , TJ , 1 1 

iia-ie. IJe«.cin-iio9 «juc invoq^cnio^ a liq-

Partiu lioutem t! 
a Hueno - \ i*:• — o \ 
r.onr ,irii levando imii «.• 
11.00 » c ,i !:os !»ti:ai?a 

Sanfo-i com d 
I>• >i." ar-;> nliii' 

tino 
i4-' T o 

lltlCMÍO (1̂  

î ut̂  iti vocprnio- a uc 
>->idade dos leitores para oset, infe-

lizes, qtni t.r^inn (Tc todo e qual(£r.er ati-
\i'.io para a Miteit.tcucia diariü. 

i . - i 
Antônio Parlou da S t lva : á 2 l M?n;ão; i líraail; p ro to^auüo o praao concedi-1 u in bati í juete !i«> . ' I r n n li 
6.672, O mt-Miio, á l í »ecyão ; 0.633, j d > a l is trada (ic Ferro Mndcira Ma-Jiui ' . 
«'arr.íresi & (.'.: Ouea se a Companhia Do- . mor/ ' , para a i í rc icutacão do-4 estudo* 1». faltiz u re t cndc dfjin •• 

.. rv...c a.. ^ 1 • * I , .. i* 
ate o itiii do tucz, nron-.', 

Vnri o !' 
ctnpreisn Ir.: rifí- ••. j»nulist:i; nj pro-
v indo o ro-j-;!a»nt*n1o i ara oxoem;ão] 
»!«» decreto ^vr.nieatí.^ , 
t ixatuiu praso j o t a eoiiMiiiuvâo I te, fõrain e rgu id-^ viva 

6.1^6. Pompanltia Panli-ta dc Via» , #]i.fiiiítivr .s df» pr imeiro trcch*'; a | .p ro até o íiui du 
l«crrtvircl ' luviaes, idem: I..M2, Con.pa- V ; i | l l l ü ,, f ü r m ; i ,\0A e^tntnlos da titin CXCUrsã. 
ultia Mecanica Importadora :C.»mopcde; ..._ ,-..• . j: j 'aulist r •" * -canica Importadora : Como pede 
0.6.W, t . I*. v latiu a vy c . : á 1* secção : 

A' rua M ireolina n. f. A, reside mu i r ' - f , r '1 • 1 arrarebi .S i . ide-m ;0.ú<>3, Co:ue-
il dc velho*, que está a ueecs.,.tar a ! v " » a & C.: á 2! secção : '..«. '.1 1'upo 

d" Moraes : ;í 1' secção ; o.'.P», Irmãos 
P . vares : í 1? secção: (>.',77, I. Mlchel : 
prosl^a o despacho. 

t>».\ '• '< >(*. J . » 

:to |»ti<» 
H O M A . J |> 

' l 'or oceasião «Io ene..ri 
; ' - r l c " l u H ; , ( ' o n o r e s s o Anui-I . i - !a , ! 

I'atilo lii.lias ila K»lra<la <1« l«'i-rrn 
" " < ; ' :". ' ' I l ' - , . . , . l i i t t i n OS ionim .1(1 

- N . i o fui a i n d a tçsolvido .. a i s o L , t l : - I O a t c l I 1 ' absoli i tuiuon 
.Ia umlie:i.;,.o ila» lu.l,:.< -Io bondes |M t , . . . r tnnci» e i|tt.: a 
<ia ltio l.lglit . foi m e n o r <lo .itio ;; il ; ( .. 

t p re fe i to feouía Amtiar con lc r en - , n i d o h a d o l s . , . , . „„ , . ,„ | . 
oi• <ii linje c.nu o sr. Maoken/.ie, iltrc , 

' prni i.i, ilevi-ndu ain-
respeito com o 

ila 1'refcitiira e 
::-f-al il - l>on-

i revolução social. 
I>i/ein o.í jo rna 

+ 

1 ! 

o icm que u Ce-. 
lc-K- tk-lcRado Kt.d".e Iv i ium, i .ututo ViVee' Cornei io de <Hi" 

tivo do i;rupo i 

ile lente, 
inautiil.., 

Ao qiu 
lado .. 

cola !• 

ul 

foi removido, a pc.lii! • 
- ..I ir da Mi. Va. 

ei/0 d»1 sr. W. d e Sutis:!, cliete d . u c , , n l „ 
Segurança PuMisM, vae c \n i ie iar -se j ^rupo 
do catji'> que Hssi pa para de-cnipc 
nfiar ftinccftcs de a lnuixar i fc da . . . , . . . , ,. 

1 »i i . •!•. t leniente J .. ri • 
, sanitar: g i t i i do e to 

que ;issim seja, s:to i i u.io p s .a-hava. re •-u 
innut i icras viclimas ! " ••wrcieto de seu eiirtro. 

l ' 0 ! \ a ]'i:|l|liM. 
Priw.1 a I ) : . 

o - voius da s 
dessa v iu len t i 
mui i i . »c cciebn 
poHci.i. 

a li. 
iiul 

para 

• -j.,.,-1. .r 
•uea em 
li mtein 

nid.tde. 
)ll nos 

i]iie de l i a | 

U l'un,;r.---ii d . ICst^do uma iez eiu 
u-.ie-, es tratará da suppre ..áo do» con 

. para o ].r .v: a.-iito da- cade'ras 
-1 • e-'a'>- lecim -nto» i.c ensino, 
pelo poverno. 
se ili: le u Oacl-i melhor resut- m-n 

sV.-m,, até iiffora a-!o. t.ulo na 1 

il.vtcclinlea, o:ide e s:- cargas 
ju-i ielii-l'-s por iionie.*i'#'*es Interinas 
,-ra . 'L- t!"is auu..-, loruando-se 

etf.-etivas au fim dc.ssc tempo, quando o 
lu* ' , r :: iin:udv tenha r»-vclado pos-
suir as Itabiütaeõe. nece- arias pa--a o 

1- . • : , ,ia.. respectivas fuucer.es. 
i i iti. l iustavo ile Cioiloy, secretario 

do Iiit -i i.jr já se niunifestou .vibre o as-
il:ii| :-i enl eu ultimo lei..'. -ri >, opi-

U.lUllo p ia sappr^ - .':>) i!'JS i ü.1 .jS. 

•I 

\ Sande da mulher ci 
Í;Í«I u t c r i i i a . 

4-
.licias tele.fr,-iplve.is d 

tain as -..-líuimes o, -orreu. 
Cojitiniia forte a^i l iça 

Trança, sendo j^:.: 
de tr us militares i 

na 1 K'io vuii.-ola. 
-is 1' -i*. Jorj |e Cl^incnc-a 

ili> t'• •' - • i. jierniau' ee i 
il.i Interiii- [i[•' .i-lenclaiulo e ; 
d.. ... ueout-eimcilloa. 

De I!c>ril.(o«, t,>-.>ti e Il-zi- r , 
iniilti., li.italh.Vs i*o i > rei1 > « 
no •• Mo itpcllior e A|;<ie. 

l'oi pres . em Nm luiuie o i, 

Koi reniot t ida l iontom, por inter-
j meilio do liaiieo do Cotnmorcio e 
I l i iduslrin, a i|tiaiilia^ilc rói« liNMKmji, 

beiuor- j ( l 0 Tliesoiro l ' ed ta-. 

f I Í I O . 1 » 

rela- I 

JlOpWi 
I" o mr>\ i 
: toil.r a re 

."i-nado • 
Na sos-.io secreta foi encerrada - em 

n o l ili-buto a di. ctis-ã • da piop<>si',.in da 
j I .'aiiic.ru, ipie app .ova o t in t ado cel< 
I Inlido ent re o llra-sil c a l l o l i anda 

paru a l ixa. 
p-e .i,lente I „., |,,,lj,,inl. 
. l -i lei IÜ 
ae : i .1 in-

dul te- eom a l i m a 

I alii.1t 1111111'. ' . I ara V"! -M>. 
Na se-- ao ptil.ii. a a ordem ei., dia 

c-.-ii-í ti de traliallios dip< d i \ f iva« tiram I 
de-li-! eoinni: -

1 -i i-
dr. 

l'l r ll.-t 
da roí ifercneiar 
diieclot ' das oln:i-
l otii o rnoeti l • ;r 
dos. 

I * I < ». .;<> 
No f in t i l t l lo o Adv.ifja '!" 

I' ra Mvrtlie- d" < impo- fiv. Im 
en i f e r ene i a sol ru . divorcio, 
im\ ida por ^ r n e í" nii i i i . ro d. 
< 1'I• 11.• Ila ilislilllieõ .. 

- -Ah 11 lioias d i noite ilo 
o prédio n. - d i m a Sã 

a ilou-
o un ia 
Hcnilo 
•«jru 

. I' 'il.11. 

m i ^ o -
/•.V /'(lis insi.-t'1 

estes d ias devi r 
i|tie oecupatn o 
i,. r-s l"xtM:ori . 
luica-, que i - -. 
o- [ r .jeetos politico d-, r. 
Alcorla, presid- ulu da . 

11 v ipor itali oi . /.'. ' 
nr 

\ l l « I -
om af l in i ' : 

í'» de ixar • 
lllll i -I: 

Ju - t i . 
' I 

t 1 

o 
I 

tu. 
para utiiaulia, p. 

ie-«a.-
tu 11 i 

.-(•'letll 
t ratado 

O dr. A.iui l 'n:v ' . . i t dc Assis, 
um dcs op. - cu re s a eMiicira de 
geopr.ipliia e isti-imiMiiia da Pseola 
N o r m a l , perdei. .1 d i re i to .is u l t imas 
p rovas do ei uictirso p o r se haver 
re t i r ado desta c.tpit.il, de ixando de 
comparece r »i..» di.t d e t e r m i n a d o para 
a ar^it tção. 

* 
110 D e v e rcu 1 v 110 p r o x i m o dia 26 

do corrente , s.i.i .1 prcsidencia do 
c o m m a n d . m t e super ior da t iua rda 
Nacional de-.te P.stadn, .1 junta que 
tem dc ju!:; ir ., appcl laç ln inter-
por ia • > o/iun pelo conselho de dis-
ciplina a que respondeu 11 alteres 

,Jo;".qwm Bastos, du jf, | . hat.illião 
d . iq .c l la milici.i. 

D c a junta i.i".i par te o juiz da 
2.' vara criminal e os coronéis (>cta-
vi.ino A. dc <>'; 
d.i (Jitnlia H o : ; i 
Range l de 1 te. 

.•ira, l 
l iniior 

ancisco 
I.ui/ 

A. 

A f 
fa! .'M ! 

111*1 de-
mis 11. 

i l u 

•ir 

M i i l l i o t . i: 
-( Illii ias. 

edeu 

da lei u. 
• luoã, a 
pri ,1'essor 

'1. i'.,m a 
a . liores 
-•-colar de 

<:r. |i>ao P a ^ o s , p rocurador 
j;cr I d o Ls-..idn, impe t rou l ioutem 
do l ' . .!ninal dc i'..stiv,a u m a o rdem 
de li>xltfn- ioifiifs em tavor do sen-
tenciado Antoii 

' f u b e r c u l o s c eui 1. • 
prouipta com I-'. 1 ix1 e MasU-u 

sr. .secivtan» dt» Interii 
as .-.vgnintes iict. :n;a.i : 

Dc »Cft»enta dia.s» a Kranci.-íco Mcn-
dc.-s d" Almeida, pr>>fe.^or do bairro iVs-
sa Tres, cm Tatniiv; 

de íici-i mexes, nus tcrni 
967 dc 24 dc Nove ml»-., i 
1'YÍUICÍ.SCO Rodrlffíio» ( uu-.i, 
da villa de Aravai i^nauin; 

de rtCis iney.K*-, o dc ac« • 
menina lei, a d. «'laiiei.-ca 
Nobreza, adjunta do t;r:ijn. 
>atita Kphiffcnia, 

+ 
<> a!inimo <la Kscola ('.urijiletricntar 

de Campinas, Sizcnando da Kocha Inci-
te, foi antorlsado a prestar o exame de 
Coiino^rapliia, qne, por motivo de saú-
de, deixou de l'a:?er m> *nez d'' Maio 
tiltimo. 

<» sr. secretario do interior declarou 
ao juix de direito de Sao ^'arii > do Pi-
nhal <|tio sendo e.-ai cidade s«5de do 
di-t»:c'o, não tem jtis ás diarias a que 
se refere o artigo 190 do decreto n. 
1.411. de to de < >ntnbro de 1 0 ». 

>»;*!<» I i ; « <I I I Í I*S o p i n i õ e s v m 
c o n t r a r i o : — a a n e m i a I I U I Í H 
a c i c d i t m l a c m H . I * . I I I I « » | > Í » I ; I 
«i v e n d a d c p r t - m i o » i m p o i -
t a i i t c M d a s l o t e r i a s d a < ' a p i -
t a i K o i l c i a l é , M C I I I « l n \ i< la . 
a « IOSÍ s i s . J ú l i o A I I Í I I I I C M d c 
A l u o u «.V C o m p . , si r u a D i f 
* c i l ; i > i . { 2 . 0 S 4 ( M > : O ( » O K < M M N 

Y 
A iirma cf,inini>r.ari 

café Carloa 1'areio iV 
IVi", prole.->t(»u perante 
(ia 1' vara, cuiitM o , 

\l< 
J,)!-

t e exportadora dc 
i \ da praça do 
o jniz federal^ 

et o tias M e u s de 
!e Minas ; iíenti .s do Kio de Janeiro i 

j ííeraes, cui>raii'l«' a </!»reta\a das .^accas 
dc caltj p.ir cila cxport.rlo. 

No s a pr<«le-tr» a'jiu '.la iiriua reputa 
iÜCtfal a cobrança de->ta .-obretaxa, crea-

1 da pelo t onv Muu dc 'faniialc, uma vex 
, (js • já ce-.sar.iiU a-. oper.u;ôes de=.->a mal-
fad,id.i negocia? . 

v 
Clieg-a boje a e^ta capital pelo no-

jeturM.-, do i\'i ^'Vínindo á tarde, para 
i Saníos, com destino « ICuropa. 'o sr. con-

S"i!it iro dr. Fravv líe^or, diroctor dc an-
il ój'jlo;.jia e e;lino^rapliia do inciseii 

( > \ ientia. 

I S i ' o n c l i i t c . cura immodia la com 
l.lixir M.i>triic>, 

um incenoio. 
Se^n.rai.'. para Narbonne n- ,-

forço» de tropas, «jite p r . a e n c 
que para ali foram aute-hontfin á 
um total dc dcv. mil soldado-. 

if povo atcij.i rViffo anle-bontem 

»tn 
noite 

i oiiua o - ' a lami-
na inatri/. <i.i < í|«)-
polo a imiv i r -a r io 

dr. !íinniniros f*et:• 
rt-íillfliíc 'ia Uop ! 

K. Perroul, v:n:'o,'coisda ido :'i estação j tló Jiniitc.s'. 
da estrada de forro para .'-cr t ransporta-j » (i,-. ViYou 
do a Mor.tr»ellíer. i i • , •' ' " . 

,• ' . 4 Jia Inarn 1 
rci . iai presos lambem Ire.- membros 

• <n, i! r de Ar^eiiers. O pre fe lio Mar- , , (. .. 
cellin Ai'.crt • o-t-v Ires m- mbr. d - failrcilii* nto «I 
apj.arec .i am. I »»n, irtllflo (Io -r. 

I 'ma j»onte de madeira qiie dava .sa-! bÜC/l. 
Iiida átjnella !(K*alidade foi rada por j —!\is-a ain ii.hã o annivorsar lo :ia* 

: t Leu» fia fXh •. •]<! sr. j»re>i 
' '* | «liMo ila Koj.nMi a. 
o s —A (tivi-:i'i h «\al e<j|ji| ta il >s 

lila^.MlüS IhuiolO, I 'niid.JO, í >,/!)•>)'> 
t a r - j ' 0 f^nitituin i'v> hn>{ part irá 

dc a um eaminlifm de pail. i d t :oa ! a ' i " >lurte, a fa^OR PXÍTOPMO.-*, nu «.lia 
ao alojamento do- .«.oldado-, <: j.-r- --viu «•'» proxiruo Ti. •.: de .lulho, 
mu sargento, que foi obriga d . r.-ftr-• 
ífiar-se na tunirc para escapar :i sanha , 
da população. i u dr. Jor|»(' Tibiri«,a auturiáou a lir-

• ma Araújo Maia a fazer os últimos 
Reuniu-se antrdiontcin a cominUsâoI ^ impor tânc ia 

ile finanças da « amara Federal. 
IVe-iditl a rcuuiâo o sr, 1-rajicisco 

\ 'eipa, tendo a elia comparccitln. alrm 
do presidente, os trs. liai vão llaptista, 
•Ti-.s.̂  J.lt.elnu, Sabino Harr,.sci. l .aleão 
l arvalhal, Homero llaptista, Paula Ha-
luos, AII>crto Maranhão c Jntio d.; 
Mello. 

O .-r, Josí*- ICu-ebio apre.-.€-nton pare-
cer favorável ao empresthno, por parte 
«1.1 1'nião. dc 1b. J.ooo.nno, ao governo 
.leste Rsta.l", conforme a solicitação con-
tida ua meu-aioem «pi,- ao «.'onyrc--o en-
viou o sr. pr. 'alente da Kepublica. 

-'|illii:i (Ia 
talK-!(."-ii|i, 
üiii i ar- •iro. 
1'iirecu i|••• 1' 

Ú/m- cini ei -
i>« » I Í r « » 
\ /•./.-.,(•», .] 

• - \ 1-11'.-. r,.u .1 
i j.r ij .na 
i l l l a l ido Al (dl 
i t i .« >. i i•: . 
1'slcve ini|iiii 

•leeido ao 

Mi.-i • i*-í>r*ti • 
llm i. _ ••:. 

, omlo e ram 
mte ile lo^ui 

\ 1 
li/ 

, tooo. 
i m : . 

. . . A en«o o- repnbl i ia- i . . ihnn: 
I , IO | i \ SKII IK m l 
ri siil" ia «lt> dr. 

I> ,rt'J 
.,-!:'. i 

•111 1. 

, (Vinsrc: 
ti i.ioria i'a\ >i. 
| .[!-:me us . 

l.|-ii.|iK'lii :i i 

te o lialir|tl'.-lo r,f-
Vmiilial l''reiro |,clos 

-e'.l- alu V. 
II- üiciiçáo 
d Direito, 

'•'iilár.im 
dal. ! . u <1 
iiur.iileeeiu 
llailij-i a j 

o -. 1 II. »ln 
ir.i 

os sr-
. Anii 

IM 
e-naii' r 

.Ia I-a;-;i!i.lnde 

u-i 

io l.i.Vhio 
rt-ire, o 
i . Iir.t, 
e 

-au-
p-tn 
• rin-
A ii 

cnndcnHiadu i'c!u jnrv dc S. (o.io 
d.i Ré.l N ist.i e:n i S y b a aiutos dc 
jirisínj cellular, :;r.io med iu das pe-
n,is do arti •. > !•) | ' 2." d o Cód igo 
Venal. 

Arptnic i i t . t o dr . [o3o l'.is--os que 
pelas re.prist.i- d o jnrv o .isciiiado 
d e v e n a ser yondeiniiado no inedio 
da peti.i, a iu i p annos d e prisão 
e que e s t anJn preso lia t t annos, 
c u m p r i u j.i f- i - c / c s a mais que a 
eomic.nnacài 

- Hoi lanii etn requerida pelo sr. 
loio Passo, tia ordem de Imhciis-
eerpMt em Ia. m do sentenciado l'rti-
dencio Scveriano, coiulemnado pelo 
jury J c Bocaina a 6 annos de pri-
são íflllular, sob os mesmos funda-
mentos. 

O Tribunal t o m o u conhec imen to 
do pedido, o rdenando o compareci-
m e u t o dos pacientes á i" sess io , e 
requis i tou int.niuaç«ies dos juizes dc 
direito daqueli.is comarca.. 

+ 
r i f a o/a^uc. 

e r o n v m o Diniz, «la j>i-«»xi_iii:i I n l c r l n «k- H ã o 
, |<|A«|. v f l o s e r v e n . l i . l . x t p o r 
: I ( | I I < . - I I : I i i i f c n c i u . c o n s o a n l e 
il p i l b l i e n ç ã » <|iit- M I I I I M - I V 
v e m u x » r » . A l i i f i i \ C o m p . 
c m o n l i ii s e e ç n u d . - s t e «IUI* 

4. 
Coinruunica-nos o cliefe da estação 

Central dos Tclegraphos aebéir-^e func-
eionando no edifício da 1)-.irada de Ater-
ro Sorocabana, a estação teli ^rapliica 
da I,u/., até então installada num pré-
dio do larjçt» General Osório. 

l>i/.ia-&e liontc-m nas roda» políticas 
de.-,ta capital estar sendo l>eni cotado, 
entre os candidatos íi vice-presidência do 
Kstado, os;-, dr. José Alves ile Cegueira 
César. 

* 
'I^IÍMWOJH, cura rapida com Klixir 

Mastruço. 

< ultimes despachos procedente» dc 
í^i>boa informam que o conselheiro João 
]•'ranço assistiu ante-hontem ao grande 
banquete que se realizou 110 Porto em 
&ua lioura. 

S. exa.foi muito acclamado pelos seus 
amidos políticos, as.iim como foi apupa-
<lo pelos seus adversario». 3.000.0.W 

Ouando embarcou naquella cidade dei 
regr» -so a Jvisboa, uma multidão, ca- I 
pilaueada |K>r alguns politicos, aj^edre-
jou o comboio na estação do Hocio. 
Mais tarde <» mesmo j^rupo voltou-se 
contra a policia que disparou os revôl- I , , , / , . • . 
ver-, matando dlia, ,wisoa.s e ferindo «'••' «I-r.-ontadas á lus,a:^or,» de »egu-
muitas outras. ™s «-""'panlna ,1c- ScKuros Pau-

«>s populares li/.eram á noite no tanmi,M,a'" C"" ' ^ capital, onde ope-
do Wo' ü va i ia . manifestações, .piebran- r a *'"' *CK"TO< n u , r , , , m < " c '«n-retres. 
do a pedradas as vidraças da citação e "í" 
dos cafés abi situados. ' s4, a t U a pl,i.licado o decreto .Io Po-1 tuid,,. 

ile (iiiinli ntos eonti 
D dr. Mieuel l almon aiit.)riui>ii 

u Companhia I>ueii», du Haliin, ista. 
belect-r uni» e-trnda dr ierro no cne^, 
pura lifiiisporto du iiinterinc- ti mer-
(adonas. 

—A l 'n i \ a elo Con\crsão loram 
hoje rerolliido* 1 t i i > V ; » 7 «• -aliinuu 
S: I-1 l.-'IHKl. 

— O dr. Taiares de I.yra te mel teu ' 
no dr. .lorae Til iriçá u mcdnllin lut 
uninitaria de 'J. eja-se, eoneedidu ao 
cnln» do corpo do bombeiro- «Ic-ssa 

totiio l'oriiarnliuno. briini indo ao cr 
Si-yi.siniiiidu i iotu/dvci o t-sle, -au 
dando o dr. Atfeiiso l'( nna, 

! - • < > I Í I i , i : / \ . j o 
Hoje pela iniidr...; ida iui totalmon 

te destruída por um incêndio a talier 
na de .losé do Carvalho, da rua dias danto «ía prnçn <h- Ki , .. 
I rinciiciras. ilidas extraordinariiH mo vi 

O estabelecimento « l a v a seguro imminmicia do qualquer . 
;eni dez conto- de n i - , na (-'..mpanl.ia, revolucionário, provo a l - , 
. .I.Í Seguros l . n M i J r . lu^-ãu da Duma. 

de 
Xilllo lio | a;al -Ir 
ll'll iov. 

< i l: -.il.' i •• 
e-po|-all'!o--0 sa. il 
maré . 

( re h.iver 
• ioual arniele í. 
projeeiu IJU«» Mipi 
nobre o a-..jii ar. 

d • 
iini-ntc, ei.;', ati-b • 

jirc-i.osi. 
I t l l i M I s \ l í v l > 
i:i 1'nis, t r a t ando d s ; 

pnpilill do illtt-dri' cserip! 
' . u i lhc r t i i f l i rrero, a i ii 
lebre rnniiinci-ta < ial.rii I 
accci tou a propos ta do . 
Alunas ciinfen neia , |. e 
tos lllll l ra l ic i s . 

-Ks tú me lho r 11 enf rn 
qu - foi nceoimue t ido ,, mi 
1'nrapuav. 

i m ; t i . w s i i i . <» 
iteiii.i séria agi taeãu 

..as (pie c o m p õ e m a 1« • • 
do iu fan la r i a dr> exeteit j. 
e m Kii!a«a. 

O gerir.ral l .uldoiiii . 

ni 

capital, Saticht-
A Socicté «lenerale de Hariz á l Z l V T ttL ' 2 , l O W I A I . I X A . i n 

disposição (I., Koverno d e t - I--tndo i 1 1 0 0 , 1 1 , 0 deleR.ido fiscal er indeferi-1 , , c „ R c n h ( . i r i l . . , . r t . ,0 ; , , , „ ; , v i . i t o U 
lb. 2.01,0.0,0 para ultimar o a r renda-1 1 , 0 " ' ' « l " t ' ' n , e n t o «Ir, subdl to ro r t l l - . i , , , \ a r , .-V , „do n 
minto da Sorocabana. Rtlc/. lli.-rnuido Uias ( o r n a, aln reni-1 „, ° i - ' 

dente, pedindo n a t u r a l i s m o . *w ,~ c o ' ' t ç -w. 
—O dr. Alfredo Pinto, clic-1'c- de po- - A ' l " e l ! ° ""^nl i . - . ro recebeu boa 

licia. foi muito cumprimentado pelo' ' " ' 1 ' ^ a o d- vi-ita. 
«eu anniver-ario ivi!alicio. [ r ( > av. l .nujdo publicou u m 

—O prefeito, general Sousa Aguiar, a r , l i ; " . |»u .loni.d „,/„,,... , | c -ua 
visitou hoje a- obras do novo^ mer- i ! ü ! . ' . ' . ' . " s " n a , ' " r l í a 

cado. 
H. exa. licoti mal impn-sioi iado 

coin o taleamento, ijiie scra Mibsti-

O. prédio incendiado pertencia aol 
barão ile I biap ib i. 

j -li «U>|Hitudo Saboya e out ra- pe«-
soas gradas visi taram hoje o As. Io 
de Meuilicidade. 

h 1 Isj • 
I I 

O sr. minUtro da fazenda aporovou 
as t ibellas dc prêmios de seguros dc vi-

A ordem se restabeleceu 
chegada da policia, 
manifestantes. 

I K pos-ivel i|tio 

Telepramm.m de liava adiantam os 
sCK'uintes informes sobre a conferência 
da Paz : 

Kcalisa-sc a sessão yeral da Confe-
rência Internacional da Pa/., sol» .. pre-
side,leia do sr. J . Xeliilow, embaixador 
e 1? delegado da Kussia. 

Foram constituídas quatro c.mmls-
sões. Da primeira, que é a mais impor-
tante, foram accla.uad.is presidentes ho-
norários os embaixadores e primeiros 
delegados .1a Aiistria-Hun^ria, Ingla-
terra e flrasll. «iaetan Mèrcy de Kapo--
Méry, Sir Kd.vard í ' ry , membro do 
Conselho Privado, e Kuy Barliosa; e 
acclamado presidente effectiro e emba-

coiu a ,j t.r Kxccutivo, n . i,.40i, .pie approva as 
que dispersou os , , . |ansiilas para a revi-âo do contrato da 

| Companhia de lastradas Perro No-1 , 
i roéstc do llrasil e inodilica- ao do t r a - I ' l o c ' . ', r r< ' ." ,r a."!i"-
çado Baburú-Ciiyali . 

,. , . " edilicio -e reali-e a 
I erro No-I . 

Foi maneado r -s-rivío da C,.iiectoria 
dc Avaré, :ies;»- Kstado, o .sr. Antônio 
Pinto Maeha.Io. 

1-/ e-perado boje «o Hio, vindo fie 
Nova York, com escala jiela Ila lua. .lc 
onde sabitt anle-liontem, á tarde, o cru-
zador protegido norte-americano ,N7. 
I.imit, .le ".700 toneladas e força de 21 
mil cavallos, ]k .-eimlr, 14 eanir.es. 

K' sen comm.indante o capitão dc 
f ragata Nathaniel K. 1'sher. 

Á demora no porto do Kio será de 
poucos dias, de.endo seguir para a esta-

'erá :ii-tal!-id.a a o de .lulho pro-
ximo a lixpo-jçàn do Povoamento do 
sol". 

— o sr. ministro italiano i.rscerá 
amanhã d'- 1'etropolis, recebendo os 
mcnibri s >la colônia italiana 110 con-
sulado. 

— Vindt 

rata Kibeiro pro| -ito do< -eus últi-
mos disrnr-us nu Senado. 

i í i : < ' i r i ; . Í . » 
Kneprra-se aninnhà o Congresso eu. 

a inauguração do t a , ' l , : l ' -
15 «1o Novembro , l r- > n , b l n " ' ' ' " ' io fundou ar tui 

' o Instituto de As-i-'encia 11 Infân-
cia. 

A.pielle medico «era o -eu dire-
ctor. 

— Falleeeu .1. Cecília Nobre, filha 
do desembargador Silvn Marques. 

—O sr. Neiuesio Sousa, cônsul do 
I ruguay, Iara amanlui, no edifício 

Nu morosas ra 1 
sol, act iva ob-eivae 
eiiipn-gados feri • viari- , 
nal i - tas e mci r .b ru . do- | 
ilieal c liberal. 

i , ( i . M ) i ( i ; s . . - o 
I .ilk-cell o ct-l.-b. 

.-•..iiidre S e n a r d I 
I I W l l l l 1(1 ( 1 . 
A ruunicip. i ' ida ' 

to dl- ">7. "' KI.OSI 1,; 
as obras «Io p c |i ir.aie,-
mer id ional do l ll-

l l . \ U ( • I . 1 .< s -s \ . 
A poliria do | rt d 

bordo de u m vap r 
g r ande n u m e r o d. i 
nos, « c o n d i d o s na - • o . 

Haw-s in . lh ;•!•:.« 
e o comiiiniidniii • v 

i t i \ 1 KM -

l i - ta t o m a n d o n 
por tação de a n i m a e - e . u | 

Nestes u l t i m o dia-
vindo g rande iiniin ro .1. 
P ira 1 '•. 1 tugnl, ( íon • 1 <• -• 

Uoro Borai. 

. xador e i . " delegado da Keput.lira Fran-
Foi hontem entregue ao sr. dr . Ar- ccüa, I^'on Bourrcois. . , . , 

thur Varella, procurador fiscal .la Fa- O delegado argentino dr. I.iil« p 1 n a v a l d.s h sUdo . In . d o s da Ame-
zen.la do F.stado, a representação da Hrago (• um do . presidentes h.tfior»rloa r , . c a m 1 " , r , C u - »«o p a r ^ » 3. di-
Companhia Paulista, ao uoverno .lo í da .piarta cominiwsâo. | * ,sao. 
Kstado. sobre a iudemnisação de . . . .1 Ficou resolvi.Io «pie os oradores não 
2.«MW,:0n0$, a que se julga com direito ! po erão falar mais dc de,, minutos, 
pelo facto de haver sido a Kstrada Ho-; —Pouco antes dessa rennião o minis-
rocabana arrendada .1 um syndicato1 tro d.t jnstiça da llolianda manifestou 

a eom preterição da reclamante. | serias apprebensões fiela segurança 
A reclamação é baseada 110 farto de | <1os membros da missão rnssa. 

Monsenhor Havona, ntincio apostólico, j haver a Paulista desistido <It- unia ac- ' Conseqaenteinente a esse aviso foram 
ce!< bio-a hontem mi«sa no mosteiro de • ção que movia contra a Sorocabana r , tomadas medidas especiaes. 
g. Beuto, âs 7 1[- dai<ymhã. j ua qual pedia a indrmaisação de . . . . j Soldado-, de policia russos e hollan-

Llurantc o dia. s. revma. fez varias 4.on0:000l000, por invasão e uso do seu deze.s guardam a residencia .lo sr. J . 
Tiiitas. 'eito privilegiado. Nelidow, mantendo severa vigitancia 

A 's S horas da tarde a -ommunidadd Segundo o allc-gado na representação, noite c dia. para o fim de assegurar a 
beneditina offereceu a «. exa. um ban- essa desistência foi feita a pedido do vida do embaixador e o segredo das 
auet», no qua! tomaram parte os sr». governo í- tadual , por exigência dos j sessões, 

I>eve partir brevemente do Japão com 
destino ao Brasil o sr. 8 . Morimoto, de-
putado jafKjuez e membro influente do 
partido literal no Japão. 

em Nova York ate o dia :'. de .lulho 
proximo, zarpando então cotn destino 
.10 Pará, tocando cm Itarbados. 

—Realisotpte 110 templo lluniani-
dade, com grande concorrência, a ini-
ciação <lo jo .en positivista .lulio Har-
ts.sa Carneiro, falando o dr. Teixeira 
Mendes. 

11,1,1 
KsUo p repa rada trran,lM festejos í n n " r i M , a s , i i ' '1 

nr.i .. : J , faCtO «lc lerel.l de-. l | par .d-. 

JLluart* • d. F.duardn, o cabido, su-1 si ndico- .la liquidação forçada duqitellaj Na sala da ac .são da C<mf«r<ncia a 

O sr. Morimoto; que vem em missão | gllintM vapores : Alej-awlria, de 1'e-
especial, deverá .liegar ao nosso paiz lotas, 

S» \ M I M i t ) . J t» 
11 i .oau-, c o m ! . - •- . <;•" . - . . . . . . . m i .011-

des t ino ao Pacifico, e esperado aqui | ' " ' ocni publica «obre o d e s e n v o l v i - K m O u t u l . r o . 1. -1. - , . 
a m a n h ã o g iando e r iuador amer icano ' m e n l o da? relações poninierci.v s e n t r e *» d ln- t re estadis ta . I i -: 
S.,„ 1.„i . o Brasil e a.piella republica. 

—A divisão co iu tnnndada pelo sr. P O R T O A I . M I R K —T0111 s ido ob eet . , «1 
a lmi ran te l l u e t Haccllar permanecerá 

P*fn c o m m e m o r a r o cer . t rnario "de . 1 1 .- - i 
' • a r ibak l i t r ad» d e ierro na malas | jc r t .ur . 

Á u m a das p ra ras desU c a p i t a l ' , * 0 ^ 1 / 0 a l l u n - " " , ( l u , ; " 
sera d a d o o . h , m e d c «iuribaldi Impor tan tes d o e , to-

- S e m o i a l o r oíliei.d nessas festaa 9T/ A n ^ > u , r r a 

o sr. Pereira d a ( u n h a . i n ^ r t a n l e confererieia com o ; 
—Conta a que o «m- t r r ' « « V K x t e r i o r e s . n . 

«- - íamot esba Tn> mtntH n '^UMt;," dl> 

H I O . « I . [ « o m e v i a r o comprando armamento 
p a r t i d a , ^ At'i<rava-se a situação n-, 

Abott Kntraram bo je neste porto os se-; 

P A K I X , a o 
Aíi<rava-*e a si 

f rança, onde so téui dado tir 

durauto a estadia, no Rio de Janeiro, 
do sr. R. Midauno, presidente da Com-
panhia .le Immigraçào do Império do 
Japão. 

A Companhia de Immigraçào do Im-
pério do Japão, da qhal f pres.d. nte o 
sr. Midznnn, representa eerea de «le» 
companhias fie i aa i ig ra fão • cotoniaa-

t preiteiro Antonio l!amo 
j Montevid.-o comprando 1 
' O empreiteiro fiai»os «. 
í do sr. Fernando Abott 

vapores: Alernmiria, Ue re- j _ o coronel l.auro Prates nartiu e n l r e » H i c i a <• populare-, -
May,.*k, de Caravellns, ' M e , I hontem para Montevid.-o grande o numero de feri b - dt 
nos Aires, Saltnuo, de Mon-J ' ^ o s 

EXTERIOR 
de Buenos , 
tevidéo, Chaurer, do Santos, e Ivi. ni,a j 
de Buenos Aires. 

>ahir;>m : yt««< • Itnnrmi, para Por-1 

to Alegre-, Smlti», para Cabo Frio, 
f f y * , para Poo tha rep tns ; (temn», aa-1 
ra Parat i) ba . • M a r t i * p a r a Maoáoa. | 

tms o§ lados. 

Í Consta que o governo decr' 
estado de sitio em toda a rr^i ' 1 < «n-

1 flagrada. 
_ . , • B 1 J K N O B A I I I I H . MU 

^ C*PÍU» f o t i c i a m Cons ta q o c o general Jn l i . I? -ca aaaahe ao 
a p i t % l r 
raldt 

K 

ar.DAa 

Caiu 

Na 
A a n o | 

Par 

Par 

Annf 
loraa 

/•;,, 1 
A d i | 

ciai ( 
dia 30 i 
o rccet 
trucçãd 
circiimf 
cilada 1 
t idade 
correntd 
tas i iaal 

—Olif 
os ojier 
(«fa-

O pi 
ortb-ita^ 
terã pa 

No .ld 
fl. comia 
serão aq 

— He 
dio n . 
nem-sc 1 

mulatas,! 
res, < al4 
em gr'-
cato, iiij 
feridas 

—f 1 
liabil pll 
>.eu ati m 
tograpl i l 
bclla e x | 
as que 
Cioual .11 
tel e o 
executa 11 

— K 
rmeert s i | 
patbl . o 
ma pre 
fu tu ro . 

Já mi) 
versos 
Pau!o . 
tal , c lid 
Regatas 
buas itisf 

Pelo . 
fes ta v 
medalliad 
«lislrihull 
d.-s em 
casa tsvll 

ÍR.M'1 
Pi 

—PoU . 
promcssi». 

— São II 
ciaa de uni) 
€ sabido qq 
ae vêem ; -

—Estão 
ftsnlhcr u 1 
aimplesni if 
neza por „£ 
rido e d'unL 
t inha preria 
aeqoen- • • 
podção a s4 

Bra íor. i. 
M l grand,- j 

; seguira novamente para a Koroj.a. 

' I Ill' 'tl IfcT -
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COMMERCIO DE SAO PA 

Camarrrio h fliuli 
O r ç a m «Io « • o i m t t r r r l o « H o * 

l n ( o r « M * N d » | m » v o 
Fumlaâu cm 17 <<<• jnnetro <(e ISM 

Sidictir-tlitfi-SLVMPIB UMA 
l ! :üA(i ;Ão k 01'KiriKAs Á R U A D E 

t i . W Í N T Ü A . » a r > J I 

f a t u io c o r r e i o , r - T p h - p h s n p , « 2 » 
r m : R ; O S l>U A H M I G N A T U I U H 

Na i iila.lc : 
Aiino . . . 25*000 j Seme.tr». 159000 

Paru o in te r i o r : 
Anão . . . 309000 | ««mestre. 169000 

l ' » r « o l i x fn »nw » i r o : 
Aline . . . S09000 | Seraeetr*. 359000 

Aiimincion o outras pnl»llcai;fíe«i ató (i 
Fm fHM da noite. 

Hfto cironl» áa ssfuudas-ts irM 

ECOS COS MUNICÍPIOS 
H Í I I I Í O H 

Km dati dr 201 
A dircctoria da Associação Commcr-

ri.il «lesta p raça resolveu p ro roga r até o 
d-!a 30 do corre 11 tc o praso m a r c a d o pa ra 
o recebimento <le propostas á recons-
t rucção tio seu edifício social, a t t en ta a 
ci i ru ins tancia de ter sido a l t e rada a fa -
cli ula da p r imei ra p lanta e h a v e r neces-
sidade de mais t empo para q u e os con-
correntes possam basear a s suas propos-
tas nas al terações havidas. 

-Ob t ive ram as fl horas de t r aba lho , 
os operár ios em grévc do Moinho San-
1ief< i. 

O pessoal in te rno g a n h a r á o mesmo 
ordenado e quando exceder as 8 lioras 
terá p a g a m e n t o extraordinár io . 

No documento enviado pela d i rec tor ia 
á eominissão diz que todos os grevis tas 
serão admiUidos novamente ao t raba lho . 

— Hoje, ás (t l ioras da noi te , no pré-
dio ii, 44 da praça da Kepublica, rcti-
v.c in-se os mecânicos, machin is tas , fo-
;;i:istas, f e r re i ros , ser ra lhe i ros , fundido-
res, ca ldei re i ros , torneiros e a jus tadores , 
cm g r é v c , pa ra orgauisarcin u m syndi-
cuto, que t r a t a r á dos interesses das rc-
ie r idas classes operar ias , 

—O s r . M a r q u e s Pere i ra , conhecido c 
hábil p l io tographo, acaba de expôr n o 
>eu a l t l i e r uma g r a n d e eollecção de pho-
fograph ias d u m a esplendida nit idez e 
belia execução. ICutre cilas des tacam-se 
;tci que fo ram t i radas no hotel I n t e rna -
cional do José Menino , as vis tas do Ho-
tel e o-. g r u p o s de hospedes, mui to bem 
e \ecn 'a los. ê 

!\' ina g r a n d e an imação en t r e os 
? sai i t is tas , para a rega la que o svm-
2' c i * S • i11 ( nh de Hr/jatas Sul (lati ha da lia-

• i p.< ciule reaiis.tr cm 14 de Ju lho 
iu turo . 

J á m a n d a r a m inscripções p a r a os di-
vcr>os pareôs os Ciubs de R e g a t a s dc S . 
Pau lo e R e g a t a s Tie tê , ambos da capi-
tal, e hoje os Ciubs In te rnac iona l de 
Kegatas >• Kegatas Sant is ta vão m a n d a r 
suas inscripçMcs. 

Pe lo en thus iasmo que já se nota, c.-sa 
fc.ila vae ler grande, b r i lhan t i smo. As 
medalhas que o Saldanha da (ít.ma vae 
• ' . - t r ihuir aos vencedores fo r am cunha-
is s em Par iz c j'i se acham evpo.-ias ua 
t.i.sa Svlvaiu Daniel . 

I y l l l i e i l í l 
(Do correspondente) • 
1'e-tejou l iontcm mais atino t 

João M; 
idente f 

cidade 

UiU 
existencia o s r . coronel 
» de Campos , digno j re 

tlirv. f.torio oppov icionisla desta 
aba- lado fazendeiro. 

Nossos cumprimentos . 
— KÍTectuou-se hoje, á s 7 h o i 

n h ã , o consórcio do Joãt 
tl.i Si lva, d igno commerciante em Pes-
«•eivado,, com a eximi. s enhor i t a Alice 
Sampaio , i rmã do nosso par t icu la r ami-

sr . Mario Sampaio, commerciante 
desta praça. 

Soubemos «pie se apresentou hoje 
; a policia Rosar ia Veiiancio, dc cor 
parda. c»m a edade de anuo» e que 
f .i.dia ha onze annos em casa do sr . 

M.-uocl Gomes Kcl ip je , negocian te des-
ta praça, queixando-se dc te r sido de-
'. iada, 11-v ce rca de qua t ro inezes, por 

• l:!ho do mesmo negociante , de no-
o uies, que ti ge ren te do 

M>•• • •< i/iio, que aqui se publica, 
menor acha-se cm es tado interes-
• e declara ter sido seduzida pelo 

de na dcshotira. 
i m • Láza ro Ciomes, considerado 
• i • homem serio c honesto, 

•.i;• :itc ind ignado côm o procedi-
> tl • ,eu lilíio, tpie nem o lar pa-
re peitara, a f f i rmou-nos este *facto 

.•.n,mdo a m a r g a s lagrimar, c dese-
> o a just iça intervcnlia af im de 
-•p ir ula a fal ta commett ida por seu 
• j ar i (jue a pobre o r p h ã , (pie •'• 

ia uma filha adnpt iva de Ma-
i 'ppe, ficasse completanicntc des-

Uarros Penteado, dirigindo o inovlmenx 

to bellico coutra os oppoKicioniHtas; em-
quanto iftso, a Câmara do» Deputado» 
não se reiiue por faltA de numere, 
quando lia Uutos assumptos iiui»ortantcs 
pura tratar tiaquellc Congresso. 

o u e patriotas !! 
P o b r e nação !! 

H Í I I I I U K i t u d o P I I M S A Q U A T R O 

(Do correspondente, cm 'íü)\ 
Koi muito sentida aqui a noticia do 

fa l lcc iu iento , domingo ultimo, occorrido 
ua Capital Federal, do ar. Octaviauo de 
Oliveira Camargo, o qual residiu nesta 
cidade por alguns annos. 

O.- nossos pê sames á f am í l i a cnlutr.da. 
—Keal isa - .se ho je , n a e g r e j a matr iz , 

u m a m i ^ a por a l m a do d r . M a n o e l G o -
mes de O l i v e i r a L e i t ã o . 

— D e v e e í ícctuar - se depois d c a m a n h ã 
o consórcio <lo s r . A n d r ^ F a z i o com a 
sra . d . V i r g í n i a F r e z z a . 

— F a z annos ho j e o nosso i l luatre a m i -
g o sr . P l i u i o d o A m a r a l , o r n a m e n t o d a 
clilc santar i iense . C o m os votos de p rós -
peritladc que fazetm s, a p r e s en t amos - l h e 
os uo.s*oa cumpr imentos . 

— A c h a - s e c m S ã o P a u l o o s r . p a d r e 
P o r f i r l o de S o u s a M a r t i n s , ze loso v ' g a -
rio da pa roch ia . P a r a subst i tu i l -o está 
aqui o sr. p a d r e C a r l o s N o ^ . 

— V i s i t o u - n o s a s e m a n a p a s s a d a o sr . 
A l c i b i a d c s N o v a e s , representante dessa 
f o lha e vá r i o s per iódicos . G r a t o s . 

— C o m e ç a m ho j e n a s escolas o s f e r i a s 
do inverno . 

QUEIXAS E B E C L M £ 3 t S 
I i u o i i v c n i e n l c — l O s c r e v e i n - n o s 

pedintlo chamarmos a a l t enção das au-
tor idades compelentcs pa ra d ivers idade 
da hora officiul n a s repar t ições publicas, 
es])ecialmente nos grupos o c o l a r e s . 

< > liurario vive sujei to a f r eqüen te s al-
terações, inconveniente esse que per tur -
ba a hora das refeições d a s famí l ias , 
cuj« s filhos estão matr iculados nes>ns 
escolas, Não haverá um meio de ser fi-
xada u m a lipra connnoda pa ra todos, 
que n ã o embarace a vida f ami l i a r e o 
funcc ionamcn to das cscolas ? . . . 

C o m I ^ l j ç l i t — O c o n d u c t o r c h a -
pa 15of do *.|ondc epie vae ao P a u p i e 
Auta rc t i ca , obrigou grosse i ramente u m a 
senhora a descer do vchicuio por ter re-
cebido u m a nota de lt«$ p a r a cobrar-^e 
da passagem ! . . . 

K-.se insolentc, que out ro nome não 
merece, precisa se r severamente adver-
tido p a r a não ma i s commet t e r semelhan-
te grosser ia , f a l t a n d o coiu a delicadeza 
a u m a senhora dis t iucta e e d u c a d a , co-
mo se ja a que uos re fe r imos . A jbu/hl and 
Power, que vive dos favores do publico, 
t em obr igação de providenciar pa ra qrc se 
n ã o reproduzam t aes scenas , recoiunieu-
dando aos seus empregados ma i s respei-
to c delicadeza para com os passageiros 

uc t rans i tam nos bondes clcctr icos. 

San ta Dei í t r ia . 

22, deve effecti tnr-se, e m 
i, o f a -a inento do nosso amigo 
Nune-. de Almeida com a exma. 
Adelia de F re i t a s , fillui dc 

lamilia tlaqiiella c idade , 
dr inhos, do noivo o sr. Uu-

v» s J ú n i o r o cap i t ão Pau lo 
da noiva os srs . d r . A l f r edo 

Joaquim de Mat tos , 
nesta cidade e deu-nos e 

• i vi*.ita .«»r. S a m u e l Por to , 
• ÍMuite. 

jn.-ra Municipal des ta c idade 
a :•,'•» ! ra de ex te rmínio con t ra 

a Paul is ta de IClectritidade 
: a i o Limrircn8n% p rocura 

itnnas. desacredi tar a Cora-
, o>m certesa n ã o conse-
i publico sensa to e. des-

titanicnte n ã o se impor-
iii'-'Uj indigno dessa fo lha , 
- com vchemencia essa l íngua-
•nada c pouco d igna para u m a 

imit ida defensora dos iute-
I "Vo l i iurircnse. 

ha ri »t i c idade o depu-
'' <'r. Joaquim A u g u s t o dc 

1710—Fallcce Ben to tio Amara l da 
Silva. 

lJcnto do Amaral», t ronco tia numero -
sa f.nuilia Amara l ( lurgel , e r a n a t m a l 
do Kio do J ane i ro , filho do coronel José 
. \ t ines do Amara l e de ti. Mar ia dc 
A r a m ( iurge l . 

Depois de have r , cm S . P a u l o , exer-
cido impor tantes cargos , t a e s como os 
de juiz , ouvidor e corregedor , ret i rou-
se á vida pr ivada , estabeleceudo-sc em 
sua fazenda anr, n a s m a r g e n s 
dos Rios T ie tê c P inhe i ros . 

1814 — Car t a reg ia dec larando ao go-
vernador de S . Pau lo que, sendo presen-
te a el-rei o desaccordo e temer idade 
com que o vigár io da vil la Nova tio 
Pr ínc ipe incompe ten temen te dec la rava 
cxcommungado e obr igado á p(uil<nci-' 
publica tias raras seis soldados milicia-
nos que in te rv ie ram na pr i são de seu 
coadjulor , e a culposa obcdiencia do 
tenente c o m m a n d a n t e tia c o m p a n h i a , 
annt i indo a requisições do sobredi to vi-
gário ; ordena t,uc c h a m a n d o á sua pre-
sença o dito v i g i r i o o r e p r e h e n d a seve-
ramente por ter pra t icado t ão abusivo, 
t emerár io c incompetente procedimento , 
fazendo-o assiynar termo na ('amara A'< -
clcsiafdica dr ar abster dc t/nalquer outro 
wmclhantc* nob pena dr ral t (jru cisai ma 
indi-unarflo, da covji#ua<;fio a todos ou mus 
hctiSt c que nenhuma attrnçáo ou credito 
ti cem ditas r.rconwiunhflcs• 

18.- '—A C a m a r a Munic ipal da Capi-
tal petle ao gove rno que incumba a u m 
tios Knt/enhcirc8 infjlezes ao serviço da 
Prov ínc ia o exame sobre a possibi l idade 
dc levar-se á f reguez ia do Braz a g u a do 
rio Tamanduatehy para o abas t ec imen to 
dos moradores daque l la f r e g u e z i a . 

— Foi des ignado o engenhe i ro Kll iot . 
1846—E' i n a u g u r a d a a Cascata do 

largo do Pa lac io da P rcs idenc ia , t endo 
sido enca r r egado desse serviço o cida-
dão Fouchon pelo conselheiro J o ã o Al-
f redo Correia tle Ol ivei ra , quando pre-
s idente da P rov ínc ia . 

A N NI VI KSAKIOS 

Festejou hon lem mai s uiu a t ino tle u t i j 
e precio?a existencia o d is t iuc to l i terato 
Alber to Sousa , intellectu.il de incontcs-g 

tável méri to a quem vo tamos s incera c 
verdadeira es t ima pelos seus inve jáve i s 
dotes tle espir i to e de coração. 

Ar» lxmi amigo Alber to env iamos , com 
es tas l inhas , as nossas fel ici tações por 
essa data fes t iva. 

— F a z e m a n n o s : 
—O sr . Benedi to r,oiU"eiro, 

A sra . d . W a l m i r a Laure l l i , esposa , 
do s r . Al f redo Laurel l i , negociante des ta 
praça . | 

— <» sr . José Gu i lhe rme . 
—A senhor i t a Vicentin. i Blois. 
— A senhor i ta Ond ina , f i lha do »r. t e - , 

nente Autonio i j . Simões. 
- O sr . Aris t ide» Galvão Bucno, di»- , 

t ineto capi tão- tenente d a nossa m a r i n h a 

de guerra e um do» ofticiae* do estado-
maior d a presidência d a Repub l i ca . 

—O menino Jayme, filho do sr. Jajr-
me de Paula Brito. 

—O coronel Kerculuno Tavares Cam-
po». 

DtVKNBffKS 
Bnnt*Anna—A perfnmista. 
l\dy!heama—A ida. 
Mouliu JfoH(je — Efttrda de novos ar-

tistas. 
Kde.t- Theatro—Fechado. 

Necrologia 
Fa l l ece ram : 
Nes ta caji ital , ante -hontem, d s 5 h o -

r a s da m a d r u g a d a , d . A n u a Joaqi l ina de 
Jesus N o b r e g a , v i u v a do sr. Manoe l Joa -
q u i m N o b r e g a d e A l m e i d a , e tia dos s rs . 
d r . T l i e o p h i l o N o b r e g a , d e l e g a d o de 
pol ic ia e T l i eoph i l o de M o r a e s N o b r e -
g a , che fe de sccção do T h c s o i r o do E s -
tado . 

—Falleccu taniLcm h u n t e m , ciu Ila-
ruery , o s r . J o ã o N u n e s Mar t ins , ex-
negociante nes t a cap i ta l , que se achava 
na^uel la local idade em convalescença dc 
g rave e n f e r m i d a d e . <> co j>o do iuditoso 
moço veiu houteiu eni t rem especial pa-
ra esta c idade, acompanhado de nume-
rosos amigos . 

<> en t e r ro rcalisa-sc liojc, ás 9 horas 
da m;r : l :ã , no cemitér io do Araçá . 

—Fal lccerara mais : 
No A m p a r o , o s r . Mau icio Mendes 

de Oliveira. 
— E m Jlciiiin d o Pesca ivado , d . Anto-

nia Ricardiua de Oliveira . 
— Em Araraqu . t ra , d . Leorad ia Adria-

na de Araú jo , esposa do sr . Autonio 
Mar t ins de A r a ú j o . 

—No Kio: o s r . Joaqu im Per . r.i de 
S a n f A u n a ; o sr . Jo».é Sauches Brito J ú -
nior; c o violinista F i rmiuo Kabel lo . 

— E m Nictheroy, o capitão José Ba-
plista I V r e i i a . 

vmíiciâi 
IIO.Sn.bKS i; VIAJANTES 
Pelo noc tu rno de honteni par t i ram 

p a i a o Kio os deputado» federac 
paul is tas d r s . Car los Garc ia , Kodol-

pho Mi randa . Al t ino Aran tcs e Eloy 
Chaves . 

—Seguiu lioutcm para a sua propr ieda-
de agrícola» na Limeira , o d r . Albuquer-
q u e I . ins, secre tar io d a fazenda, 

—Com a sua fami l ia seguiu hontem 
para Sc i t âos inho , «*ni go>o dc l iccura, 

o sr . coronel P a u l o Orozimbo do Aze-
vedo a t lminis t iador dos correios de S . 
Pau lo . 

— Pa r t i u p a r a o Kio, o sr . José A . do 
Bar ros . 

— Seguiu l iontcm p a r a a ilha do. Gua-
rtijá o s r . coronel José Pau l ino No-
guei ra . 

— A liordo do A'il'\ segue p a r a a Eu-
ropa» no dia do corrente , o dr. Luiz 
Ar thur Varel la , 1." procurador fiscal da 
Fazenda tio E s t a d o . 

—E* esperado cm Mat tão o .senador 
Ccsario í ías tos , membro da commis^ão 
dircctora do par t ido republ icano. 

— Acham-se nes ta caj)ital : 
O d r . Nes tor Alberto de Macedo, 

de legado de policia em Capão Bonito 
do Pai a n a p a n e m a , cm goso de l icença. 

—O coronel Camil lo Ú, P imen te l . 
— U s r . Jo sé Menores, director da 

Com; a.ihi 1 ]'i)iicola Portuf}iic:a• 
— <) s r . Amadeu Mendes, acadêmico dc 

direito c professor do g rupo escoiar 
Luiz Lei te , de Amputo . 

MOVt.Ml.N'J'0 PI'. 1IOTKI3 
Acham-se hospedado* : 
No íIntel de França, os s r - . J o í c 

F r a g a , coronel Jos<5 Fe r re i r a , Mmbrr to 
BuptiKta, A f f o n s o B. Abreu Sampaio , 
d r . Joaqu im Augus to Kainos Pen teado . 

Na liotirstric hpurfinan, os sr. : José 
Ben to Sousa. 

N o tlntet Jíebecchino, o sr . : Guido 
Baptiston, F ranc i sco Oliveira B raudâo , 
coronel J o r g e Maia , Celestino A r e r i i o , 
F ra uci.-c o A li r ag : *• a. 

V i o l e n t o i n c e i i c t i o - - O ,r . ilr. 
Franci.-co Kngctiio de Toledo, 3 '. dele-
gado interino, remet terá hoje, ao juiz tia 
5.1 va ra c r iminal , o inquérito a que pro-
cedeu sobre o incêndio do Empório Ita-
liano, ã rua S ã o J o ã o , e que se propa-
gou a estabeleci meu loa visinhos. 

O dr . 3". delegado, no relatorio appenso 
ao inquérito» diz o seguinte : 

« F u n d a m e n t a n d o o pedido de prisão 
prevent iva cont ra o réo Domingos Ver-
tecchia, es ta delegacia já teve occasião 
tle e:.j)òr os factos mais importantes , re-
lativa mente ao cr ime tle que se t ra ta , 
e, cm conclusão ao que ficou dito a f i a . 
23 usque 24, accrcsccntará m a i s : 

(Jue al«5m do depoimento das testemu-
nhas inquir idas , tpie aff i rmam ter sido 
o incêndio proposi ta l , a inda oa peritos, 
no laudo que ap resen ta ram, a fls. 28, 
corroboram essa a f i r m a t i v a , dizendo que 
os objectos ali encontrados se achavam 
impregnados de kerozenc. 

A t e s t e m u n h a Aftonso Marino, a fls. 
32, declara que viu o fogo desde o co-
meço e ãn i rma que par t i ra da casa tle 
Domingos Vertecchia; chegando á porta 
do armazetn incendiado, sentiu for te 
cheiro de kcrozene; que 6 voz corrente 
r.a rua S . João que o fogo do a rmazém 
foi a teado propo.-»italmente ]»or Vcrtec-
chia , c isso por n ã o irem b e m oa seus 
negócios. 

A lis. 33 A r n a l d o Teixeira Pombo de-
l>õ€ c diz: que foi Vertecchia quem pôz 
o fogo no predio incendiado, porque 
nesse d ia , con t ra seus hábitos, re t i rara-
se ás (> horas da tarde, f echando o ar-
mazém, que lia muitos dias se achava 
cheio de caixas vazias assim coiun pa-
lha», que ali existiam cm quantidade, 

A t r s t e m u n h a Autonio P i n t o F e r r ã o 
depõe a íl^. 35 «pie o incêndio foi pro-
jtosital, c f u n d a m e n t a essa asserção de-
clarando que Vertecchia fechara o ar-
mazém ás f> horas d a ta rde , do dia tio 
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xxri 
c u m p r i r a . suas 

w -['tiitli"-.i- a s cxincn-
<r^:i(lc [Mi.-i^ã'». c pur iss.j 
u t í in ' l ivres fiílnlgas 
0.1- a i iHl iv iJarae . . . 
s e u d i r e i l o . , . m s » m i n l m 
'• iii.i f;ran'Tc lidatffa . . . ^ 
ri a-lanic T r i g a n i t , l 'aro-

>iu. i n i i i l o » tle .eii m » -
":i <]i"iio prinr pe alleniSo rjtie 

«íc diiíli i n » . i . por con-
• u.io te-u n rn l tuma r s p f c i e <tc 

f v 1 b i i . í e i l a r 
r.ra for .s-. 'jiio a !»ar- ncz.i t ivesse 

«im (fra rt - riünenl io em cpie V a u K i o 
per. fo<se embo l sado de Uio eno rme im -
fr.rtaucia, portjue dis.«imu!atMlo , o <ie*-
prtto fjue ilie devia » u t r . .qnella «cena 
humilhante, de»eea a t í i de scu lpa , -* 
' • « p p l i t a . 

SumIk r 

• <•" po 
ri.lo t í 
t inha nr r 

— K u exced i -me talvez um tanto , d i sse 
cila, m a » urna v e í i|tie o confenao , p a « a 
ao s r . \ 'an K l open . . . po r esta vez s«'i... 

— N ã o p a p o : 
— S e u á o por min l i a cansa , a o menos 

|ielo seu nome . 
— N a d a ! 
Po l o tom do l i a rão compre l i cm l ru P á s -

coa! 'p ie a b a r o n e z a n ã o consegu i r i a a b a -
l a r u m a reso lução i r r e r o g a v e l m e n t e as -
sente . 

T a l fo i t a m b é m , ile c c r ' o , a op in i ão 
do i l lu . t re costure iro , |wir isso ipic vo l -
toti á car^-a, p o n d o « .n c i in [k i a r e se rva 
do s seus a r^u inento -

— P o r este modo , r.is e e l ie , v e r - m e - l i - i 
o b r i g a d o com muit.i pe: a r a f a l t a r a o 
rcspi iti> epie d e v o ao sentior b a r ã o e a 
m a n d a r - l h e me ia f " ! h » d c papel sel -
I a d j . . . 

— M a n d e , mande, não faça cerimonia. 
— E l i n ão posso crer <itie o « - n h o r b a -

r ã o » e j a ind i f f e rente a u m processo . 
— F,st.'i enganado! Kstou nf* prerisa-

dissimu d'um processo. S e r i um ensejo 
admirarei para dizer em ro* liem alta 
o «pie vem a »er o «en eommercio 1 
Kntão o aenhor julga qne o» marido» 
n 5 o estão cançados <Je ser cons iderados 
por -iia* « n l h e r e . a n i c a m e a t o como m a 
ch i nas de f a n r « a M n ? O» — — — 

<lc quebrai-o . . . O que muitos se não 
atr>' .-cni a dizer, direi eu cm ber ra r ia , e 
n/is veremos se n ã o condigo o rgan i -a r 
uma cspccie de cruzada . . , 

O l iarão a n i m a v a - s e com o ruido da s 
própr ias p a l a v r a s ; a cólera invad ia -o 
novamente , de modo que proseguiu com 
vo/. cada vez inais a l i a : 

— A h ! O senhor quer especu la r com 
o e scauda lo ! K ' s rste ina conhecido, tuas 
commltfo f q u e n ã o p e g a : A m e a ç a - m e 
com o t r i buna l : pois v amos p a r a lá, 
i|tte eu me e n c a r r e g o de a l e g r a r Pa r i s . . . 
K ' q u s eu, s enhor a l f ava te de senhoras 
- . . . men inas . . . conheço- lhe multo b e m 
o jogo . . . eu sei muito b e m quaes são 
as tm-feirti'-, a qne a sua taboleta ser -
ve de r a p a . . . nem sempre é por cau -
sa dos ve - t idos que muitas senhoras v ã o 
S sua casa q u a n d o voltam d o Bosque . . . 
i » sr. vende f a zendas , mas r e n d e tam-
b é m Po r to , M a d e i r a «• excel lentes cha -
ruto» . . , e h a muito q u e m saia de s u a 
casa « e m se pode r ter e m p / e empes-
tanrlo tudo c o m o cheiro do tabaco e d o 
a V v n t h o . . . Sim, senhor , vamo. para o 
tribunal , . . lerarei commigo um advo-
gado que «aiba dizer quaes s i o os mis-
teres em qne a* mulheres wt eaercitam 
em sna cama, e que revele com a . pro-
va» M m i o como ê qne, graças H U M 

incêndio, quando ^Ile rilo tinlia por l ia 
bito fechar o armaxem a essa hora; m 
gundo, liaver na caaa wJmeate kerozene 
e caixões vaaio., tendo Vertecchia pau-
sado outros artigo», taeacomo: bacalhau, 
arroz, etc., para um armazém fronteiro. 

Todo» esse» faclos estão perfeitamen-
te provado» no Inquérito, e, 110 cumpri-
mento do dever, e»ta delegacia requisitou 
a p r i s ão preventiva de D o m i n g o » V e r -
tecchia , 110 q u e f o i attendida pelo m e r l -
tiKsimo juiz da 9Í vara, exjiedtndo o seu 
respectivo mandado, c e f f ec tuando a pr i -
são de Vertecchia. E»te, achou que era 
injusta c il legal a nua prisão, e, c o m n 
pc lido de II». 39, a c o m p a n h a d o d o / '« 
tu 1I0 Ae 19 do corrente, peetendeu um 
contra inaudado que iiumiUa-sae a urdem 
coneefHda, o q u e aião consegu iu , por 
q u a n t o o merltiaaimo juiz d a Si vara, 
niaudaudo ouvir u.doutor o r g a m d o mi -
nistér io publico,este opinou |iela p r i s ão , 
c o mcrttifcsimo jui» Indeferiu o p e d i d o 
d c Ve r tecch ia . 

O c r ime i o d o a r t . 130 do C ó d i g o 
P e n a l , pois que o Incêndio teve l o^a r 
cm 1:111 cilifielo alheio, dest inado a liahl-
tnç i o , isto (i, e m u m a r m a z é m . 

K m vista, pois, d o exposto, s e j a m es* 
tes autos reniettido» a o e x m o . c h e f e da 
s e g u r a n ç a publ ica, pa ra e u v i a l o s ao 
exíl io, juiz d e d i r e i t o d a 51 v a r a e rnu i -
u a l . » 

P r i n c i j i i n i l r l i i o e t u l i . » - - A ' s 
2 l ioras da tarde de hontem, r» sr. 
d r . P i n h e i r o P r a d o , 1." d e l e g a d o 
aux i l i a r , que se a c h a v a d e dia , n a (..'en-
trai. receb-i i commiti i icação dc u n e se 
inani l , stara u m começo tle incênd io na 
c a v i u . 7íi d a rim K a r jue/. de V h t , re-
s idência do s r . V icente tle A l m e i d a 
S a m p a i o . 

Iis~a autor idade d i r i g iu - se i inuiedia-
mente ao local indicado onde , a o che -
g a r , jíi encontrou uuui s- cção do cor j io 
tic iioiiioeiros, d a esta«;ao (1* leste. 

o incêndio occorrcra na c h a m i n é do 
préd io por excesso de f u l i g em e toi ex-
t iucto a ba ldes d ' a guu . 

I 0 i > c , » > ( i ' c > « I o v c h l c u h m - A 
ca r roça de n . V'07, g u i a d a |Hir Jos^ f a s -
t anho , indo i iontem, pe la a l a m e d a tio 
T r i t impho , cm d i sparada , nbalr. 11 com 
a ca r roça 11. 150, dnmnit icaudo- . i l i^e i -
r a m e u t e e contund indo 1:111 dos a i i iu iacs 
q u e ti t i rava . 

José C a s t a n h o fo i preso o r d e m tio 
sr . cap i tão A l b e r t o G o n ç a l v e s , 27 sub-
d e l e g a d o tle S a n t a E p h i g e n i n , q u e lhe 
impo/, a d e v i d a multa , de accõ rdo com 
o cód i go de posturas uuin lc ipaes . 

—A carroça 11. 4 . 7o " , l ambsm a b a l -
roou, l iontcm, na rua Pavsand i i , com 
o ca r ro dc praça 11. ldi», queliraiitlo-llic 
o guarda- lan ia c Csfolando-lhe o ra io de 
nina das rodas 

O conductor do veli iculo, V i c en te V e r . 
ti, f o i preso e multado pelo d r . Jo;io 
Mon te i r o , 1.' stib de l egado tia .1? '.ir-
c imisc r ipção . 

l > t - > s : i > . t 1 * 0 — s r . Josií P u i u t l a , 
mor.itlor á rua Jaguaribe, hon tem, ás 3 
horas da tarde pouco m a i s ou menos , ao 
.-alt.ii tle 11111 bonde em mov imen to ua 
rua São Dento, eiliili, c com t a n t i In. 
felicidade que fr.icturoil tun b raço , peio 
terço superior . 

1 'aiut ta foi conduzido á centra l , sèmlo 
dali reniettido pa ra o hospital da Suntu 
t ' u -a Misericórdia, com guia do dr . 
P inhe i ro Prado , delegado de serv iço . 

\ ' i i o a l i i i n i i u O Í [ Í I ( I I M : I C a r -
li ta Maria da Concei ;ão, que es tá sen-
do processada por v ú g a b u n d a , (• l a m b e m 
g a t u n a . 

Hontem, foi c i la j rc-a c conduzida 
p a r a o po.Uo tle S an t a np l i i gen i . i . 

S e n d o revistaua a n t . s de ri.tr e u t i a d a 
110 xadrez, f o r a m encontrados solI as 
- uas vestes u m broclit* de oiro, c o m br i -
lhante , dc r egu la r t a m a n h o , 15 d . a m a n -
tes e seis pequeuos rtibi í . 

O b . -oehe representa 11111 pas a r u poi-
satio sobre 11111 ra ino dc lloic . 

I . - - e objecto, que deve ter . - i do f e r i a -
d o p o r C a r l o t a , acha-se em pt d e r t io s r . 
dr. João Monte i ro , 1." subdc le t iado d a 
V c i rcuniscr ipção , que procede a tiili-

^euc ias para «Icscobrir o seu respect ivo 
< o.10. 

I ^ i i t - l t . s s d i v e i ' s n . s — M . i s i n i i a u o 
M a r t i n s P a l o m b o , condemnado pe lo dr. 
juiz da va ra , foi hontem i>o->to cm 
l iberdade , depois de haver c u m p r i d o a 
pena tle 2 - dias c meio de pr isão . M a -
x i m i a n o ass ignou termo de t o m a r o u u-
p a ç ã o , 110 p raso tle 25 d ia » , p e r a n t e o 
5.'' de l egado , sr . aéas Fe r r a z . 

— F o r a i n condemnados pelo d r . ju iz da 
2? va ra , como Incursos no art . 3 ' » ' J do 
cod i go penal , os v a g a b u n d o » Heuetlito 
S ique i r a , I . opr ia to Franc i sco , A n t o n i o 
M a n o e l c D e m l n g o s tiavali ieiro, q u e ha-
v i a m sido pregos pelo dr . T l i eoph i l o N o -
b r e g a , 2." de legado . 

— P e l o mesmo juiz serão condemnados 
coulo incursos lio art. 400, do cod igo 
lien.tl, os indivíduos Bcn j a i u in M a r e e i -
i iuo c José S i l va . 

A m b o s f o r a m presos pe la 2? de l egac i a . 

TUKF 
J O C K K V - C I . 1 11 i ' A R I . i s . 'AVo 

l ' o m o resu l tado tpie a b a i x o in se r imos 
ence r r a r a in - s e hon tem a s inser ipções pa -
r a a c o r r i d a tle do in i t igo p róx imo . 

D p r o g r a m i u a l icou a s s im o r g a u i s a d o : 
P a r e ô — ínitimu — 500$ c SOS—1. SOO uie-

t r o s — l i u y a u o ( ã o i . C a r a m b í (á2i, 1 ' r i inado-
n a ( . » i , ( i u a r u i i y (50), C h i u e z a e M o -
rena . 

P a r e ô - ^titulo -üOS e 9 0 f — 1 . 5 0 0 me -
t r o s — I ' r i v o l « (51j, A t a l á (53). Urt ixa (53), 
ü a v a n a (54), A l e g r e (53) . He r c i i i a (54>, 
H e r v a l I lull I incli (51) . 

P u r e o — Misto—7(IOf e 100»—1.500 me-
t r o s - l e o r e (50), T a m o y o (52), M e r ó p e 
(53) ti H o n d e i o (57). 

l ' a r eo - - /Vo iy i v » . >—70IHS * Í O O S - I . O O O 
e t r o s — F a u s i i n a (50), l i u a y r a .55), 1.1-

vo rno |58), A r g c l i a (5S) , I r a cema (52) e 
'/.nt (52). 

P a r e ô hnprtnna— 8iK»S e 120?—2.009 
m e t r o s — S t e i i iua ( 5 2 ) . C o e l h o (52), F a u s t o 
(56), N a t i á ( 5 4 ) e Haut Baiitecne ( 5 « ) . 

I ' a re « . —CoOTWunfdr—í>00S c 9 0 S - 1 . 5 0 0 
met ro i — T r a v i a t a (4')|, l i oecac io (52), In -
Cogti i .o (55) l t l u inéo i54i. 

Theatros e Saldes 
P o l j v t l a e H l i l i a — K e p e t l u se hontem, 

nesse theatro, a aprce ada ope ra tle P u c -
cini—Tona-

Seti desempenho correu como n a noi-
te tle antc- l iontem, a saber , r e g u l a r m e n -
te, accresccndo que o » p r inc ipaes artis-
t a » s e most ra ram ma i s famii lar is : d o » com 
o nosso pub l ico . 

A orchestra couduziu->e bem, o que 
n ã o é de admi r a r , pois tem á s u a f r en -
te o maestro Anse lmi . 

- • -Ho j e , Aitla, u m a das peças predi-
lectas do nosso publ ico. 

M A N T ' A N T I H — Tlye tno » h o n t e m , 
nesse theatro, a bc lU . s inta ope re ta O 
rei"tri1nr dr i>nk,urnn. 

Kigu t in i , I . ahoz , G r a v l n a , I l o r d i g a , 
F a r r i , S i l v an i e M a t t M a , f o r a m muitos 
applaudir ios . 

C a s a r egu l a r . 
—Annuncia-se p a r a hoje A Mia per/u-

minta. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
S c c r e l a r i i i d o X n t e r i o r 

F o r a m despachados o-, segu in tes re-
q u e r i m e n t o s : 

. U c M u s tle C a m p o » — uKcqueir . i ao 
Con^rtvsíio do K^ tado » ; 

di Se !>a . " s t i ão K a m a l h o c K m y ^ d i o L i -
110 M o r e i r a J ú n i o r — « « C o m o requer.» ; 

de Hei ito J o a q u i m Fe r r e i r a M a r q u e s 
— •« T e n d o o suppl icat itc obtido l icença, 
«•111 ) i r o to r ação , n a d a h a q u e d e f e r i r » ; 

tle I \ i l e s t i n a tle Moraes—«Ao di rec tor 
tio g r u p o escolar dc T ie t ê , pa ra infor-
m a r . : 

de A r t h u r Bras iU i to Mun i / - • •K . ^pcc i -
f ique o s dius a que se r e f e r e m as f a l u i s 
tiada*»"; 

de tl. Ambros iua tia S i lve i ra M a r t i n s 
— J u n t e o ti tulo de professora , ou pu-
lílica fo rma tio mesme»; 

tio «». A m é l i a M a g a l h ã e s Wuni .e l e 
Dc l t i ua H o c h a — • In- icrwain-se•>. 

S e c r c l u r i í i il* \ i > r i c i i h u r n 
KxpcdJen le do d i a l'> <\<t corrente : 
K c ^ u c r i m c n t o s despachadon : 
D a ( ' a m a r a M u n i c i p a l dc .Tahú—«.O 

acto c tnpetc á C â m a r a M u n i c i p a l sup -
p l i cantc , v isto tratar -ne tle c x c l u « i r o iu 
tere*!»e m u n i c i p a l » ; 

dos m o r a d o r e s da rua r j o emer , ped in -
do u^ i i a , luz c e x ^ o t t o — A ^ u a r d c - s e 
o p p o r t u n i d a d e o rçamentar ia » ' : 

da < Iyii'ht a n d l ' « »wcr — Futur«>s tra -
b a l h o s e m v h t a i m p e d e m a venda >; 

de Chrl-s»ali:u> .Toí̂ ('• R i b e i r o , .Ío-Y \n -
tonio K ibe l ro , An f o io Mar i r tno Sa l l e s , 
F c l i p p e I l c r n a r d o T>! Tnabcl M a r i a 
Kosa , M a r i a í«uí?.a Mut i iz — íncleteri -
d o » . ; 

de T e r e s a N e v e s — - 'N ' ãu ha n o v a s 
casas p a r a o que pede o ísupplicntite» á 
vi.^ta t.a a t tcnçào q u e o g o v e r n o e^tá 
p res tando , q u a n t o .suas neccssidadc.s, 
nieio d e t ransporte , aduiini -ttrayão, ctc.i ; 

de N i i l c < J u l b e — D e f e r i d o » ; 
de J n r i C » u l b e — í ) mc-iiuo desoncho ; 
tle Kri - . top K i v e n i m — D e f e r i d o , de 

a c c õ r d o com os p recet l en lcs » ; 
dc K e g i n a M e n e ^ u t t e — « D e t i r a - s c » » : 
d e T o d o r o A n t ô n i o — D e f e r i d o s 
de Jo i ío G o m e s R i b e i r o — B i m » ; 
dc D e l p h i n a da C o d a — D e f e r i d o i ; 
de H e l e n a R n v m u n d o v - • De fer ido» » ; 
d e Hel l i tú l ' i e t ro — D e f e r i d o » ; 
de A n t o n i o U r b a t t e — « I n d e f e r i d o 

Con t r a to s a p p r o v a d o s : 
Corn a C a m a r a M u n i c i p a l a J c P i r a c i -

c a b a p a r a r epa ro s na cadei«i loca l ; com 
Fc l i c i o F a g u n d e s p a r a r epa ros de pon -
ti lhõcs na e s t rada de Juqt ie ry a Saza.-
reth; c o m o m e s m o , p a r a idêntico ser -
v iço n a e s t rada de Juq i i e ry a A t i b a i a ; 
c o m J o ã o Hap l i s t a d o P r a d o p a r a ser -
viço d c p a s s a g e m s o b r e o r io Ver t l c , u a 
e s t r a d a de Santos a í g u a p e , 

H e c i r l m isi < l a l , N a / e i u l i i 
A Sec r e t a r i a d o In t e r i o r requis i tou o 

p a g a m e n t o d a q u a n t i a de 605$, s endo 
350$ á l iv ra r i a S . S a v a n i e 2551, a o 
d i rec tor d o M n s c u P a u l i s t a . 

M a n d o u - s e c red i tar , a r e q u e r i m e n t o d a 
Sec r e t a r i a «Io In te r i o r : 

300$, ao d r . V i t a l B r a s i l ; 10(1$, ao 
d r . C a r i o * M e y e r ; 50$, a H e n r i q u e ( i i -
r a u d o n ; 3 :040$, ao d r . O c t a v i o M a r c o n -
des M a c h a d o : 1 :03 (^520, ao me -mo , 

na da B i tva , pelo aluguel de animar* 
para o serviço dr compressio de maça-
dam, no me/, iindo. 

Devem c o m p a r e c r r á Sec re ta r i a G e -
ra l , p a r a completa r o sel lo de sua * pe-
tições, os srs. A u l o n i o Bapt i s ta da C o s -
ta , G u i l h e r m e Chr i s to f f e l e M a n o e l M a r -
s a n o R o d r i g u e s , 

V a e ser concedido n o v o p r a so de 15 
dias , depo is d e a p p ü c a d a a pena r e g u -
l a m e n t a r , a o propr ie tár io do te r reno d a 
rua He l ve t i a q u e fax f r ente pa ra a rua 
d . A n u a C i n t r a , p a r a coustrucção dc 
m u r o . 

R e q u e r i m e n t o s despachados : 
dc E d u a r d o S i l va & Co iup . , sobre im -

p o s t o — « A o Thcso i r o , p a r a os dev idos 
ÍUih»; 

dc C y r o M a r c o n d e s R e s e n d e , M a n o e l 
S a c r a m e n t o , A u g u s t o G a r c i a P a ^ o a , d r . 
A i u c r i c o l i ras i l i cnsc d c A l m e i d a N e t t o 
e José G o n ç a l v e s S i m õ e s , sob re cous-
t rucção ; S a l i m José S a l i c h , L i g h t a n d 
P o w e r e José Cocito, ped indo a p p r o v a -
çãt> tle planta—«< A ' D i r e c t o r i a dc O b r a s , 
p a r a o s tio v i do s fins»»; 

tle J u v e n a l Kirs ter , d . ICrnestiua dc 
Abreu c Franc i s co Miguel de Couto, 
pedindo re levamento de mul ta ; Manoel 
F e r r e i r a da Silva, pedindo res t i tu ição 
dc caução; P a u l o Voei, sobre v e n d a de 
peixe no Mercado 25 fie Março; e José 
liiauct», pedintlo praso—•••«Deferido-; 

dc Vicente Pas^arell i , sobre negocio 
no Mercado 25 dc Março; 

de D a m i a a a Douata , petiindo l icença 
]>ara qu i tanda—«Sim» ; 

de Anton io de Sousa Pinto , sobr» im-
posto— «Caiicclle-se o lanç-nn :it «>» ; 

de Rodr igo de Axevtvlo Neve , peuiiitlo 
cert idão -«Cert i l i t juc-se • ; 

de Joaqu im Lacerda Abreu, pediut! » 
re levamento de nii:!'.i- - K : >>.orj u io ! ' i ; 

tio d r . hfamos d'- Axe«-«- !•». sob I -
vantamentt» dc calçamento — S i m , t! • I 
accordo com o parecer» ; 

tle J«»s(5 Hianchi , sobre negocio ti • ( 
Mercado 25 d e Março «O roínpiir l imen-
to foi a lugado a outro» : 

d e C a t h a r i n a Cate;-', tm c Manoel < m » s • 
P i n t o , p rd indo re levamento de mul ta -
«Relevo a mul t a imposta a t ' í ' lh nin.1 
Cateyf»-on c ni.tutenl;«; tpie foi impost i 
a Manoel (*oui»s P in to , ú vista das in-
formações» ; 

dc Augus to Poteu-a , pedintl.» releva-
men to tle m u l t a — " M a n t e n h o a m u l t a , , 
que foi legalmente impo- i a - . 

Fez-se int i inação p a r a a «••m.-trucvão i 
dc passeios n a a l ameda dos A m i r a d a s , | 
124, e para a limpesa tias cliniui!H'i t ias , 
casas das r u a s Amara l Gurgc l e Augut.-! 
ta i lado impar) . 

Remet teu-se ú Caiu i ra o p r o j e c o tle* { 
me lho ramen to da e s t r ada tia P e n h a <!•• 
F r a n ç a , desde «> Ins t i tu to Disciplinar a 
a ladei ra , iniportaiulo as de>pesas co<n 
o ca l çamen to , u iovim-nto de terr «, e tc . , , 
cm ; com a modificação do- ; 
bueiros i'. pont i lh res . ar 'oori~a;ão, e tc , , 
em 8:7o0$U00, caicuIando- ;v a-. «le.japro-
pri.n;">es em t.erca de .S »:2HH50«m), 

P a r a t>̂  r«>ucertos mais u rgen te s t{U • 

•ílo o rd lna r i a , a requeriiueato do a d v # > 
gado dos pacientes. 

N . 1.170 Capital — Pac iente, Autoui# 
Jeronymo Diniz. Concedcrain a ordem» 
para apresentação do paciente & p r ime i * 
ra » c * » ã o , requisitaudo-bc iufouuaçC*» 
do dr. juix de direito da cornarei dc S à » 
João da Bõa Vista e das exrcuções. 

N . 1.171 B o c a i n a — P a c i e n t e , P r u r i c a * 
cio Seve r i ano . C o n c e d e r a m a o r d e m 
apresentação p a r a a p r i m e i r a se»s&O f r ^ 
quis i taudo-se i u f o r m a ç õ e s d o d r . j u i » d i 
direito da comarca . 

ItecursQH crimst 
N . 2.203 F r a n c a - - R e c o r r e n t e , D u s f t t 

L o u r e i r o At C o m p ; recorrido.» , F r a n c i s o i 
de A.ssi* P e r e i r a e outros . R e l a t o r , o s r * 
C . P e r e i r a . N e g a r a m p r o v i m e n t o . 

N . 2.275 R io C l a ro — Recor ren te , I s -
mael O l e g a r i o d»- L i m a ; recorr ido , o 
juixo . Re la tor , o sr. C . P e r e i r a . N e g a -
r am p rov imento . 

N . 2.277 I t a p o r a n g a — Reco r r en te , o 
j u í z o ej-o/Jicio ; recorr ido, L u i z F r a n c i s -
co de Couto . Re la tor , o sr . C . C a n t o * 
N e g a r a m prov imento . 

Carta testemunha> rt 
N. 181, C a p i t a l - S u p p l i c a n t e , Arinltl* 

d«» B a r b o s a ; s i ippl icados , F.. M u l l e r A 
C o m p . Re lator , sr. T . A l v e s . D ' r a i a 
p rov imento p a r a subir o a g g r a v o . 

Appcttarão ci inie. 
N . 3.921. I t a p o r a n g a — A p p c l l a n t e s , Jo -

s^ K l i a s C h a v e s e outros; appe l l ada , a 
Just iça . R . - l i to r , sr. C . P r .»a. D c n n n 
p rov imento p a r a aunu l l a r o j u l g a m e n t o . 

A//(/raiou 
N . 4.H63, Moct>ea. - A g g r . t v a n t e s , A n -

tonio Nicel i e seus filhos m e n o r e s ; a g -
g r a v a d a , d. M e s s i a s K i o f i . o da S i l v a » 
Re la to r , sr . T . A l v i s , N e g a r a m prov i -
mento. 

Capita l — A g g r a v a n t e . M a r -
. J iarrcto ; a g g r a v a t l o , Jeo r -

hmot. I'1» lati.;, «.r. ( . Pe r e i r a . D c -
rovini.-nto. 
4.- - Cap:t , ' i - . \ ^ r a v a n t e , ( ' a s s i o 
r . a !h / ; .i, v . •», tlr. T l i c - d o r o 
I- - irvai-Hi J.uii r. Ke la tor , s.r. 
d l \ a . ra:;i p rov i :n «mto . 

S a n t a Kit » tl . P a r a í s o — A g 
.» a i.ss.i fali iria .;«• J. A u g u s t o 
r a i o , Car lo> rnandes P a -

. Keiatu.', sr. C , C a n t o . N e g a r a m 
Leite 
ra u!ii 
urovi 

•ntença 
4 o i u m 
de honten 1(, «Ir. l í r b a -

Marcoudes f«.»rani ad ;.i.licad<vs a o her-
tlrirti Maueue t to S in ionmi o-, ben» dei-
xados pela t inada d. C a r . J a t a Siuionlni , 

• » «Ir. juiz da Ia v a r a condemnou ua 
pena correccional de 22 l j 2 dia 
saio, o v a g a b u n d o Ri»nu s «!<»- í 

— Foi acctisada hoir-*m em ; 
a ci tação da JTazendít »i" T* 
louva ão de aval iadores , 
«Ia tia.«tia Kmilia C r o s t f 
fo- ui ci tados tod«»' 
queiia tina.ia pa ra e.-» a 1 
A «liligfiicia « speratla J»;I 
audiência . 

- O juiz da provedoria j 

d« 
ant . 

r»ri-

a:io para a 
inveu arit» 
como não 

ri! ir da -
cou 
. ra 

pr '.isa csl.i 
t u r m a espet 

I Yeffitur. i 
inicio tios 

l ) e 
Ao colhvt 

>lveu-si*. a 
ura icgi - ! : 
p r o c e d o » 
tpi is i t i «» 

imp« »rtancia 
a l i s tamento 

Pela sub-; 
Uberaba foi 

importar! i 

fvnviou-s. 
1'OCes-O •!'. 

subrog; ação 
i i . f o r dr .1 
autos « tle l« 

a pí-li» dr . J 
mira o 

•do L 
«••ipo 

i de n ã • i .• r 

por t en-
•!.«. {»*.r Felix 

di ida 

K ^ . i t - ii 
or .. flora 
!ini dc s i 
nda pelo < 
m que o 
pagatnen 
d - to ; - i 

elfit* »ral. 

lio Cr i ' 
I 'ri«**te 

1«. tl. Kiniba 
da l i v. r a 
au tos fio ref 
iu «»s -,nppli 

m ven 
le t i: 

dilig. 

• a s 
prover, -ria. 

a f'iv ida 
p -Io dr . cu-
iio:« tpie o 

1 i«->.á ordina-

t!. *"ran isca 
: . e r « : e i o , d a 
.!• •r.itn ao 

eoiiMÍ^nado 
;ni<» dei-

i p a r t e 
tio 

mventa-

Mont ' t iegro 
ac i' nt ia. a 
niti i. de . ve-

ií i F r a n -
i i t r i "T.t*it»el 
t i c -. « ' o r<?o 
o . - t i a sua 

M t i n f t c i p u l 
os seguin tes paga -

P r c í c i l i i r a 
D e t e r m i n a r a m - s e 

m e n t o * : 
dc 2:OO*r|000, á M a t e r n i d a d e d r 8 . 

P a u l o , p r imei ra p re s tação do aux i l i o tpie 
lhe f o i concedido : 

de 2:ix«r«,i )»>. a Antoni»» de S o u s a F e r -
re i ra Ruma lho , i»clf» f o rnec imento d c 
are ia , e m M a i o u l t imo; 

tle 140*000, a d . B e n e d i t a G u i l h e r m i -

Deteru 
ta capi ta 
t» proces-
r i>«i ú 
rest i tu i r a< 
importai» ri. 
inifh »."»ta. 

A t a 
messa de t 
para prode 
t anc i a de 

inou-.-c ao crdlect* r fr,-]or, 
t jue devi iva a esta rep. 

d iu .tauradt» coutr.i J o 
t>»mp., a t im de <,• 

'«•s mesiti 

a tpie 

a tina! 

d a Moeda solicitou-se a re-
eilos tle inipu-to de c u s t i m o 
ctos ».*xtrang^eiros na inipor-
44:000$. 

tU . Sant i - , Vieira e 2 
tia 2! vara recebeu o-
])»•! » r ' o e mandou qii 
testasse. assim jul^ 

K'i ü.ulo H:. agi ia, 
I1I:IIIII;k,o i.ca» juiz da 

Í .MÍZ IJaT-
Kirco , o 

nãt» p ro -
pCÍO !•'« O 

! • :lto tl ; tpiauthl 
cus tas , 

ia que An ton io 
<• >nlra Joa t ju im 

i ' . o . «. t l r . ju ix 
i b a r p - t>ppt»sto» 
a an'«»r é7»it-

' -n iente . 
i •» « on-

' vara c r imina l . 

T i i l » i u i ; t l d e j u s t ç n 
C A M \HA ( R I M Í X A T , 

Sessão trrdtharia em 'J0 de .Junho de l!th? 
Pres iden t e , »r. < anu to Sara iva . 
Secre ta r io , .sr. Luiz tle Araú jo . 

I'< i nua f/( nu 
O sr , P . Lima pa >*ííU ao s r . C. Can to 

a c r ime 3 . ' 49 da c.ipital . 
C) «r. C . Canto ao - r. P . L i m a as cri-

mes 3 .%0 dc P i ra jú c 3,'.>21 tle ItafKj-
r a n g a . 

O. .sr. A . e Silva a«> «r, C. Pere i ra a 
c a r t a tcs temunhavcl 1 2 e o a g g r a v o 4,880 
dc I ta t iba . 

t> .sr. C. Pere i ra ,to sr. T . Alves as 
crimes 3.917 tle Botuca tú e 3."14 tia ca-
pi ta l . 

O .>r. T . Alves ao s r . E*. L ima a cri-
me 3,050 d e Casa Branca c o a g g r a v o 
4.*6ó da capital . 

-—O sr. C. C a n t o expóz o agg ravo 
4.7íJ5, 

— O »r. procurador geral «<o K-tado deu 
parecer ua.s appellações cr imes 8.080 da 
capi ta l , 3 .033 tle S . Manoel, 3.V55 de 
Jabo t i caba l , 3,985 de F r a n c a , 5.071 dc 
A v a r é , 3 .9 <7 tle Descalvado, 3.9c3 e 
3.970 dc Ser tãos inho . 

Jt.|,OAWi;.NTOí> 
Habeas-corpn» 

N . 1.166 Ribeirão Bonito Pa- lente, 
Sebas t i ão ígnacio P i n t o e out ros . Con-
cederam atl iamcnto p a r a a pr imei ra «ies-

' «Io «''.«I 
i ' i va , •» 
! a lvará tle so l tura . 

— Na audiência 
i »la Doniing«>.s ^"ert 
| «i« if a louvação de per i tos 

« .vauiínar e . v.iliar os prej t 
li». . caiisa«!Oí* pelo incêndio lio 
c imen to dc s u a propnedad ' - , á 

| J o ã o n . 48, metido acceitos e 
i j.critj.s « s s rs . dr . J o r g e Ni 
• João Th- m iz Alve-» N o g u e i r a 
| to ( i r ae rho P i n t o «la l i ^ m a . 
! — F r a n c i co TÍ» norio B r a n d 
I i nventa r iante t!«js bens 
' J ó i a s N« rv de Tol^ 
! o p a g a m e n t o d a vititcn 

i n \ r tr . ir-o. 
— F«»rant exfM-dido" t 

taçào ti«- Antoti o T , i\« 
I atou de a reqc.erimce •• 
! Kcal e n«» prast) tl»» 0 
i aos termos dtr u r t a * 
! <iue contra o me-mo p 

Irandão F i lho , 
. t inado padre 
L c ã \ requerou 
tl" respiCtiVO 

•cordo 
membro 

p a r a 
flp a • • t 
• K n r ! 

— De a 
1 21 «Ir De 
i dos t:tlit:i» 

imiiil.ns 
! Chri-ttan» 
í tio Lejcui .e q u e < 
I cesso a tpie : q»< 
! Jo-/! Rotlr!;jue- . 

I > processo do 
J p repa rado af im d • 
, to no-> primeiro» <1 

para a ci-
i T.eite Tunior, 

• Jos.;' M a r t i n s 
as , r e s p o n d e r 

;.i > de -en l i a r ia 
pôz. 

n ! .507, d r 
.mi expedi-

da* te tU-
ii< nte- i r .M-.-l 

;;«• v r -
. i .r rí• * jiro-

•» a rg-u tO 

f.. 

nhe i ro conseguem a c h a l - o s e m ser na 
c a i x a tle seu* mar idos . . . T e m sido 
condeinuada por excitação de l i l iei t ina-
geni mui ta gente , com mil deinonios ! 
que o merecia menos qne o s e n h o r ! 

Com a fo r tuna ! Van Klopen ^ tpie 
n ã o gostava absolu tamente n a d a deste 
tom, e por isso exclamou ; 

—K eu direi por toda a p a r t e tpie o 
b a r ã o Tr igau l t paga aos seus credores 
com insultos, quando perdeu todo o seu 
d inhe i ro ao jogo ! 

O ruido de uma cadeira lanç ida por 
t e r r a deu a conhecer a Pa scoa l que o 
barão >e levantára com violência . 

—Poderá» d u e r o que q u u e r c * , g r a n -
de t r a t an t e , ma» n ã o em m i n h a ca»a ( 
Vamos, põe-te n a rua , ou c h a n i o os 
c r iados ! . . . 

— S r . ba rão ! 
—Rua, r u a : ou perco a pac iência de 

esperar pelo* criado* í 
K naturalmente jantando a acção á 

palavra , agarrou Van Klopen pelo pes-
coço, c impelliu-o para o vestibnlo, nor 
isso que *e ouviu um sapa tear de luta, 
varias praga» de co*t«reiro, d o i a o a tres 
grritos de mulher e roucas exclamações 
a l l emis . ^ 

Depois batta t i o vtotontomente 

hora.s u m magní f ico r r log io que e s t ava na 
sala d e f u m a r encos tado ã parede , 

Ks t a «cena p a r a Pascoa l c h e g a r a a 
ser p rod ig iosa . 

Como poderia elle i m a g i n a r que um 
c redo r naisse daqucl lc palacio pr íncipes-
co com a sua conta por p a g a r ! 

Coinp rehend ia , po rem, que en t r e o 
b a r ã o T r i g a u l t e sua mulhe r dev ia por 
fo rça have r coisa m a i s impor tan te d o 
que a q n e t t a conta de v in te e oito inil 
f r a n c o s . O qne e ra aquel la som ma p a r a 
um jogador apa ixonado que n u m a pa-
rada g a n h a v a ou p e r d i a uma for tuna ! 

E r a ev idente , e r a ce r to have r naquel-
le casa l a l g u m a c h a g a incuráve l , a l g u m 
segredo lerrivel dos que t o r n a m mar i -
do e m u l h e r in imigos , t a n t o ma i s en-
carniçádo4 por se a c h a r e m presos de 
modo que 4 impossível soltareir.-se, e 
sem d u v i d a a maio r p a r t e d a s in ju r i a» 
a r r o j a d a s a Van Klopen, eram neces-
nutriente dirigida* á baroneza. 

Ls tas reflexões atrave**aram • espi-
rito de Pascoal com a rapidez do re-
iampago, mostraado-lhe quanto era fal-
sa a sna situação naquelle logar. 

O barSo, t i o b e m dispos to a seu res-
pei to . o b a r ã o d e q u e m elle e s p e r a r a 
um se rv iço h n a e m , «i&o repeter ia , a i s 

OT-tkc 
l» sen io ia i i fa , qttaado 
• t u M r a r Ã M t f i á o * 

sua conversação in t ima por mais invo-
l u n t a r i a m e n t e que isso t ivesse sue ce-
d i d o ? 

Q u e a c a s o e x p u n h a Páscoa ! a tal pe-
r i g o ? por tpie mot ivo o c r iado q u e lhe 
p e d i r a o c a r t ão o n ã o f ò r a e n t r e g a r / 
N ã o o pod i a perceber . 

Ma* o que havia de fazer ? 
S e elle poderá ret i rar -se s e m ruido, 

c h e g a r a o pateo s e m de ixa r vest ig ios , 
n ã o teria hesitado. M a s e r a is >o acaso 
p ra t i ca re i ! N ã o o annuwc ia r i a o seu 
ca r t ão de visita ? N ã o v i r i am a saber , 
m a i s cedo ou mais tarde , t r r e l le esta-
d o na - a l a de f u m a r q u a n d o V a n Klo -
pen e s t ava na casa de j a n t a r ? 

O que p o r todos o s modos lhe acon - j 
se D i a v s a del icadeza, de a c c o r d o c o m o , 
seu interesse , era tpie não se conser -
vasse por mais t e m p o con f idente invo-
luntár io d o barão e d a sua m u l h e r . 

T r a t o u por conseguinte de fazer bn 
lha, de to»sir o mai* alto poss íve l , de 
fazer , em snmma , tudo o que p ode s s e 1 

s i g n i f i c a r : ->Acanteletn-se, qu^ eu estou 1 

aqu i !• 
N ã o conseguiu, por^io, a t t r a h i r a at-

t c a f ã * . 

O l AIIKIO 

O nm«ii men .ido 1e (j*int»ia' 
1] i«•»•». i / a f a d * bAOti Ri f • 
o* todo o rt!A, |»elo II*n» o ' ' •< 
iria, A ruUi "<•» -ie 15 o, |.< 
Iji It l im» nto tiuiu n itr l." 

N -fu po-feío critcrron-io o 
ffOOtr». 

«i m«#v iro'-nio n<*xoekH 
I s r»»: In Ivnfdcsnte 

1 extremos forftm f» ft . 

»-:•; tn* In-
i» wie if««»s. 

I t i . s 

- I".:ÍII1IIR |>.VT1l* 
I- .»•: 

:nv.-' !i) fn»1«tJ»-
ÍOí tlomso • •»!•-
"»l»2. J.-
•i.r'"'» i '••«•t.mts 
.to* «lnri»nt« • 
s t?i *ft* 

O* robcrsno* foram honttm r.ftr»*tilH rsl^ 
t.vn<b-i Rfrtrr /'ftiM 11 r'. Tiircn ' .r.» iglãü 
Pn!' -Brrnhntie. R, ihhnnlrrhe Bnntt/ir 
an-l 11 ta««s do esmbio so vrrp» d« lipJKk 

A' !»** «5« 13 foi » r.ttlr[àl d« h^e te^ 
psr* letras «0o d!u * . i t*. s libra < •--rUnS 
rsl« o franco, $»2'.*; o m*rro, f777. 

A' vlata, IA I ts j a libr* o franes 
o marco, $7SS; a IIrs W~i cena r+U ter 

• »t, f tõ* • o dollar, í |2 -
V a l e * « I r e — ( F.m S a n t o s ; 

Banco f ommerclo e In I i-iris, Lí MÜ 
Taxa da cobrança, 16 U*. 

CAVAM SYKDT0AL 
A Cavara Hyséfcsi dos Csrrstorü l 

t«a aa «ccslatsa tabeüai: 
n -m 

m. «Io ju i 
• hia pr. «cc 
que deveu 

izos e da nt 
tal. cle« 

rua Sãc 
nomeadoíí 
dermeyei*é -
e I ienedi -



•m 

tf 

m 

. • i » » « i • 
Hamburgo • • « • • 
F o r u i h . 
Nm-Yotk 

1 7 7 

>. . • I 1 u x 

Kl tremo.; 
Contra kaj)tti*lrt», 15 II* « 10 0tI«. 
U a n . cnix. n>*trl«, IS lis u III »t»í. 
Eu t t w l d . t . do «uno pinuda i 

« 4 » . • TlM. 
Undrot. . . . . . . . 10 UM»* i.isi-H' 
f r u «7» .«o 
Hamburgo. 7te Ti.'. 
IUIU « I 
l-ortupnl nvn 
Nnv» York Man.-; 
Beijei.no,. . . . . . . Hfi-:\j 
Kxtrcium 
Coiilr* bananeira' ld 1|2 » 10 llito. 
Contr.i n CMK» m.itfi«, H <.»| 10 . 10 ai | í í . 

M o r i a u t o do c a m b i a m l a t u 
m s w j «o (M 10,13) 

«•nmrlo. íft :>|X!. 
l . r t r» II» 7IB-. 
CoinpnutorM, 1» 114 
Morado imnilvwlo. 

8ANT0 i. 30 I M 11 M 
fc.nr.rlo, lê 6MIV. 
J.Mriei. 16 7|»'J 
Comimniore., IS III. 
tfcrmtlo, iinmlyt.nlo. 

BANTOi -0 ; At 3.11) 
'•«iirnrln, 15 6132. 
I.ctrti., IS|«4. 
l>pn»|tnHf»r«, 15 ll<-
MclvadOi ii.vi.lyonl.»: 

SAN Mi, M i l l In.) 
II.ne.rlo. lê 5IH-. 
l . i tr . i . 13 m m 
Cotu|>r«>t.irr«, 15 1M 
Mcii.it.., |>Hrniy.n<to. 

V a l e m d a B a l s a 
Foram limitem ueiíoeUtloi «a Bolsa «le meio «iiii 

QM *t»{lia» U> titule* : 
»0 letrw» «In ( i»mur;\ «I" Sinto.-, 2 », a MO. 
20 ttrçflv* 'I* rwnpmilila Mogyiui», SOO. 
0 #llle«, M«*m, i«1«'»n, ;> 
7 letra» «lu 1 unmni «Io S. l'«ulo, 7\ 

u 
Nu Vtolvn do H liarus: 

1'J Urtno »Ht rninoin «Io K»io ( «tios, a 9]». 
VI lelr*» «Io HÍUICII 1 idtio, H 68$. 
15 nc« õ«'« •'•»rni». Movvmir., h 30*». 
14 ««»•«- «•" T1t*ü«o il< b. Paulo, h J4P. 

C |»Mm« «Ih < MIIUITH «!«• santos, 2.*, i» J'K». 
ItO PtlMH «l«» llll!H'0 «Ir C nMlit») Itenl. a 14. 
6» «UI»*, blem, iík-m, a Irt. 
•.RT MNI* »Ia CHUIHI» «TF Iintil»*, * *©. 
i'õ «liuw, Meui, WJ«'i»», a 

U L T I M A S o r r i B T A B 
Funâot publim Venâ, Comp. 

Jki.cdr** rto IfruuVo da 4 * 
Apolkoj i f im» ao fi 0|0 l:uao$ MWf 
Eiu jaenlinio do Fetado «la K' 

Letra• âa Cam ira de Paul^ 
KmpropUmo çx-juio< — 
crarieflímo — ^ J 

3.. rmproidimo 
]«lr»i («o «UM) • -
I.diuB da V, <1« Pântn !« 

cmlttCo) '«'01 W 
Idcm ía.» iUem emiscío)e* 

jurou W j 
Wero d a r . S.SUnlorx J:irJ!» f j * n t 
4df»n Idcm (2 • 88$ f i » 
!d«n Idrm da Cm Bmnca — -
Idem Wcin da C. «Je 8. 

loa com 10 *1. 9í t» 
t e t m da V. do CtinrlnM l»»• 
Idcm do t.iuopinm «lc 200$ — 
Utraa da C. do Crua 

daa Palmeirn» — «->f 
Idm da (linipra da Kl» 

4 Jato — — 
limara do Jm-

dlühy . -
Idnu da ( amara Mnniclpil 

«Io Mo <•« t\ f>"% K»f 
Idem da ('amara do Kiuoi-

ito l'r«!»o — í** 
Jdno. a 80 dia* — 
idem da Ca.nia de RW>4 « 

rHoHinho. —* 
Idem, I t» iu. da Catnara «lo . , 

1 lati l>a M» 
Idem da Cornara dc rapivury — 
idem da ('Hruara «!«*- Éfanin Uiia - 02$ 

% BANCOS 
Coinmcrolo o Industria 3T0$ 15*.$ 
üdein, ideui, n «0 «lias — — 
l.icdito Real, carteirn liypo* 

«hccaria "T yi 
Paulo 1-10$ 

Idem, a diai — — 
Oulâo dt t . raulo 4õ|600 
Jdem a f0 dia- — 
oCmm. Jtalo«15rflítlianj jí»0$ 
ilallano drl liiaalio — — 
7hdut(rial Auu aicaxa — — 

âCÇflf^ ÜK COMPANBI49 
801:5 -0 Moftyapa 

J«iciu, ld«m. a 80 
(«icm, a 8o diiic, ront. ven l — 
faollata. l." «u.« «lof 
Idem, idem, \i ;a 80;»f 
UrllioramautoM a. Paulo r.-af 
Ideui, a no dia? — 
ADtaretloa 
K. do V, do Arararjuara 
ludoalrlal de « Paulo — 
Vidraria Manta iJuri; a — 
Telapbonioo 145$ 
Cniáo 8p >rtlra — 
Mae. Hanly 
Pftuiiala dc Klcclricl'la<1« 3!>')$ 
ftlccanica 1^5$ 
K. do Ferro do Dourado — 
K. de Feiro ltatibcuto — 
PfulUla «lê Me^urus, 0.40*1 112| 
Arm. fiemos du finilo fl |. — 
ROGLUTADOM D<> KANTOS LÀOF 
«.'«(inpanliia «'cntrnl «te Ânus-

XOIIN ijernea, «110 t. — 
V-ahrioa de Cimento Itu«<» í<ra-

üiletra, itif. — 
Moinho 8niilista ini. — 
Teoelagom de nedi» — 
V Cnmia« r« ial italo-Brdsir.j-

na, ciio r. — 
D I B R M t UF9 

XelepbonJ^ ía^f 
Korta Faulitta — 
l \ Fab. Pauliatana 190$ 
Kmprca A^uas o Eig. de Ttl-

b«JHit> 1'reto — 
Industriai do 9. Paulo — 
ILarmal do Caldas ex-jnrn — 

UCTBAM HYP«j IHKCARIAS 
Caneo de Ciedlto Kcal «ui 

liquidado ia$*»«0 
Idem O 80 «liaa -
Banco U. «io H. ruul », 0* €(.( 

. Idciu, idom, EOiliai — — 
FBA«;A DO COMMXBCIO 

KaW omno ln»p».ofor do mos dc .funiia, o sr 
Ai tonto Marquei I « . io Houso. 

1 0 . I*' . H o r f » o a b a i i i i 
M»>\ IMKNIO l/f: » l UKAF.H 

r»**pi»< l'ai!«>« do v,Í4, Podo, r:a Entar-sio 
eidtar.ii, para «• interior 

Millio, *:ví:0* . . . •» 
1'iojâo . . . . I 
Arroz » . . . . Cl 

ll(^pachudo* «l»> interior pura Fanlo • 
Milho aaerau . . . . 1.060 
Kelp.o » . . . . 4K 
Arro* » 

fOf 
IUMI.Í-
12'$ 

rjy-í» 

108$ 

l2Si.*oa 

115$ 
!: J OOJI 

m% 

170$ 

YJFRCACO D E S A N T O S , K M 

Torni>riim»íc conhecidas as ven-Iis -io 4«•.2»; 
i typo 4. 
ist, l.s sactrts íoraiu \«n«ll 

doído l-. do mez 
1J.200.O70; k 

pabt , : i | ina 
Merendo, «1 r iin-, 

\«tida« tu mu, 1S «a 
«In*» lioir.t-ni 

Kntrad.n I oje. .12 
4í 15> 1WU, dCfcd«* 1 do JliiilO, 
2.22õ.Mil; íneilin, HO..'00 

— Í"ia <•• r.id datn «l i mino pa.«n«!o: 
KufraduM uoKtn «l̂ ta, lf. «»í>7 .-n< oa«; di-tilo 

fo me», »"1 «!«!"• d« l do Julho, 0 871 227; 
itock, 470127; VMtda-, -J.IOM.; ha80, L:íSOO. 

CAM/ l»AM)I AHO^I ornai haldca«!as hont< m, 
. fA-ni d*-»»ino i' «-'» «•idndi- r*.-í :*.ir, ««.••-. 
2t I".H> na Pauli-ta; u.T S«HOO»IIMTI.Í , .7! 
oi. í'mnpo f.iu.p'j, I'J«J no Ui.a c no I'>»; 
« 1'iiU.O. 

PA» TA .-I HWAÍ. — «nh-houi, 46rt r. i*. 
'J .ix<• olii'1»• i'ura a edu unva 'to a lrnn':>/9 ) or 

f8c«a piir.i o ' .1 
rtjhru Pu ri/, «rM 

4 ' O I I I | ) « I I » I I I I I I t e j g l n t i M l o r a 
«l« ^ l l l l l o o 

Aa rondi»« «lo '«fe n trrn.o, royi>-t«dn« hont«.in-
em hantos, f jrani •!« 'JJ OHI fni-cai, a >ahoi 

Na baso do i» 4, üOO »•«' < 
n - (.Vdov"«"« ,,M 1< •h»,m< »>to - .Pirilo». •>«) .1 
i [ $$550; Julho, : Agonio. 8$«Oo a -l.f .-.i 

Üíeierohro, OfOáo a n$c7... 
Na IMWO '!«• typo ti 7, »a« « a*. 

do V .•h.tioviito — .hr.iiro, 2|''«)0 :I 
2$TCO: Julho ufTOO. Acosto,23|>t ' a 
•creiiihro, 2^0O0 a 2$7.M». 

MFUÇADO P.IO I»K JANKTRO — £»:tr*.la« 
4.'••lo saociíf. KmborL-adM , t .50 

Mer«ia«!o. íronxr*. 
f- .. —Vap'*r*"' entrado-» : 

Do No»i«:; nao r.i»i»r# 
Dv s Ct> dc- To-i-tt ••••». 

BKcrc«4 l4 ia» c x t F n í i g e i r o o 
| |ViPhr.pH>nto d.» dia I*Í 

Havre li2 a I | l «l«- alia. 
[ S^tKfiihrrt, 2*1 f il.tn.o. 35 8[4. 

Ven»!IM M 0m 
I Hambr: rir o : tf4 dc .!? • 

§• TKMHR>>. 2* » í l * MMP». U L 
A Ve»daa: M.OOO. 

Mew Vork alta dc f> a V) p«»nto9. 1 rota^/ie- ^etomhro, 5.2:» ^furço, 5,58, 
fH-pónivf 1 Inattrra :«•, K T[t 
Vcndoa $4.«»0®. 

' âfce^-ira do dia 20 : 
Jfetre: —in* 

fiteml ro, $'» 8f4 o Mar o, 35 8f4. 

• ^ t t h í o , 15 1H t M.»r«̂ o» $5 U l 

ITambnrRot fnnltcrado. 
Sotomhio, 2S 8(1 o Março, 29 112. 
Anterior: 
Sctonibrp, 28 l j í e Man.i. 20 lt< 

New York.—inalterado. 
Ao rticio «lia: 

Havre: 1 ll do alta. 
Hiunhurjjo: — inalterado 
New York, S" ootaçao: 5 «1»» l.alta parcial 

H m i t o s 
Cfliij raitcrrt rvi Stwhtp, ) ara osaeguinte* typda 
da Itolaa do Nrxv Vork : 
Tvpns 8, Sf7C0; 4, 3$400 Rf«00; 5, fflftO 

«•aÒO; fí. ?f: 00 »:f000; 7. a$!M 0 $$«00; P, l$«!iO-
2400O; U, l$aon> 1$700. A 

llóka «upeilor do ioinmU«arlo, Ji$200 a$800. 

Rl.NDIMliNTOri l l̂ CA K-i 
A Roccbetlorift rendou ho|o, 137:81 ftffiMi, son-

do: em exportação, 1 l(l.097$20ô; em impostos. . . . 
2 1 570|070 e em « stampilbaR, Hfi$ooo. 

Cufó dcspnoimdo: 1K.850 Kaooaa o ombaroa«1o, 
5S.247 rrern». 

Km ImpoNtodo 3 fip, rendou 146.677 franco*. 
Km oftual dnla do 10.16: rondou K:62*$221; 

despaeliaraiu-so 1.07») saoous o ombaroavam-svf... «871 faecnf. 
A Alfandeaa rendeu bojo líl'»:877$178f aondo: 

em papel. 71 >2«;617; em oiro, 58:700jd70- rin 
oonsnmo, 1::707.1070; em «'atnmpilhas 2:12*0000; 
linp«»flo de toloampbo. 18N|060; JM.-UO do verba, 
94$241; e n li«'onçH«, »»o$0 «; «nias, —. 

Kia oKual data «Io anuo paaiado, rendeu . . . 
6.817$ KH. 

M : i i i i ( i ' f » l o ( I o i n i | H » r t f i i v ^ ° 

Car^n <l«> vapor f r a n c c z Cannritix* es-
perado ÍK") I ' . - v r c c escalas em 24 tio 
corrente-. 

NcC 25 v- c 5 meias qtiartola.s vinl io 
a Nofssack c conip. : A T c l P 100o cs . 
cojfiiac a A. T n m n n e l c comp.; PI> 10 
cestos c l iampagne a Barbe r i s Motiesi o 
comp. ; S ( í M — C 1 c . ctiiffllaria, 1 c. ar-
t i^os metal á ordem; 2.MO t r iângulo S 
W 100 es. obras f e r ro fundido ú Comp. ; 
Mecanica c Impor tadora de Hâo P a u l o ; 
C 100 es. a£tt:is mine raes a %crrenrie.r 
Iíuh.w c comp.; DcC 100 «-s. idem a i>««-
pra t I r m ã o s c comp.; A T I *> fa rdo* ta-
petes airrodão, 2 ditos idem lã a Arna l -

de Figuei redo c I nnúo ; AScC 1 far -
do tajjctea algodão, 3 ditos idem lã a 
Antônio Soa /es c comp. ; 21.V.Mriaiitfulo 
RV 5-0 ch. e l i ampagnr a ( 'oitip. Mcea-
n ica e Impor tadora dc São Paulo ; i>S 
M 1 fa r . o tecidos alj-odão, 7 di tos lios 
de jttta á o rdem. Va» rcctatiffiilo 2 es. j 
sjtccialidad^s pltarmaectit^eas a P . V a / 

tie Almeida e comp.; S São P a u l o lo-' 
s au^o 4 burricas a rame dc latão, 4 f a r -
d< s co rei «"cs de lã a Mermaiin StoUz c 
comp. ; 1 c . escovas a F ranc i sco 

d a f t . n h a Fachada ; J J F c í - 40 es. m a n -
te iga a João J o r ^ c Figueiredo c c o m p . ; 
AV 2 malas rotipas b r a n c a s a Abíl io 
V ianna e comp. ; OM 1 e. rott]ms b r a n -
cas altf«idào a Maia e Kibeiro: V t r ian-
j^ido 5o cs. f e r r agens a í \ i*. V i a n n a e 
comp. ; C . Kdison t r i ângu lo 3 cc , cyl in-
d ros para plion«igraph«3s a F ignc r Ir-
mão.--; 1017 roctangulo 4 batTici"es a r t i -
gos vidros, O S 3 ca. veloc.ipidcs» 3 cs. 
acces-orios bieyclet tas , M P e C — A J 4 cs . 
. .crfumurias , 507 t r i ângulo HC 20 cr.. 
"eccaute. 1 c. colla fo r t e á o rdem; 
Cíarneiro 30 caixas man te iga a Ama-
zonas e Freire; H M () M rcctangti lo 
1 c. roupas b r a n c a s de ü n b o ao d r . Ay-
reft Amara l ; VSC 10 cs. f e r r agens , 1 c. 
cjuitHjuübarias, 4«) ba r r i cas t in ta a Fer-
reira de Sonsa e comp.; 14 t r i ângu lo l 

luiiujt t i lbarias, 2 cs. ar t igos foiba, 4 
cs . f e r ragens , 2 ca. correias, T# 2<><t pe-
d ras i!e auiolav a !, '-brc Filho e comp. ; 
SAeC 2 cs. f e r r agens , 3 fardo* ar t igos 
lã a Sotisa Aguiar e comp. ; t ' M 0 es. 
ar t igos fe r io , 1 o. tecidos alg«n'!."»o, 1 c. 

l i inas de cfilçado a t cs.viio Miceo?;-
AO 1 c. tecidos i d a , 1 e. a r t igos 

a lgodão, 1 c. m e r c e a n a s algodüo, V c. 
confecções algodão, 1 c. tecidos di to a 
Ach . Appenheim; I«OcC 2 c- . p rodm tos 
pharmaceu l icos a. I*. de tjnciri»/. e comp. ; 
J I ) 1 c. coiros, 0 cs. a r t igos fer ro , 1 e. 
a r t igos calçado a Josv' Dounabel e conip.; 
Marcondes 1 c. p r o d i c t o s p lwrmaerut i -
cos a Alarcomles e comp.; 1'aruel t r iân-
gulo 4'i cs. a g u a s minerae- , Ifi es. pro-
dnctOs pharmacoulnNis, 1 «•. a r t igos re-

l.imc a ltariiel e conip.: Tcnore t r iân-
gulo 1 <•. noces^jrlos phariu teia. 1 e. 
ar t igos vidro, 2 cs. artigo?. acce>«orio-

Teno r r e De Camilli.s; MeC 34 cs. 
a r t igos ferro a M a n a n g h e i l o «' c«-mp.-, 
A F S 4 cs. l a ra l inn. etc , a A. T . t- .no-

na; r M e í ' 5 a r t igos fe r ro , l c. 
ir«>s a Costa Moni/', e comp.; J J K 2 

fa rdos tapetes , 1 c. tecidos a lgodão, 1 
. qu inqui lhar ias a .T. .TacVjtio* Kessel-

r ing : P C O 2 e>. i]uitujuilh.n ias á «>r<lem; 
11FC 1 c . tecido.» lã, *» cs. x i fn s a Hloeb 

reres e comp.; P C c l ' 200 bur r i cas 
ca rbure to 'lr cálcio a Paul t í re tnu i e 
comp. ; l , V ' r 1 C. bara lho- , IW-IAVC 1 

lanternas , A( j e l r 1 c. Umas a Io v> 
Wcill e «:omp.; J M M t r i ângu lo AC 5 
cs . eognac, 30 cs. man te iga , J«K t r i ân -
gulo AC 1 e. cordões, D Í l e P t r i ângu lo 
A t ' 1 e. p e n n a - , e tc . , a J . Menu Mar-
que: («MS 4 cs. p rodue tos chimicos, 2 c s . 
appare lhos j»h\sica, a .1. Menti Marque ; 

ntinna<;ãu da ca rga do vapor alle-
m ã o Afiwnloniii. esperado de H a m b u r g o 

«•scai.ia em tius d«i corrente . 
A ca rga dc H a m b u r g o foi publ icada 

em nos*«<s cdic;«"cs de 12 e 14 do cor-
rente . 

He I. .«boa : 
J S F 2;5 v inho, dc Valentiiil José Ko-

gues a Joaquim Jo*V* Alves; Se ixas c 
comp. c Coiumandi ta , A V P 25 caixas 
azeite, a A. V. Pirnentel ; Sprat lcy v 
comp. J l o l o p v inho, a Joiiqttim Igna- , 

io de o l ive i ra ; SScC =0 es vinho, .i 
;ou>a San tos c comp,; CHcC 50 cs di-

to. a CMiarles Hu <• comp; (estas duas 
tiltiinasi part idas foram embarcadas pela 
viuva de J«>sé ()< m s da Silva e Filhos; 
Viuva de Augi is 'o í*raucis»co Vieira, A 
I V 250 es b a t a u e, Ilctito de S o t » a r 
comp: M . S. V e n t u r a e Filhos, I .eC 
"•>00 cs idem, a Ivcnoa c conip; Kibeiro 
da ( 'es ta e comp; Hantel triangnl«» 2 
barr icas , 10 cs c 11 f a rdos drogas , a 
I i a i tu l da Costa (í«>tucs e conip; I««-tr. 
t r i ângulo 100 cs trtílatas, 30 cs a lhos , a 
r i l i Mart inel l i e e«i»np; F I . eC 100 e.s 
idem, a F e r r e i r a I . agc e comp; SCeC 
100 es idotu, a \mazona* e Frei re ; KF 
50 r.-, idem, a Iv Fern andes; I,« treiro 
t r iângulo SOO cs ú l cm, a I^ouretiço 
Mar t ins ; l«'otise<*a e A r a ú j o I^tmito.da, 
TI8eC 250 cs idem, n Hcnto d«- S« u*a e 
r« mp; F P t ' t (.' 200 cs idem. a FJli Pu-
glisi Carbone e comp; U k C 150 es 
ideiu. a I/fito ila.stos o comp; I«ctreito 
t r iângulo -70 cs águas , a Sousa S a n t o s 
«* e- tnp; F i a n ç a t r iângulo 2on es bata-
tas, d- A\ r» s Kibeiro d> Sou-a .i I^tih: 
I ' l ança d«K Santos ; M. Saldaiilut v 
c inj ; I II 15 « s palitos, A f \ C 1 «;•« 
viu! " , ' cs jralito? , TTarl»errs Monesi 
e «'tiuip; Vietor «»ur '<s e comp, P J C 
10j5 vr.iho, 1" «^ • > i tr . 100 batata» t a 
Paiibi da Costa; O. Herald e comp 
T C Zv fcn r« If . s. a Angtisto Tol le e 
comp; KNeC .'3 sc» i«I«.ui, a Ki<-»rt!o 
Naséhold e comp: Manoel (J ornes Ca -
valho e conip. 100 cs batí»'.i>. a Viuva 
Cflfi Ii r f i í h . . : Fí'» 100 . s i«la«n a 
Kgisto Dettr; Falebí t r iângulo JnO es 
ii.etn, a Falclu ('• iatitiíni e comp; Al^eC 
50 es ident, a A n b n i > I.'tcch<si e 
comp. 

I : x p o r i u i i o r w » 

pa^araur tos 

C O M M K R C T O D C » A 0 P A T T L O — S e x t a - f c l r » , 2 1 <le J u n h o d e 
— g s L 

1 9 0 7 

Os niwmio», fr». 
Nowaek # C. 

u» moantoK, Un. 
Krú.M»* c:; 

Os nieRinoa, fia. 
Sebiuldt A Troai 

Os mevniov, frs. 
ItNhiain \ * 

o* me*mo«. fri. 
P. Amnzona^ 

O moMoo. fr*. 
Carfarosl k C. 

(>* Mexmrw, fn. 
HartrHniu-p k f . 

O» ino-inio«, frs. 
l>. Florita .t v. 

o-- me*m«w, fr*. 
Delpbino Mtiriina 

o mesmo frs. 
Moinho Batista 
A. Freira .V C. 

Ov mo^mov, ír«. 
Divtmoa 

a aro 
4 7lü$40O 

$700 
4 011$ 112 

4 KU 
1:721$000 

2 070 
1 :$*'J$000 

t.JM» 0 
J.l:tf«M4 

10% 
74$.l20f 
«5|9$l 

IH 
7#f.t 

U 
4$''«48 

o 
if.oo 

a 
6$(0o 

AVovIiwoia to I U l » o r D ( U 
HlRI l lOf l 

Rnlradaa : 
Dia 20: 
1)0 Marsidlle* o o«o»la»r com '-'7 diim d« \ia-

8oni, vapor fran«'o/ >f.»nt f'«»n dn, d« 2!)!'0 ro-
no|aila«; -nrpi. nlhnf, «•<»!»-ato a Anlnnoi 
dr»« Snnto^ A ('. 

Da |{lo do .lanrito. eoin 25 horra \ !ivr«on 
vapor na«-ioiial b dndrial, do 171 twndivliM; 

farta, xariay ffcnrro-; o<'H!-»igu olo a l;o»loip'io 
M. «.nhnario*. 

Seliidii-
\'i,por italiano l.'ol>ne-ia. em trnn-ilo, pnra 

Bnonos Airev. 
\ apor norneiínfz lfan-< at. com « wf»', para N- »v 

Yorkr 
Vapor inflo: Ta-.nar, oom paia o Havro. 
Despnchados: 
Vai »ir nftei^Tial fndndrlal. eoni vários p> nc 

r«iB paia I.aa ina, 

V A P O R E S K S P E K A D 0 3 
No | orlo do Rio t 

Fm Jnvho 
rio ila Praia, tlcrcngm r el <M«i,d" . , 

Itio d< Prata. « Vh arrti». . . . . 21 
PorPis d'» N«ot\ s. Hwhadf.r . , . 22 
len«>va o ekej., '"«irdova . , « 2̂1 
ew Pr.rk «• eso«., 'i't m.v-«OH . . . 2fl 

Pi i nov Ãi.M* c f-t1-'., f:i'» %ma/nna« . . 24 
|(>o da p.ala, lltrf-íiftaer Kl Or..o.«l , . 21 
'iMitea. I'ft»i«'iia . . . * * • 
-nntO'', Titinu . . . . • . 25 

Poito» do Norfo F«pi:l:o sa»i'o . . . 
llio da Praia, Nu»- . . . • • 20 
Mo «U í'rata, A0»»uti«iuo . . . . 
Santo*, Crefal 
Mio da f'ii'lit, 
tínufoo, lO-IfJiano . - . . « • 
I.iv« rpool. <c-es , t'al' 0 'on . . • , 

No porto «Io Santos: 
T'm .turibo 

Hnrni» 41r<%<, T-^raua . . « . 
U' . : os Aire*, l.tpo nuuer-el-' írande . , 
Uiu noH Aire», lírn^ilo í • 
llnono* A1 re-, Paliam» ltio Ao-azona". 
linoarni A Ire», itolojina . . . . 
Xe v 'oi!., inale/. Ttunyasou . • • 

1 II .LIILL - I 
Ne»; YOIJÍ e •<•-•., ra lonal vi»rjjlpo . . 
Hoi• t-bM i « -i s., he-| nnliol Mie»' I Oallarl 
l ondo * »• ••»«!(!., intl - i». iiena . • 

V A P O K K S A S A I I l i ? 

1«> puto do Ido : 
r.a Junho-

lfand'1 rito e r-i-.., Are<-niina . , , 
Mi'i" lha r eíi '.. 4>rJrnn»Is . . . . 
poito- do Htd, llapi inlia . . . 
p,.iu. d«» Nono, ltr.^11. 
KiUito- o h i ti'). Ai) ' , ««iidorr. . . !'-l 
Ueijrtva o 1- • AnUi/*»»̂ -* . . . 24 
Itcioelona •• « »- I Vt - r Kl «.rao-!e . 24 
prnrdo o . . , Avir.oir. . . . '.'4 
Unida s IV pia ml »« itatlaya . . . 
Port"> do Norio, ranor. . , • 
Sou••hair.pt* a r Nih* . . . . '.'O 
Ilaj.ti i.r o «; cso*.. itimetla . . , 20 
p;i)-tii .,> <• r- - Atlnnthpie . . . 
S'j»P»ilf« «•••- . Pn.nh' . . . . 

\ Nurk •• e«.fy.. Tida»» . . . . 
1 i\ • r; . <1 o e«o , <)r>fa, . . . . 
p.- ,.irn •• «•<•.. < 2a 
ffamhnr; o . • . I C!JÍ« mo , R$ 

lio vorií) de Fardou 
Frc .umbo . 

Itareoloti.! h« spunhol Ueroiutue»' • 1 1 »i n 
daud:<;i:,«> « !•«-'•, allomfto Aiifemo.a 
i; » ••«•«- . l-ane»/. Adanth.ui- . 
N:.|...Ui o (•••«• , italiano l:io Ai.w. ' n.;» , 
'IiII 11ni i > • ••* - dU aiito P.hiu tln . 
I rni.xa r Nn*ooh> a lonn «• I'r.i'/ «» knr . 
UM a lomão ]u l«roi O. 

,„ . . .... . alie •:;•., « i.M.I . 
Itii> -,. - Aii.• n, ll«d ' .'ni . . . 
N. .-, > ii.nl ' í-a ' I'H 
Nnj o!" «-• evr« , Ura- ilr. • • » 

Indicador 
3VTC5 c l i o rj> m 

S r . Alvas 4o L i m i 
I í*. f.'i.Ivriridade «1c 1'arl*, eir. d* P-M.e* Pai 

tt^uexa «• da eanta Casa. Eip. wolpaf garçanta, 
• irjd «na-, vias mira rias o partos —1te«,: ma do 
! ) or.i Pedro n. •»!!.— '''".ns.: ma do üeiito 
' r . yt-A e ns KS a 112) 'Jclephouon. i^l. 

D r . A. V ie i r a tle C a r v a l h o 
Ovurxla e uolcallaaoe • 'o;.-a; ronsnltorhx 

toa de y. Kcmo n ia. denota. ni4 du \pl-
»•.«£« II. k. 

D r . Ayroo N e t t o 
Moi< -1[ws «Io ^-Iihoiio. «•iniií-ia e parto--, «"oi 

n.i; irití, iUM do « onnn • eio u -t B Ue 
ulumedH perno «lc Pira-.i«'»ba u. ío 'l«l*-l»l-no 
li. 11>2. 

D r . A. **aJarilo 
< linioa i»irdie:i--Coi'.i» . uri" rua do< or»no r̂-

eio. 4-LI. Ialdeiíoía . ÜJU Vpira.-.aa, Ü». Teia-
pbone, í'1. 

O c r . ã a m L o i r o Co^ta 
t mi» inoleídas do * i'•••. ouvb; 

, .• i,. í, •. t um • >n#a ; \ nos ho« 
pcrl ra, Vl^una. PaiU e l.ondrea, «Ui o 

i nlti- « o t a . J da tanlo, no n. da rua do 
CMIUMUMOK' !.• • ;«. -10, aÍMOK-ihi IJurno d 
Pita' iiv.hu. I« h-(.i.«.M-, iSt̂ i. 

Dr . V • t o r C o d i n h o 
Mol«''stia-i «lo« ] t dn i t . i n "H/ i i o e npparclbu 

liiite-dvo; eiiurjfiü ««••->: : ; !iili- o iinv-.-i; 
t'» pellr. <'on>ni"0: l -.i •-. Por.lo, 25-A, dai 2 
ÍS 8 boras. Ü«i «auondo i • o-iTiptorio. 

Dr . X a v i o r f ia C i l r s i r a 
i liuit-a i.:».-IS«-m < ..i,-';ho;ío n.M Bonto 2'i 

da« 2 C iiO:-fli lia u»-d-. Ki.• ;•!• o«ia, rua Am 
dor Huono n. l«sr.o Pa: »*aiidn 't olepboi 
n 511 

D r . JS^aavlo do Ma^al l i f ios 
inll^t 1>, 

LLTMO O I.' I V ".1 
15 .l< No\«aula 
ph« , fon-uiniy 
«"o . d,, r» 

mt.l.-iia- «I»' e-umnitfo, pol-
ia < on uiíu - '.o- 12 !•« .i rua 
11). — MobutiJi" d.i pello e inor-
• * l.oras da hu.ülv.1, u rua 
i , 40. 'i elephone, PM 

D r . E e i í a r d o do SSag-alh&oa 
F.x-intemo por eonrur«o da primeira eadelr» 

de clinlen nu'D Ir a da Fneuldade do Uio, HLML-
d4ncie, n a «I«m Ou*)anexes, 1UI. Cousaltorio 
tuude s'. Janto, 4:.'. 11 iephon»*102t» 

Dr . E n o n o do M i r a n d a 
MolíFtias düM r.llwt, f>m-t'Un, TMtrtz *. fitirQin'.j. 

f?pr«-iad-ia de Pnriz e Vi«*niu», toembro da AM-
deuda do M> -lieiua, di-. ipulo do notável oonlíi-
t» Monta Brasil. 4:oa«nliorlo, rua Dir da, -In 
12 r.< •!. PfMdenela. rua Faĵ undc!» H, l.iherdade. 

r. .. un -i.rU. . .te KerHtos 
lt»..l K.I. . m . IH 

t>- rrte.rii.i-, Ir.. fcW 
1 .1 -!, L -II A 1 . 17 t -r., ;.t 

#is i:i-«ntn«. Ir- vt :»•> 
/rrr-t mr, hnl-»w A*. 11 

0- nt.-iH.... fr-. lá 71» 
Vi •••• » h.FR. .% . lllMIf. .>• 

fí in .mn-, Ir. 1 . i.t 
>rt....t.i... p| X C. t Ki 

.H. 111. lr«. J-.» I«l.l 
II I.TTn a . f 2*7$ ir: 

i>- Ira. t i 37* 
TI,. .el,,r WÍII-- a ' . 0- mr-m.1-, fr-. " 117 
-.w i.l. , .H.fietere 

A me.mu, fr.. ; W J I 
' 1,, a. Imeci-ii .1 V i átt 1 Í-IIS1 

MI. • m-i. fr.. r. 7 » 
Jtn ' . j J 1. 1 ovfnnn 

Dr. R o b e r t o G o m e i Ca ldas 
T>pf ' iaiiste «Io nioh-stiia «lc enanva-* Coiisnl 

torio i ni da «Juitandii n i, i> ihrndo. Cm ultns 
de »< -í horati da tarde Itesidenciu, rua Major 
gd'dinh-i o o i« • is-oh.-;.»oj Teb».hoiiO P'3. 

Dv. Vio i ra de KoUo 
i Uni.-:; . 'pecial' o ir.oP -.liai da jKslle, ayphtHi. 

I r.-.KM irrnU.iex o nrlRnri«w. Trata a syphilii o 
í,..!.- • .!• genlta* - por i rooeaaoa « B a n a . 

< ofunillofio. rua «ia «juiUnda II. 1, da L *e 
4 fcofta. 

Dr . F r a s m o «"O A m a r a l 
I»P«.hj rin rn a, ra <t!:u d.\ pel|< o 

«Io eo;r»> « n* '• Cora. rui do s. Bruto n r». 
r.e 'j i.uiui :<•>:• : > 1., r ir D. Vendiam >7. 
'ítlMhlr,. 

k. . uK. àw tit.jO 
.V«. ... . 11. ..o.t.r. e.ruighlo «lo lio pita» li» Mi-

f f ü ' ! ,i < ur.í-iítps- mu <»»> fonimcrcl» n.fi. da 
I h«ua it.-» 3. Re-«ideft«ias ÍUÍ dai Palmoifa* n. Ü, 
^tkpbone r. 1W». 

D r . R u b i A o M r i r a 
Clinica medo. ehelo do >erva;o fto ellnfea d.i 

fnr.tr» « e-a Ri ideíwia. rea dni Palmeira» n ». 
l íiuíiiltorio, ttii do H liento n. «ia t iu J 
ftOMC. i l w W ü o 4H> 

Dr . E d u a r d o O a i m a r i a i 
Di»- paio de < hareot «i Doboti, «s-profoiüor da 

l*íe\'«"Mdo <1" Kio, «ou» í-ra»i« « «Hj Purix. Kip> 
rialhi. «te. trata ui Mito «Ias moléstias diMrh<siir-.t̂  
r»eiTOfn< e do apj-arelho «Ufrcetlv»— Pnychoti»era* 
pia — Pua Rario d« ItnjK.-iiuir»ga ti 77. ('oatmttai, 
«!»- f a» :•' lui.iiiih « do i hí i >u U:le. —Ta 
kpbone r . 11W. 

D r . A r t h a r M o a d o u ç a 
Kf.hro f ©nstdtorto tua d»; S. Bcutio 2J A-

meto-.Ua a* bor «is tardo. Rc-<tonei», ro. 
Venerai Jurdim n. íõ. Tei* ,>i»oi.c n 23S. 

D r . A F o r r a i r a do Caol i lho 
A-ivr^h» F-oriplorio, t rav^sadi Se u. 6. f 

».kíi i.< ia, «v( tiida Tira.Untvs n. -í. 

29. m m n , 20 
$*: 

C a i n i ' -
ç n n i N O V A t u r m a 

d c I N C t . K / 110 t u e / p . f . 
nfiimirei 1/7-.7-: 20, B<> AYUV.V. -Jt 

^ c s i e s E a o K a i 

K w l i u l u A n i o i - i c n i i a 

Vln<l«-.a l i o j . o pr imeiro « e i u i . t r . d» 
Jíscltolii Atii«vlc»n» (»ctt 75.") ficamlo a» 
milím ferlitt.Ia. sli; o dl* prlnufro 
.'nllio pro\nno t'n(itro. 

S. emite !!• do .lunljo íl« l')07. 

Hoh\CK M. r.AVR 
liirsclni'. 

D i n h e i r o e m p e n c a ! 

ê n g m t m — . Ar.. I . | k w l A. 
j a t o V i t a l , J e . . i a r i n C m l . C » 
> ' C r i ^ t " T K > , r u a . »!<• • H ' t n n . 

%'h i l , .í. rn i ihr . n * < 
H« a i p l">r.« 't. urri* 

— I . ' i m » f » J o v g p , O frgttro ninrríu de velho « ijiiom n?o n n i . f A itio 
pe t i t o » . . . 

— Ilt-tn »rr. Man *e o p lano fali « r , U .n l i d o r,niItiio M.irllm l i ou - - -
— Niio ha duvida, ma » lui rpm |iro< it'>ilid.n?t> r u i m un n •.'< nogativn. Va 

lor .ar in-s uma boa ccnltna dir 1-illittoM ila I . O ' l ' l ' , u i A a > I - «4. , | < » \ < » 
q u e » r c x l n u - l i i i i n v l r r i v i - l n u - i i t t •<<> <li:< x x .1.» o o r r i - u l t ' 
c ilriT.riHit! n rror o inr-rllm, ti o p e r a de que o < í . \ ' l * 0 C I O O T O m n rra-
)(a * hwmt ii'/hrr c >tn . <t fl.-ftfíja'o. j JU-',1<"Í 

- Kítriu deve r a , len iado « . - » Chico. Qumido a ;:enle tn. nua esp -ra salta 
u m » l e b r e . . . 

— li, v liri- e .)ll-'<!n, ( jrtfro lizer no«ttn. Va inr . , se» -li-rjn, á ateni-ia A O 
« 1 A T O P l i l C T O , lha nM l-om pertn no larj-o do l l u s -i o it. !». 

— Vatn k I nt ju com palpite d . accnni . 
— N t . - e <-ii«fi, n r n m i - h o rjiit- o povo para lá t-e dirii.e e I t. j .oiuos Mlli.-tea 

ti vends. A iiriiciira leitt sido ^ranrlc, poiH triit.i-«e de uma v r ' a .'. ira pccliia- ha. 
— C o m o a . » m ? 
— <• Mlheti- inteiro custa apena-i lOiO.Ki e » d - . in o ! í I." mu tliesoiro por 

mu re. i l " A i-iitninho, a etttninho |. ra n u-<-n< » C A T O I M I K T O ! . . . 

O i atlvo/st-oH C.i-lcn 4 . C a u t - i a , . 
» j r l - ! o O » * p o . 

- i » - . ' -Iftritj r^tiii o • ..< .In 
VIM». :r-* -I» 'i.i *to II..M -l«i 

R « ) o . o d» Almaii l* 
1 .-:,•< rui •:<, U.ártí-l t- :í_\ II .1 

lt..!J*' lln Upl-'. Itr-i-tl-l. .* I l.t .1" . «I.ITI, f ty. 
• 1.1 It t»*. 

S r . A l . x e u d r . Cca lho 
<1T..-H Io CM >lu(;-.li!llítlí • E tf» ( i t f LLNVI 

nn.•-.••». Itf >j - ii'!<. n ' i)n.r:ltilJ 1 -M.-fc-lc i rrA -t. 
o juiy (t.t f]iml<iucr iionlo «Io K-t^.Uj. 

Oi-fc A n t o n i o Zliboiro dos S a n t o n , Eu-
t . v j i n dc Almoúla . Guo i i e í K i ,B:I-O 
tio;, : :auter . a J o ã o Vac.lo C o v r a i . ila 
O U v . i » . 

AiIvv-.hIi.., t. :U (—:flf.1 í.. . :> n u 'Ití 
AN'. MU !• ;.T ...'1^-L.J 

D e a t i . t n . 

AV.V/ T O C A 3 T E t , L 0 
• mi KtitÃ» . t rx ri«T» 

R a . da t!. B ) u t o n. 1 8 — B a b i - a l . 
>i<t lt.il!-.- Icl -i U-.l.í 11. Ui i 

L m . S o m . . 
í lliirtl^.i '' ' iiil-u. Ar. • • 11̂  trili-iIlMi" < i-t j T("t 

|'re\i4tiii-utr> .latr-it.-lo» .Mrj:,'.. t: 
|it'i-iitli-7ri.|'] i ;- ' . ,-jf.i • ( ti.-l. .':i.i. 
t rltilirt'- r :< iicdw. j..:t ilo Iicnt 1 11. 7J 

Jo.-(é Co.l i to da F n r l a 
<-|ltir;'t.< - t-1 .̂ < -lionniiT: -t'l. -^n» -!iíll-

lí- t- urnlfio-, que l»u;-!f.i» o M-li !,-4lj!'w-:t. piu. 
1. H . .t f I rlrlidt. .'-1 • ..4 . (c»l-l»l -lin ia f;.|t|:l.. 

m m n w n A 

r - k 
II* uteiu, pelo Uio, «Jm a ccnteua 

VA HA no u: 
P ; i l j ) i i c s «lü I O I I ^ I a c i a 
<) burro, o cachorro, r» rt.hra 
\ í o n o «lar um ciinUeirüo. 
l*azoiido hen» a iníano bra 
I u li»'i «.ic ilar nu» sortâo l 

i o 

V i . l p U r H <1o M c i l n o l i i a n 
IJI no /" ii n, toit'0 e ratnl 
V o u i a / c r o m e u a r r a n j o . 

I'.ng™c-ii>, e a t e jogo a t m i i : 
V e n e t i - . a ! S i i a a u m a n j o . 

12n<-i..i-ii/it' ( ' o U i - z i ' 
I r i d a - H " hoje o pri . i - í i i íiiine.tro 

c'.:-. ent.- anuo ' •"." «lo . A « 

' a » H ai o íettli. II»H ali- u tíi.i 1 dl-
Mio p. i. 

S. Pa r l o 2.) ilu .Itiuho de 1:1)7. 

l l .u. 11. M. I . «M 
liircetor. 

« a f c r* m • r-* m « • 
í I l r . ( « o i N f o u N f i p p r a , 

iprilicó-opcriuior o parteiro. (Jon-
anllorio, rua «lo S. Bento n. 
l a d rado), •!. rt» 4 da tarde. T-v 
!«•}!.ono, I d i l . Hotidencia, AU-
tr.Cila dos líarubt'14 n. 1, ato a j '» 
i 1 raa da manhà e dupois <1*9 4 
« u lard« . TrU'pltuu« n. 

T O 83 

C á o < l c £ ; t p , (', l i u o r i o ! 

J á m e u o l h o © i t a r r e i í a l o , 

Kinhoia B e m p a l a v r o r i o , 
i 'alpitan«lo n o e n r a l / o ! 

T l l ü 

A 1 i 1 k d e u m a e o M ' i d e . e t i m , í t r v 

l i t t t i i i a d a p a r u t . t h a '.'J ü o c o r r e n t e , t;-

. - a d e n e n h u m e l f e i l o . 

E M I L O J O a R i a F õ x 

a * B . . , . r ^ n f t T I H « n d s B . B a n t o . B J 

K11, n l i a i \ i ' Hss ik ' i i nd i t . me t l i . - . i p i - -
I» » ' i i c i i i t l a t l e d o I t i i d r J a n e i -
r o . i - x - l i i l i - r n o jM»r r o í i r u r u » iln 
p r i m c i r i i cHili-irN i l i - i i i u i m m e -
ti I ca ll» lilt llltllltle 1I0 Kiw lie 
J u i i i - i r o . i - x - i i i T c n i o i l o 
lu l ilu Mispr ieor i l ia do l t i o d;-
J m i f l r o , cx-nu-din» P R I - H Í V O 
1I0 l ioH | . i t a f d» K . e l i . S . di-
Ht-iii-lli-.-iieiii I N t i i i m i i e / . i d o K i o 
dt- J m i f i r i i . 

Atlealo ijtie o Myogthtrti», p repara rão 
li ' |tiida do »r. p h a r m * ' . ittico S. <.'r Ma-
rr.tr) Sou,, r nu. | o*Iero»o tnnicu ner-
t;tio, cuja rdmín : a t r aç io .leve aer «<-on-
aelhada -tua I M M I T T I M I » , AOS O . N . M. . : -
M-I .NTIÍS , Á S C N I \ N ' V « S IN-IIN-N e a t n l t > | . W 
o . i « t n ein ha tlMLMida^e «lo le-
vantamenlo de furta*. Não i tr i la » m i-
roan «Io e - ' Miapn por ler rumo rehi-
<nlo a iflifrrrium e •Tio o akool . 

O referido é r e r d . d e o que a t t e a t . ia 
Jiilf f f i (iiIhh t»filiei. 

1>*. JO*<> JOír Rtht IKi.Jt NK1R 
Airnae de Caxambú. 
O M V O S T i l K O O MACEDO S O A P . t ó 

encontra-a» w P h . n n n e i u A n r » 
r a . rat Anrora, H . 

\ 
I 
I « 

Mulher àoento 
1 p o q u e q u e r — « « q t ; ! . : c r h a r a r , e 

s i » f i i l u l a a « l o ' 1 ' a y n y á M . M u r a t o , n u » 

b o v é u . < 1 1 1 n a 

Caaa ÜAKUÜT- k C O M P . 

Fosta dc S. J Mil II IJ . iplisfd tia 
r u a Muilc»r i l i i a / ' 

C'otn a maior pompa o imümntittmo 
r u a l o i f e a n • «ii.i - 1 do «orronto rnoz 
n i f o - ' d do S. João ttaptHla, com o ^e-
gninlo pn j^ ranuna : 

Pi.» 1 rp as i iicra^ «l.i 11 o!te, «.lai*.»c-á 
eoint}»/' n-ivrtms. 

1 >ia lílí, aaljbiplu, 1 oras i!a tai-
-lo 10 «Ia noite, J» ;.l:"o de prenda;*, 
tocando por esna OI c.isiã«> nina oxecí len-
te banda «ie musica. 

i>ia li'5, lotuing. , d*\H I] lioras «Ia tar-
do (18 10 da noite, uiratnl.' leiião de 
prond;'s, toe 11 lo por e.ma rccafjião a 
corporação tnusii-al l. i - dana Furtujueza. 

Dia -1 , Beguuda-rcirn, ; s õ horas «Ia 
inanliã, alvorada e salva do '21 tircu. 
un -V horan «!.i manhã, levantamento «l<» 
mastro e ini>sa rcnnda; áa 3 horas «!.» 
tarde. proeiüNão rjne niditrá da matriz 
do Ura/, para n cape a de S. João Un 
ptiaia, porcorren l«» «liversa.s rua » do 
Bra». 

Na entrada da pnici-aão occuparA a 
tribuna -ayra Ia o r«-wn«». «Ir. -lose An 
tonio t íor.Ça vos de R zendo ; em segui-
da vrandu leilão «'e preu ' a « ri»t liselina» 
qno ae proloiijçari ate A» 10 hoias da 
no te, hora essa em que B T Í quei-
ma u». ao lado d.i capella, em t«'rreno 
particular, vistoso 'or-> tle a r t i fe o. exe-
cutado pelo hábil pyrotechnie*» sr. Auto-
nio l.iiis Maiin»i« . quo aprosentará ao 
publico uma novidade. Imrante o dia 
haverá corridas em faccos, pau «ie cebo, 
havendo tamliem um porco eneebado. 

S. Paulo, l õ do Junho <lo 1907. 

-I COHMtitXão 

A s s u d t n a iInm c i i a u v a s 
Cedam oxn poneoo diaa com o nao do 
S=TAI. .CORC)I :4 .» DK A s s r s = -

Fonniilu <ln S VI. VH)AtAIA,<U*tin< to 
(fisrctordii. Mutrrniilíhb: tle S. Panto 

C o m plet ai 11 e nt e i no fie n ai vo 

M.vi l roro l f» 
Cura radical e ga ran t ida , sem opera-

ção cor tan te c sem ehloroformisução, 
pelo especialista dr. Lrmtiilio f{i/fim, 
com uma uni -., applicaçâo elo seu pro-
CiN»«i .sem líyj-, • ui febre e isento em 
abv»ltttn / ' 7oo( /nm?o «ta m o l é s t i a . 
Consul tas das 11 lioras ao meio-dia na 
resifloiicKi: rua Visconde <1«> Kio Bran-
co n. 9 t . T.-l ' .plume n . 45H, 

D l í . S K N I O I Í 
M - N H S T A — AMKKIC.VNt» 

Rua S. Bento, 51 

J u r d i m do li if iurrl i i OnUioNco 
\n d.itn.iB de ^ttitfo Auoutiiiho, aci-e-

d e n d o IÍR i n s t a i u - i a a de d i v e r s a » f amí l ias 
r e . - o l v e r a m futi l a r um . l a r - h l i m de Iiif- n 
cia Cskholico, a u n e x o a o attu i n t . r n a t o , 

sito á rua Ca io P rado o q u e o m e e a r á 

n l u n c c i o n a r j u n l a m e n t e c o m M I O n o 

principio do J u lho próximo. 

A H o x n i i i g . f u m i l i a * i i « o t | u i « r e i n t u a -

i - i c u l a r o s a e i m l l l l t o s d o 4 a " a i u i i » 

d e c i l a d e , d o « m h o . o . . H e x o a , q i l e i i a l u 

a p r e s e n t a r o a « " I H | a . . l i d u . á S u p e r i o r a 

« J o 1 - e í i T Í d o i i i t e r u . d o . 

E U l T A K B 

O «loutor Aufrusto Mr/rellop Reis, ju iz 
<\r. d i re i to primeira va ra cível o 
commcrcia l «Ia comarca da capi tal »le 
S;io Pau lo . 
F a ç o saber « p i o por par te «le F r a n c i s -

co Mar i a Caj iorale uic foi dir igida a 
'petição do teô;* a?fcftiinte : Kvtno. .seni»«»r 
doutor juiz «Ie direito d.i l 4 vara cotti-
mercia l . F ranc i sco Mar ia C a p - r a k «5 
i:redor, pela evcr»ptura iu«! sa , «lu « j i i a i i -

t ia «le «lois conto.* e (piinlicutos mil re is . 
«• os j u ros «!e <l«*z mezc.s, vencidos, á 
razão «ie 1 l [ l , ao incss, com a ga-
rant ia hvpo t l i ' c a r i a , «'on-t.mte LO itt-.-
tP ' : u "n to |>i«Mic<» de «livida, já refcrt«V>, 
fCaraniia que £ 'iite «mi u m a casa 
«l».- nioraila, i. rua Amador Flueno n. 18, 
nesta capi ta l , com t rês jiortas rlc / r e n t e 
e respectivo te r reno. Nc.-dcs termos, 
como não lhe teiduc sido p«»—tvcl r< ce-
ber , imijnivcltnente, -eti credi to, pede a 
iutini «;. o d.i d/ vetlor.t dou.» Ange la 
CJIiveira para que , inc >utiiu n t r , pafcue 
a quantia. «Icvida, j u ros e mul ta , sob pe-
na fie pcnl tora u«» itumovel hypothecA-

ci tada p a r a íodo.-> os demais terinuB, 
até final, penas «h? l«*i. Acontece qu os 
«leinais c»n.jomt:u>s «lo imuiovcí IiyjK»-
thceado outorgara 111 o av.s»jçn.'ir.un t a m -
bém a escr ip tura de divida c hypo theca , 
c« ino cons ta do in.itrumentí». e e s - e s 
herdeiros , todos maiores , s"»i» J o ã o Amé-
rico «lo Oliveira o r. ia ttiullier «1. Xio-
me.va Lamenores de Oliveira , Domin-
gos «le Oliveira < ' r landi e sua m u l h e r 
«lona M a r l a n a de Oliveira «• f e i r o X »-
vier e sua nmihcr , d " n a I l^nr iqu- ta «'»• 
i>livcira X i v i e r , pelo «>u : t ambém re-
q t f r a cibu/ão dr todos pa**a «»s fins 
constante> «la presente pet ição. Kn t r c -
t au to , j>ela «iifíiculílade da c i tação im-
media ta «le todos, «» stipplicante, «le 
accordo com a lei. p dc o ,-eipi 'stro im-
inefliatoílo immovel e c«»uf«e«[ucnte«lvpo>i'o 
em mãos «lo «loutt»r deposi tár io pubüeo, 
inti mando-se os iiuptiliuo-i a pagarem 
á«pieíle a s rcncl.is «lo jr/' <l o <• int í inan-
«lo-se «>v. supjdicados para a?,, istir.v:: á 
convcrsâ > «lo equ slro em p- ::a 

audionc i seguinte á cií i«;ão «lo tuo. 
Aí-sim, 1). A. pede do!• iinuvit»». F . K. 
M« i»:«-. S . Pau lo , 27 i!^ Abril «1« 1 «»7. 
Doutor J o ã o <r«»m;alves« l /ente. tK.-»t;»vi { 
devi«'antonte srll.ulo». X.ida mais s« ; -
t inba em dita petiçã«», na qual proIVri «» I 
«1 spa ' l i > .seguinte: A. I>. a> i.' ndi • .». J 
Siiw. S. Paul**, 27 «b Abril «i. 1 
M«ircl!c- Kcts. ['. portji-e não fo . s e j ' 1 ^ - ' 
sivol «,it :etua,.---o a citação p s".i! t\ i 
co.dovedoi" <; «'>u«lomiuo do i.onio'.ei > 
hyi»otherad«j, P e d r o Xavier , |»or «• a- b . 1 

e m 1 ' ^a r incerto o n ã o >abi lo. «lentro J 
do paiz, foi f r i t o o seqr.<- tro : •>*, bens | 
hypi.tri • adi*-., e .-cn«l«» ju.-tiiica«la a a u - j 
setteia rio refer ido co-di .vdor •• itd^a-í t • 
a justiiii ação p.or sentença, mandei • y-
pedir •» presente eciital co.o o pi;is«j t!< 
óli dias , «jtte será afH.\ado e p t ihoea l» 
na forma da lei, «* por e'.lr cite <• e!»a-
m o ao dito P e d r o Xavier , 
ineira a u d i e m r i a / I r .s te .Tniz. 
se ja aquello ]»raso, ver » 
d a par te Fraueisi 
acção executiva hy j 
da pet ição nr^.ta t; 

O r a , como v . e * a . * : i l > e , fi n t i l l a f ^ s t . tf. 

t i t u l a r i a d i » * u h i » ; ã o , f e i t a M u n e n t e r , . i r í | 

d e s v i a r o s h a v e r e v d a s u p p l i c a n t c ; . 

t r . » c i l a p r e t e s t a a s i q j p l i c a n t e f j / e ; a 

l e r s e u s d i r e i t o » c u i o c c a s i ã o o p p o r ' ; i t i 4 

" d e c i d i d a « j u e s e j a a c a u s a c o n t r . i 1 ' M H Í U ' 
« l o B o r g e s d a R o c h a . A s s i m , p a r a . * 

n i n g u é m p o ^ . s a a l i e n a r i g n o r a u . ; . , 

j « p v r r « j i i e s e f o m e p o r t e r m o a « » u j » r . 

t o , m t i m a n « l o - - e delir J o s é t -elho a 

K o c l i a e t C d n a r a l o l l o v ^ e s « l a 

«• p u b l i c a d o p e l a i t u p r e t u a j a r a o « 

f i n s l « ' t f a e w . O n t r o s i n i , p r r l e - í t . i . - i . 
t r a « ] t i a e s « p i e r a l i e n a ç ã o o u •• ••; . 

ç ã « > « l e o u o s « p i e v e n h a a cr.n • r 

K d u a r d o B o r g o a d a K o c h a « l o s l • a . 

m o v e i s q u e p o a s ú e p o r s e r e m c a i i i . v , 

d o » d i r e i t o s d a s u p p l i c a n t e « r n p r* c 

r e g u l a r r j t i e s e « l e v e p r o < - d e r e m . 
« p i e n c i a « I a a c . ç â o e u i q u e c o t : t < r i o \ t 

p o r d e p c n d e i r c í - i . J C . K . M « ' r e i « . s . V . 

quin/.c «lo J u n h o — mil nove. < :r o: 
sete . I>r. João ( lonça lves Pont . . .!! 
vu devidam nto sol Iada. ) Despa- t , 
tome-se por k rm« ' . S . 1'aulo, ip.;-
s e i s — n o v e c e n t o s c sete. S . C. -tn... 
mo il' ;/»r> >/o: — A o s «lez.t.M d» •! .T 
«le mil novecentos e sete, nosta < . . 
«le S . Pau lo , em car tor io . eomp.nv . t t 
dr . J o ã o í íonça lve» Dente p r .ur 
t e s t emunhas no fim ass i^uadas , di. .-
que n a «pialitlade de procurador «'. 
Adela ide K a p h a e l a de Oliveira, «b-
for iu idade com a pe t ição rctr<» «pi. 
s idera p a r t e i n t eg ran t e • termo, 
tes ta c o n t r a a dissolução da f i rma t 
lho «1a Rocha Compauhi . i , p r< t . - ' 
d<> l aze r valer os d i re i tos d » suppi,. 
te «ju-i t a m b é m pro tes ta cont ra rpu l ' , . • 
a l ienação ou inst i tuição de ontts w 
nlia a const i tu i r Kduardr» l lo r^es da !>' 
«•lia dos l»ens i tnmoveis «pie i>«• 
n«ri t e rmos e de conformidade ' ,v.i 
alludida pe t içã" . l> • que lavr«j i v 
mo que . li«lo e eontorn ie , a* .'aoia « • i 
fs temunha.% pr< -en tes . ICu, J-.-
t a dc Oliv ir.i. e < V t . i , rveriv." 
tn», es-erevi. P r . J o ã o l íonçah' . 
Te*temtu ihas : l í abr ie l Kai. 
«lã". Josd Kst.n io «b: Oliveira I. 
p a r a que chegue ao c m h i .- nn n 
«los, será este a i n s a d • na por«.i 
rum e publ icado pela itnpr«*n-a. 
pa gado nes t a cnlarle «le São I *.« ,:! 
dezoito d c J u n h o d e 1907. Kii, J 
pt ís ta «lc Oliveira e Costa, ese.ri' à-
r ino, subscrevi . — t ' / rnnnt io0 >l> 
r i 'listro. 

v k c l a k a ç A ^ B 

Tcmpaiíti a Ramal f u r t o C m p i n e i r ; 
A V I S O 

P r e v . n o - s e a o p u b l i c o q t i e , « ' u r a i . t 

ni» «In .1(1 lho p r o x i m o f d u r • v . 
nesta « s t r a « l . i a t a x a a o «•anil... 
dinheir» s , impor t ando em a «: • 
:U sobre as bae«íS « i : t s t a l , . . -

•2-A, 3-A, 'M! e «le 4. a 17 . 
n t r io , mais 12 ° n café na • 

réi» por tonelada k i l o u i e U 

\ tabel iã 2-A em t rafego nnni 
'sen:.-i «la app-icai; o da t a x a « . :. . . ! , 

t a iupinas, l'1 do J u n h o <!; 
A '/roto f . ihl Slir.l r 

Insp'" to' • r.t 

r... 

w ii 

l> 

1 7. 

Companhia Kosyaüa 

V , 
t t u l . l t :'• 

Mip.. 
io •!*. 
a i i v ' 
Ial. ;'.. 

M f í l l . l . 

\ . 

n . i p a 

P i 
uto 
.-• 1 
• i l.i 

T'. . il 
de Jttüio 
t.i e-t.a-i.i 
io ii.ii.. 

I.--.,o i. 

ptosn, 

.1 . 
p 

ul.. • 
mal 

.;, :J-|-
i:-t 
d • 

t .-.I M 
la-í .ai e 

n i:-i;.i- i cru vitfür ctu 
, « \ «-pi.» n». IIV-IK» II.I.! 

1 
114 p: 

Ir 

J i r t r . i t l . i p r t -

I.U.1-. IJ-.IO 
vci" lhe pi'..p-.r 
• Muri.i Capur.de .1 
*.h-e.iri.i conf i an te 
ii--i. t ip ta . . c lhe 

I 

Fwidaa 
Cura-se a f .r i la in.ii* volha c r.;-

Itel.le qtto .e ja . tomando .. rei do-, de, 
purativu», o l.lixtr M. Morato que ei--
vende em S. 1'aui i. li.i ca»4 I .AIICKI. 
•V; l'..inp, 

A R T H Ü R B E G B I E 
I V o r i - s s o r i l i - KH I X ^ r l M i U r / . 

I . tccioaa pratie» e theorie.-iiuente. Ver-
dadeira pr-juuu. i.i parixiense e I.jit 
drina. 

1 ' r c ç . m n i o t l i e i M 
m.sim vi i 1U'A s. DO.\ffX<,OS 

X. m—S. l'A V1.0 

e o l l f * i o S a n U X n r i a 
I N T V R W T O K KXTKK.V ATO 

( . » h B i . l i . 
Hnm Momnlilo n. it 

r . t e coilegio. Ijue e n e r r o n aa a u l a , 
• 8 de Junl to per motive da* fee la . .le 
S. Jo io , reabr i r aa á a 8 ile .talho. 

A dir « . tora , 
U . - i i k u a MATTA MI 

u-M^uar iw .. f1t;-.s i':i I..-Í | a ra deu l ru 
ijelles . i t f p r - r euili.iri;. - i jue tiver ú 
.le^-ãu e i u r . t a-^ist ir .í < nver- . io «lo *e-
.pie-.tr-. ein penhor-. . I- .u . ui... p.tr., 
si^tir e Í.-.IJI* u Í >di>*. - H tlcmain 1.1 i;:os 
e «fio.-, f.íi . c<;.io iitr tiitíil, ] a t ,i ilc 
i-uii;am>-nto c r ve!tu. As «iiidâ-ncta*- des 
t - .Iiii..o sã.i ,'.s ij i.ita -.'í-iraM dc c.tda 
s emana . ,I M i L l :ora *la t . irde, UM .D.fi-
cio ti" h'intli.1. •» rua do t.»uuilcl u. J ' . 
s . P.nlu, 10 de Jnnho de 1907. Ku, Joa-
quim 1'unutn .lo ' l l i ve i r a , a judan te , .. r-.-
c r e \ i . Kit, Thcodoro d»- ttltv. ira 
V. O, o «uliacrevi. — .Iii/iuito .\l, iint 
ti ris. 

Ilu . 
I - . 

tai-;'a 
de 17 

r. it II 

l e n h o . 
/ -

P .r 

l O . l i l i i l <H- I I I U K - M I O 
doutor Cleiuetitin». .le rt-.ttna e Ca--

tro. j u i z de direit-i da - va ra tle ..r-
p h i t u s c conlenciom. dc c i«.iii^-nto-» n* --
ta comarca de S . 1-atilo, ti. futnia da 
1. i. 
I'*aK salier ;i->s .pie o pre-cut vit.-ui e 

pr incipalmente a j o - c t'...-ih.. da K... li.-
e Kdttaido ílorijes da Ho<:h.i, . |uc . u-
tr.i e«t«-s fui retpii-rido uni pr< tc-.t#. .-.j.i-
t r a a rtix-.' .;ãr» d.i firma C...-'ho d.i -
eha *Si Comp. e contra cptal.pu r al.nri- f 
çü.^ <iu ins t i tu i rão dc ume. v itiuriuc .. 
petição, dopaei i - i c leriti.» (' • t ,,r ^r-
giiinte: —K.xiu<>. sr . d r . juiz da 2 vara 
d - . rphatus . J>. \de la id r K . | ' aela ih. 
.Hiveira ne . ee |wr.ui t r v. e \ a . inita ae-
çâo ordinari . i contra Kdu.ir.1.. lti r ^ f s fl.i 
Koc tu . para iittUi lade da p a r t . d i . *-lfc-
Cttwula em U I [ i l i n c .l d<» divorcio .Io 
-cn L-al, tjiic f» <i viciai la |«,r h-
sã», itt.-riiiis-.iina, a par t i lha a .uudh.da . 
As »tiormes f raudes de «i.u- foi victiu.a 
a . i | i | i l iruvt^ o t i s t a u t do- f in - lv id . in i - i t -
te d-.s aut . s da rvsjie.-tiva aeeã.», ent t*r-
m..s de raZ--.es l iuaes. N.IIC. A» partilh-i 
t|.i«- -. I.u-cii anti.tll«.r l io i t cntisi^na.lo 
.JII. a -ttpiriic.iittc recelna em p j^a tn r i i -
t.» de -tta mcr-eáo a rpiantia de ciucoen-
ta .-.jiiioa r. s tia >-nu*ia;.ihta de cettt 
eoiitt-s «1.- r- s ,jit.' :i iriarid.. Kdt tardo 
l lorifci d,i K.k II.i l i nua na Hrniu Coeiho 
.'.a Koeha .\ t .ntp., th. .ta p raça . Km 
\;:ri. .s i-.-los e t e r m o . pri"C'--sii..( q u e r 
d t pari .» i:..ti^-.|uet.lc ac. ditroveii-, rp f r r 
d., pr. i • >> ordinár io p ira itu l d - d da 
nie. iua j u r t i l h a , u r - í t r i t l t . K.lii..rd<> 
Wor^es da K . Ii.i, -que h a qaa - i qua t ro 
aun- > a u s -nt.-.i para o extranif . iro trwi 
»i.l.j repti-Mi.M.i.. p..< Jos t Cueiho da 
Koclia. que .* m-U procurador tfer.il, m i 
S . Pau lo , não p-.tle este a l h e a r a igno-
rância d e IW.-.I- r a Stlpplic.tnte. na tír. 
ma de qm é -- l idario. m. t.uk- du coiu-
mandita d - Kdiiardo Ilorge-. da Ki,.-ha, 
ile qu. nt está divorciada. I I- , u 
lirnta l"orlho da K- cha .y C . l . | . , „ 
f a d o mãos dc r:s niei » pnra I. - a r 
a su|n>licanle. como v. .-xa, e co.no 
se teni loru.ulo putilico. devido ao Ujn 
r o debate que tem tid.. a c a n - i da »up-
plicante con t r a -<-u marid.. . A^ora , . . 
U n d o e- la can«.i etn t-rnw>s de raz.Vs 
tiu: e-i. Os S írio*, por escr ip tura lavrada 
n a - n-.tas <lo taliellião Me.Wiro-, ro.if.V-
me «e vc «l»> .locnmcntn jun to , a 
menor intervenção tia a i spp l i cu t r , -HI,,,. 
Lid uet ritc disw.lveraoi a tir.na q.N- g- . . 
m u nesta praça a razão - .e ia l ,Vr 
Coell»j d a Mo. h a A C . , dat..lo-M o mj-
cio E d a a r d o .S.IIH. pago e satiafeito .la 
u.tcKridade da omin iandi ta c d o . ln. r o . 
envolvendo na quitação a parte da M i p -
ptteante e rroenranOo par « t e fôrma 
leaal-a em t i o — Tti.i. 

( s t r s i í a d s F e t s S o r o c a l i i n a 

TA Kl I* N MOV í. 
l aço pul»'i»*o que, du ran te o •, <•/ 

Ju lho do eorrente anno, a t in a u. 
nes ta e s t r a l a , s« ra «a' olada a» ca 
• !e HJ d. por I^HKl, coriespoiulei: ' » 
auponento de 20 o o. na» bas» r «Ia-
:•« ;..- : . ' .!: e «lo ó a i7 
«le 12 " <J nas bas» s da taiielia 4 A 
^o<ii'o em e iroço). 

« ' o u t i n ú a m e m VÍL;OR t a i 
rec'. fiara caf»;, na te.' » :ia «v 
Jad.v n- l a i n h i o d e 17 «l. por ! 
«• í- •! •« t.».l ella» :; A e " , 
< :n iam.», ealculadas ao . ainbiJ »'.•• 1 
p o r 

< s d e - j acho*9 dos j»ener cl« • 
na* t a b e l a s 2-A • •• 
G H) 4. f., li, 7 e >•', «oiit i iam 
nha t im- r 
o pe«" «1 
anuum i a 

S. I au 

<íe lã o o «|tu»n«io 
12 tone lad i s ua-« 

Ui d.; J u n h o 
i I 

Í ! t 2 d a L ' I F c r r s S o r c c . ^ . Ú 

f;.r cçÀo Í i.i \ m . 
i O li»*, a i ai lir do I. 

taii ? a s 
C 1 it; t 

Ia ta*.. 
l i t* «!»» 

1 a .<» ptsb i 
Je .l.ill o, n?« 

s r • s Tlet 
la-:«ás ia i.tus 

, \ J ! r r :».di 
lente» i,.s portos da 
*.rão «ío n la i imt n to 
l«sta «stia.Ja, i .nam 
ren» de 12 tomdad. s 

S 1'aub , 11 -li 

m m m m 

DIA 24 
Alt m d ó i mu : - .1 >• i ... ' 

"liic «erfto i ra ,<ji• • . . ; i. 
v ' to*e si.h. r l i i l .o B . » i Õ I > . 

0 0 3 q u e t a a ú d e 
e KMMI » * 

P A B Ü Ü i a A i i T A R i T í C Á 

E m nar t« a l g u m a já • -
tant* t r o t i n : • 
Uosi | i i i> i)a Nii t t . l i ' l . i u i r ' 
tiailu publ ico c iHi-rüo i|tielnii>.:' -
:t l i i . i i t l . -s n,• p . 

F O G U E I R A S D E S . J D ; . 0 
Ihtrntit . ' o <li:i u at- tia I " !.• -

r:w da noit« corr i l ã " l iou! ;* • • 
Iraonli t ia ios parri o f a r t j i ' . ' 
l a r r l i r a . e trcii» tle I I em H 
iint<^ t n i r e Villa Mnriuun • " 
Ikwqne ila --auil. 

2 G O O B A L Õ E S 

Em H M sé dia!! 
? E I D B K - S E • ; . ; 
d® ferro • bronze e earpintarta, d - - 1 -
K r a h n b l H I Irm; :o». - m . s . t'-ir' -s J o 
f t e l t t l . I S / » ver • t r . l a r << m o » w-
3M<| largo 4» Caiaç»? a 2. 

OT 
M; 

•m 
T t 

•trro s( 
" 1 

m para! 

P b i 
t - a s r t s i 

Dai 
UVA I X 

PK<)# C K A 4 

montado 
uvr aí^na» r . i| 
t ir ictar-e. C;»! 
in W. 

i m S. nioffl 
i ! i j' ( i- fe d a l 
t : M .'e «•»»« a«r 

r õ i l 
!'« r so ter j 

t'> a «;a»mf»o l 
«iai t i i to d a í 
• iyan-' »*s 

\ « I I < J C - 4 
p a d a r i a , l 
n u i i«> 
I t l í l 
c i c u b l i . f i j 
jt i a i i i u | 
I l « IX* il s.il\ 
« « t n ^ u u u 
4 « J e t» i ; 
l i m i t o »;»ai 
<Ia v o n d ; | 
l e r « p i e 
I « : i l i . » . 

Puni i H 
m o t>» o p y 
D m i . i t i 

Piri 

Café em cl 
C A F i a 

I f m t 1 5 <lj 

CftS! 
RUA 

M « l L ; r e n 

Bi-, ,:) 
/)• -o ,14 

C C'iti'19 rch\ 
lmprt«sr,ea 

It.':», 1 orttu-'ij 
publicai]» de 

i i v m e l 
. I Í S .C . . - » e s ( 

I 

Cas; 
RUA 

r i . st - - . 
a -'I • titos, 

e | . H j 
l.e'.;tit.iento; 
lada • oru mu 
t ropr i . i uio d< 

' a r t < uea la l 

Vi-n-le-je a 
n. I lo c m 
recla. l r a l a - s e | 
n .itihã e d.ta 
o n. Vão se nci 

te 
A I . I V K A l 

Acaba de 
I». .1» >ht , 

/'"rttufnryi r0| 
•auitoa t e r m o , 
men te intro liui 
' incita. if latnrU 
• o . ar . t i^o. c i.(_ 
• • m N l d a l 
ra^eo* i.otavd 
m.J. t « . r ; a , p o | j 
at i"nci :« , . « r 
•1» 1 ' c u r a , 1 
'«"O paginae 
Bf»- ua» , muit» . 
•>aa a ea» c l e j a J 
çaüoe . ( « r . i , 1 

' " r a r i a M.g» | 
n. 27. 

L í v i t J 
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. K, 
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tão Ha-
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a' 01 ji-
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M.. tT-
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I < uien-
PtKM:. '< 

Jãir. 
r ia d. 
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IA. 
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O T T O S C H L O E N B A C H 

M a c h i n a s p a r a c á l c u l o s 

2 3 3 

.CS* 

f B » 

er-Z* 

Sr-1 • 

T c l e g r a n n n a r e c e l i i d o p e l o r e p r e s e n t a n t e n o H r . i s i l : 

II [ r o SCIIIMMWII, s. P a u l o : 

" 0 governe espanhol acaba de ciicoiPiüendgr 6 Í mà-
üas para as suas repartições." 

P E C A M O S P R O S P F C T O S E P R E Ç O S * 

P l i o s p h o r o s ( ( 0 L H r 
V e n d e m - s e c m t o d a s a s p r i n c . i p a e s 

i . s u s d o K . - t a d o d e S . P a u l o , 
• •ii n a t a l f a c o m o s 

AGENTES GERAES 
Q a v i d s o i i , F t i l l e n & G o n s p . 

[M A HO C O M M K I K U O N . '-» S O I M A D O 

lassara»:- ;- i r ^ . m ^ u - v ^ t ^ ^ K ^ K a í » 

C a p l í a ! s o r i i i l 
r e a ü s s s d o 

Siiío n o T h e s w i r o V e & m l . e s i ü s 
T e n d o e l e v a d o n u T h o s u i n » F e d e r a l o s e u d e p o s i t o a 4 0 0 : 0 0 0 * 0 0 0 

f e s t a n d o d e v i d a m e n t e a u t o r i s a d a p e l o g o v e r n o d a r e p u b l i c a , e s t a c o m -
p a n h i a i n i c i a r á d e n t r o d e p o u c o s d i a s a s o p e r a ç õ e s d e mim de vida 
e m i f l i i i d o , a l é m d e o u t r a s , a p ó l i c e s : 

O e s e g u r o s c o m p s e s l a ç O s s v i t a l í c i a s 
D e s e g u r o d e v i d a p e t o a r a a o d e 1 0 , 2 5 o 2 0 a n n e s 
D e s e g u r o d o l a l mor 1 3 , 1 5 • 2 0 a n n o s . 

A l é m d a s s ó l i d a s g a r a n t i a s «p ie o f t c r e o e a o p u l i l i e o e d a U i o d i c i d í i -
( i f d f s u a s t a l i e l i a s , a ( J o m p a n l i i a P a u l i s t a t l c S e g u r o s c o n l e r e a o s s e u s 
s e g u r a t l o s o d i r e i t o d e p a r t i c i p a ç ã o n o s l u c r o s s o e i a e s e l i e a i a s s i m 
p r ê m i o s d e . r) :OOOÜOOO e m d i n h e i r o p o r m e i o «le s o r t e i o d e s u a s a p ó l i c e s . 

29 - RUA DIREITA - 29 
S . P A U L O 

g 

Capital Federal 
B X T B A C Ç Ü E S 

Gs m a i s i m j j o r i a n t e s p r ê m i o s 
O S M A I S \ A M A J O S O N P I . A X O S 

I T X U ^ A S 't"'1 «"•trlhiíao» iariro. bs-.i.ricioi n o i t . r S T a m 1 DtVETl-303 
D O B B , A S I I l i r.oafòi-ai. avt. ^ H. XIV d . da D i u m l i n • «ai 

Tii-tud. do cont ra to l a r r . d o -m 27 rt» J"iui.iro d . 13Q3 n« OlL-iotarla-t> U 3 N . 
TENCIOSO do TUGSOIRO T L a E B i l . com i u u «xtrauBSta t . c i i«».tat 
paio OOVEUTO F S D K R i L . " 
M m q u e I c m d(-|M»sito ni» T H 1 S O I K O FKDKII AL de õilO:(MI[)f 
VllitfllW « * » » p a r u a í ça ran l ia de s e u s ]trei>i(os * • » • 

H O J E | A M A N H Ã 

For »aOOt> 
O R A M i i : K COLOSSA li P L A N O 1'ARA S. JO . ÍO 

4 0 0 : 0 0 0 H 0 0 0 0 ~ I 'U1 .'! s o r t e i o s , s e m e g u a l 
Os blllietes i!e»!as acreditada» o imp->rtaat«s lotaria* «cli.un sa í vea la « a 

todavsa localidades 
Oa pedidos do interior sor.aj rcmaltiilo» com toda a poat-i.i:- la ia « dá-*» 

Tuntajaaa cominissão .o* xr«. agentea. 
Aiintlm i/riu** * imico* rrpic-miiiJiiin <ta COMPAXHIA l)li LO-

2EUÍAK i V / t ( J I O X A J - J S i)<> BHASlL NO JJSTAIJO DE t>. 1'AULO 

Ruberi Guimarães & C . 
Bna 15 Je Novembro.n. 6-B — Caixa n. 617—3. Paulo 

Alfaiataria do 
R U A D E S . B E N T O , 2 4 - - S . P A U L O 

O f l e r e c e a o p o v o , c o m o i i < | i i i d a ç n o , u m t e r n o d e c a * 
s i m i r a p e l o f i g u r i n o p o r a t é 7r>i>000. 

PKO« CKA-SIC para um iie^oeio Vem 
! 1.11.1o 11111 S I N I J L|IIC |K»VSU dispor 

.. j_i.ni capitai o aindar o netnai pro 
.. . . f a r i a s a c.ta redacçào com a . 

ac» R. M. 

F a u t a d o r 
n uá i u lin|«rcii«íi !'>pu!ar», 
e df um tjiio tonlüi ttl^uin.i jii-a-

'o í-ncjficrnat.-AO, 

('iUU;:!»» p o n l i d a 
• 7 so ter ox(rMvI«'lo, ficft cffei-

•ÍMÎ MO i». l.itüM, relativa no fonie-
• 'Itt^uu do pruuio do largü «!«.•« 

:.::• f . li». 

\ t ikIC-.HC c—»(;i a c r e d i l t u L i 
•). i« f;i i t í i , >*i<;à i\ i t i i) (Io * o i r . -
i u i c i o II. o^s f | i i ín : i «l:t 
» n a I * » . • ! - » < « I I I J i r ; i -
» U . i h a . f o i 31o m o i l c i i i o . c o m 

t a n i n h o s . Jt <.* 
I I t I C X I Í » in t i i l o I > O ; Í , i t t n i o 
I U I » M U : N O « L E Ç » " . Í K - C Í I M Í Í 

fí».i p o r «i i ;I ; J I I T ^ O 
j u i i i t o i ' a / o ; i v e ) . O m o t i v o 
ti.i v c i x h i O o ]>)'<.|>: It l ; i r i o 
i f risii* i o l i r a i « s c p ; u a a 
« . lli.la 

! l . í i ' ; i <r; i<;«r « O I I I o i n v s -
iH«) p i o | ) r t c ( ; M i o N a p h a c l 
i l u . l l i o . 

P i r a o l c a o a 

Café em pó a SOO réis o kilo 
C A F E A M F J J I C A N O 

W.I.I i ^ «lo i \ n v i ' i i d i r o n . j h 

l - a s à ^ E d i s o a 
m S . S E N T O , 2 6 

r e maior a i i t imanto da t r a m -
mnplionaa 

' . i /r itooiuplios r c/iliiiilro 
< th>i»o(\'l< T01l) 

• rrh hii(hntc-> lin icti (Orlton) 
• -'.s*t'H i!ns bandas iniisiraes «Ia 

• I'irtnu'id " s celebro K' ard I re» 
i;a <).* Pari*. 

- i e m e s s a s m e i i s a o M d e 
.'i — ~ «*-. f s c i i l h i i l i i s . 

PfBços fixos e reduzidos 
Casa Edison 

BENTO, ?6 n 
ò, 

S O G I O 
•'< \ 'u <jiie disponha «le Ü0 

~ ;';< :< iiiiiiv imiti^lria vsu.ta-
• «UAilio iiu gerencia «Io e»ta-

• «' »';<'ricrt cjne irt está mon-
• ' • livo -I '.'U cont >M, cujo 

'1'• ampliar o fabrico. 
'•-i.i i«•• lac f.Ao a ( S . J. 

G ÃJ3ÃT 
1 ia i ., Martim 1'rnnclaco 

• • ti a i ae ;:V> í tn ler i ia e luz ill-
I !-.<• Im i ii. 1 <i l.orai da 

<i I a» .*> da tarde na mea* 
i- la intermediário. 

r 
\ I . IMIAHI \ MAOALIIÃKN 

H"-rber o 

15 i 

• I; / ,,„,,.„ 
< o n t e u d o 

'' * '•—* n c n l e -
.'i . Í !/idf.« na 

1 Hi« li.i do* p^ 
s ' ii.o li-rno», 

• •1 ,•: a .ii» per^ir 
' " i.oia\ai* ii»-

w, p o i i i t e a p 
' -1, (ior Süi.fw*. 

-a, 1 v . dr 
1 "iififua •* J.Vsi 

muit»s , r,'oti-
I ' iojanli- ein.aieri.a(,ão da par-
ira Ia K H n m i . A \enda na 

•• i,;,»., rUit !o Comniercio 

av i i i - , p a r a n o t a s 

• - cr.' S7nnte< encadernaçAm ir.nito re 
r» aSIOO, 
W>0, oa 

, i r . j r o s p j ra al«it*>in> aSIOO, 
*•;"'. K.M). Ijror, 2»w>» 
l irrjTia N . ^ . l h ã ^ 

' •«a «Io < u H m i r r r l » i . « í 

P a r a e a r t â e s 
p o s f a e s 

A l ivraria Magalhães acal>a cl« yocí'-
lier variado «ortimoaio dt» ulbiin.i aosi 
iüsife-nilipíHited juevos dc r»̂ í:(>•') a .'lOSOUÜ 
tò\B. A ' rua do (Joiumorcio n. 27. 

S . P a u t o 

Casas á venda 
l.'m Loaito sibrado ioni li! coiniuo-

doM u li dormitoiio», pfr ío da 5 linlma 
i!a bondea e canto •'«- At ucí c. <oin to-
do» I.s eiici.namcUtJS de cobie, feiro o 
abr i ia los i u ! • », f l b n s inaraellie.a». 
t: janelias e i.oit io, e ui 1 ' inetroa de 
terreno u p i IU eout- a em pieataçõe*. 

t 111a bella casa com I janeilaa, com 
11 inetios d j (errem, muilerniaalma e 
ponto da pi ineiiu i.rleui. I doimilorios, 
- n a d j viaita.-i, '!• .irtiitar, bom eairipto-
rio, quaito da l.aul.n, c-ejiiiba e dois 
quartos 110 r.e>; e^ea.ia .ie mármore • 
construi !» com caprielei <1 10111 0 bnbaa 
do b-indes á (orla, per úW canto». 

Também por ü > .iiiih • do contra-
to, se iiUijj.iin a 1 ejiiilcn por iilino n la-
mi lia do it-iitaiiiciilo. 

Trnta-.su a 111.1 Atliuia n. I-."', tom 03 
diiii'1». • 

CERVEJA A N T A R ] 

K m l i a r r i s , g a r r a f a s c a u t o i n a t o s 

< m G O M P A N H í A A í T A H C T i C á P A U L I S T A ( # • 

cf 

ir> J o a q u i m P e r e i r a L o r > o 

l í l J A i r» D U N O V K M I M í O 1 7 
Ksle afoitunado clialct, soii a pritccção do celebre tliaiiD.aturdo de í.iab •». 

vendeu In ntein o l iilicte namero 

rKKMIADO c o r a 

15:0001000 
Na lulcria da (.'apitai l e b-ral, exl tahi 'a cm 17 do correu' 
o i - l i ; « l e ( S i i u t o t n l i i n i i i est t na p 11'a pata 

palpite eom i ir ii • u preiuie, 
a a T o t o a d . o p r ó x i m o 

it.Co a gr. udo la a.-ia <1. 

n 1 i íiuumvn 

Verdadeira 
' A G Ü A 
Mineral de 

HOPITAL 

Fontes 
do Estado 
Francez 

OEi.CON.-IAR DAS FALaiFIC AÇOSS 
1'liOUIM.tOS lll. <\I.S IHIÍS 

Cxtrahido» tí.s A(ua. 

PASTILHAS VICHY-ETÁT 
l'arn facilitar «» Uep- n um irfrirvi. 

DArnr**! do Í-' nilyn. 
1-G R A S D E G R 1 L L E 

CELESTINS B-f V I C T E T A T 

K m :i i r r e i o s c o s l i i l l i e l 
n o 

i l a s o r t e a c i a m ui Ia 

C H A L E T & A N T O N I O 
A - i ' I B H 1 5 d r í l f T O V « ' l í l ! ^ P ! i ) I I * 1 7 

Contos! 4 O O pontos 
Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 

^ 3 0 — R U A D I R í l I T A — 3 0 ^ 
Caia f a a d a i a am 1881 patoa aaaa actaaa. propriatarioa 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U & G O H P . 
1 T | | 3 j . . . cava aquo o publico deve dar preferencia, j •-!s» I T a a S f a a a 

I I H W venda no seu varejo de importuntes premioa ^ M l l / ê l 

I a 1 . o r t . i a . 

A i n a n l i í l 2 3 A n m n l i f l 
Pt imair . aortaio 

Brande L i t e r i i d i Capital Federal para S. I U I 
Cm 3 3 da Janha i " 

áa 8 hora. 1 • 
S m 3 aartaiaa 

s o r t e i o 

ÍOO-CONTOS-IOO 
S n 84- da Janho o 

«a U haraa * s o r t e i o 

« " k m " " s o r t e i o 

A praferencia para a compra da bilhatea deata grande loteria d«T* aet dada, 
por todo» oa motivo*, a esta antiga a acreditada AGENCIA OKRAU 

J h I I o â f l t w M S d t â b r t n ( C * 

_ Q U A L Q U E R Q U A N T I A 
A * i i i o l l i o r ( a \ a «l«» «lii» — — 

Scbro 50b anemias cm 1'ortutjal—rontra o IIiiiii-<» ( ' n i i i R u - i v I a l <lc 
IviollCIU. 

Sobre I.MXl agencias na Itália—contra a l l a i i e a < ' o iana i i f rc*ÍHlc I t ; i . 
l i i i i i i i . . 

Sobie ií.iiw aí(e»iia» na IIiispAuba—contra ( J a i v i a ( ' ; i l i i i u : a r a t e .V 
C i m i p , 

Asiini ectuo .ol re a I rar a, Inglaterra, Turi|'iia, Allcman! t Kio da 1'ra.a, 
tle„ ele. 

I.etias enlreRitc. in aiediatamente. t ' o n l ! i s c i > r i e n i c s ! nbrem-sa de^is 
601000 até iKMMWXJO He i ' is. Juroa, 4 O'o ao mino. C o m p n i e v e n d a i l c 
i i i i o e |>:ip.-l i m n - i l í , i - v t í . n i ^ i - i i - o , >,elo melhor pre o d i dia 

B A N C O U N I Ã O D O C O M M E R G I O 
C í l i t a l , 5 COO CCOSOOO da ríii. Caixa filial am B. Paulo, 27. r a a Quiu** d* 

Nov . iubro 87. 

C A S A L O T É H I C Ã 
A g i - U e i t t d e t o d a - a s l o t e r i a s 

AMANGIO RODRIGUES DOS SANTOS & C. 
Praça Antonio Prado n. 5 S. Paulo 

Revolução nas LOTERIAS feita pela CASA LOTERICA 

A v i s a m o s a o p t d i l i c o i p i e a p ó s a e x t r a c c ã o d a 

G R A l V D i : L O T E R I A D E S . « I 0 A 0 
S M 3 SORTEIOS S M 3 SORTEIOS 

400:0008000 
c u j o p r i m e i r o s o r t e i o s e r e a l i - a 

ftarri o qual r^/ierMiiot ••»» prefi rniriu tm rirlinle '/» sei »n- n cisa i/ne 
mui» priniios tem tendido ne»le t-. Indo. 

J>iis .'(/iiintn loteria» <ta Capital /!rdtral u exhahir-se )>aijant 
integralmente quidijuer prêmio rendido nu no-*a mui, nJo *« descontando 
vem os •> '>[<! a que estão sf jritos por lei, á en-epçiio du prêmio nmir.r. 

- A S S I M C O M O : 
T a J a a a* LjlLgfan U I H . . das loteria* de S. 1'nuh, i/ue íorent rrnéi-
I H l l W WMCIM I I • • M l dos ti'/ rarejo ile no*sn ea*a e i/nr tin i em 
a termivae/to timfles do teffnndo prêmio, será pago o mr\-mo dinheu-n. 

V It » • <1* S * am d.aata todea a . aaaaea Mlkataa l a r . r i o am ea-
* " • rlmW com Idaatteoa avtaaa. 

I m p o s l t s d e p r ê m i o s s u p p r i m i d o s ! ! 
B i l h e t e * b r a n c o * s e r ã o p a g o a o m e » « l i n l i t - i m p e l a 

C M n e c i d a 

CASA LOTERICA 
i M u a o B O U B U B S n s S A I T O S & c o v . 

A n t o n i o F m d o , P M Ü « 

9 . B Ã R R I I â O S & 
Agencia d o l o t e r i a s 

< Â I ; I N < ! O v <rx t r«ior<li M ; I I - Í « I 

L O T E R I A I D E S Ã O J O Ã O 

4 0 0 : 0 0 0 $ 
A cxl r i i l i i r -Nc ent '1'i c dc . Innl io 

í i l h . t a lntairo. ÍOSOOO Billiota lutairo 108030 

L o t e r i a s . P a u l o 

l!m '.'s <io c o r r e u le 
Silliata lut . i io, CS:OO lotaria joga apaua. com CO mil nnraaria 

A ' v e n d a t o d a s a s L o t e r i a , . l a CAPliAL niDEliUi c 
do EST1D0. 

A1IC.HIC-»C («mi u r g ê n c i a u n s | ici l i i lns iln i i i l c r i o r 

4 0 - A — ü i i i i I H r r i í a - - 1 9 - A 

tmL Ti n " — '* \ 

- í • '«V i- " - ; "V;'.| 
A -;<U. - v á ó i i á t I 

Companhia Paulista 
rnmrn 

t ' a p i t a i , i . ( IOOÍOOOMOIMI 

Iíppresentaii t i o depos i tu r i s 
pa r a os catado 'Í-- •'-'. Puulo o 
Minai , ila \ I l , ( i UM K I N K 
I l . l i l i T I í K I I'A TS M ; M . I , S . 
< II \ r r .ie 1'orlin <• lia TE» 
l . t .THON I M i l l l l i v.inti I. 
!!• i l incr it- II i i inovir . 

DipoGiti dc m laiiass elsclric» 
I.M «.i.i: \ i . 

m T 'h<-

KS|»(i-iali.-.tns i in utsiulia , 
ilfcctricttg para lu -. o foi\-u c m 
i:i|;t<les i- iizeil«l:is 

MD IS l BESTO, 55 
0. P a u l o 

E M P R E S A M E D I C I 
K l k - x a u l e n I- I I I M H O O S AUTOMOVEIS a l n « u e l 

F R J L i s r c i s c b M E D I C I 
Ria da liberdade n. 175 Telephone, 188 

Acreitam-»« cbamadoa pura coialia-.,.!» de passa^i iroa |:ira as da 
Norte, l.na » Koroeabana, p< loa preeoa doa rarrr. de praça 

Oa fhamadi.a |mle*ão ser (iit--. peli no-s" letepb'.ne ' 'i pela r< ;.i:.:iiil,ia da 
iiiunaaKeiroa, á rua do Cofiiiner- '.-i n. <S, .ai <I,i . taffiente n i - á r u a «lí* 
U l H - r i l u d e . 1 7 " . 

P o r h o r a , l .VMXH» I d a e v o l t a p a r a r l i v a t r o » . 2 < ) M n ) 0 

S S I I n t m I O Q Ivsapparecem com as prl.ueiras «es das extrair-

fflALDIlAO • ' ' ' o J í I r s D z i í h . s r ^ k . de ;aiíii( m j u i u m i o 

E' tal o «ffeitt. lutaii" e iafallirel dns pilota* de 
J ^ 1 5 H S 1 ® A . J R na- i inleruai* 

J j L ^ ^ X H ^ ^ (entes ou 'pie se p>la 
aftirinar serem ebai me li a-

mento da maior ronatuno e preferi-lo pe-o* que aoffrmn les.e tcriiv C i^elto. 
SLSTB l.hTADO: 

l a r i d à C . — P . I a 7 é t A l a c M a - t Q i e i r o z & CL 
• a » M a s aa dawaü H m W I H W M W H 

, V i 

• • 5 

' ai 
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Brande Laboratorio e Pharmacia Bomoeopathica 
FUNDADOS EM ]880 por 

i í S i l í 
DO VISCOHlf DE IMHAUMA.S9 

M F R K A M E M O S BOMOKOPATHICdS < P C U R A M : 
Al WK1MKA : Curo a jerorrii*» cbroaica e reeastr e suas coiissquenciaa. 
( .A>11 0H1VA : Cria tc f f fs . bronchites, dores no peito, costa* * lados. 
CAIU I V í- C/111 ü í ' ; ( uri. nielestias ('.o curaçSa e Lemori hoidea tlueutflfc 
( VI 6VW HHABn.lKNSE: Facilita a denliçRo o tonifica as criança». 
H-./OliINA : Cura a febre iiiterniiltaiite («e/A«s eu maleitas:. RCSA11NA : (.'ura e previlic a tosai' coqueluche. 
COKtOI A11NA : Cura a tuberculose pulmonar, eu* priuiíiro e aeifunia «raos. 
üANACiJiM I-:: «Icrtn a iiifuchui c cura constipsçilo com (obre, tosse o dores m 

roí pc. 
CAK1CA A.V1 II1CANA: Regulnrisa as evscuaçOe» e combate os incomniodos et» 

cot.requerei* de purgantes. 
SANA SYPHIIJS : l^iiir. sj-pl ilis. lympbatianio, rheumatlsino syphilitieo o molas-

tias <'.a pellc « colro cal «Iludo. 
J-fWNCIA BKMCDICTINA : Cura dores <Ic dentes e ouvidos em 5 minutos. 
IVARTINA— 'Jcnko irci.iitliluililt: Curti neiiiustlieiiu, anemia, rauhitismo. dysps» 

]»in « tcilos os inroir.tucdofl do appnrelho digestivo. 
KANAfiUM A : Curn n «sthnia hereditária e udquhidii eom dyspnéa ou falta Je ar. 
VITA1 IM M : Restabelece a pctcncia viril nos dois «caos. 
t-AlNAl l OítJ !-: Cura u leucorrhta (flores brancas), caracterisadas por uai corri-

luento da vacina. JOlOIlllOHA: Auiilin o pa-to, comi ate aa eólicas nterinas c mais symptoinas Us 
f aiturientrr. , 

JtAlSA.Mo l i: A!:MCA; Cura gclpep, coutusões, frieira» e inibas encravadas. 
0 1 1 0 Dl', l l í i A DO DF JIACAI.HAC--:/o«(Vc i-q-m-adoi-: contra anemia, falta la 

taugue e òeeapi elite, pnllidcz, maureza, rachitiaino e fra jue/.i» orgânica. 
CF ir.tdicr.1! enter aclmii sSo aconselhados pelos médicos liamwopatiiiB. acoiu-vai brclcs do nerto da o» «tsarfiu e lavam a noasa ínsvca ve/lutaiU: tki íhJO COKOANJO VMA AOUIA. Cuidado cim as i.i-.ita;8oj 
|)in!íir-{f rs reis iSeries enGcnifir̂ ndasd« tonrawítoi m l u t a , pilai* 

SABX.ZTTEB e Crl.OBUX.OS. PREÇOS KAHOAVüia 

AIXIUM mim 
bspeciticM liara abortar e 

cuiar a Inflwnzn, Cor,8'ipt-
çües. Totíes, Coqur.lv<e\e, Ifr-
brc c toJaB aa moléstias pro-
venientes .lc resfriamento. O 
legitimo AI.LIIJM leva n mar-
ca «cima c veudevo nas dro-
paiiar* e phurmaciaa e um 
casa doa fabrican-ea 

Almeida C a r t a & C. 
ltUA 

Maraclial F l j r n u i o P-uxot i 

Hio dc .lunoiro 

G B A N D E O F F F C I N A 
dk 

PIANOS 
Kaacula-se qualquer trabalho «m pi» noa c liarmoaiuuis. 
Todoe o» trabalhos são feitos com ma-

chiuaa nicderaa*. 

Material de primeiro orilem 
C-íaraiite-se qualquer eervien, eapcciali-

dadu em AFIKAÇOIKK 
ATTENÇAO ATTBHÇAO 

Os praroH.ls CASA XARDKl.l.l aern-
pio sfio leais bamlos qua ile qualquer 
onti-s caaa. 

€ASA K A R D E L L I 
Ruci Direita, 41-TeIephoiiR,560 

A. v® 

— E i i a M a r e c h a l F F o r i a u o F e í x o t o — 5 - A — [Proximo ao largo de Santa Rita 
I I I O 13 SI J A N B H H O 

A L M S I S A C A R D O S O & C O M P . 
u t l a t i n a p r l n o l p a o » tíroBaría» m p h n r i i n c l a a d a i CAPITAL e do iNTKtUOR UO KRTADO l)K R. PAUt.O 

Grande íorrefacção do café Oeste 
S T E F A M M & P A K A V E N T I 

N o iniui todecmcorrer aeuipre parao inaiji' 
ilcrcnvolviieeiito do comniercio «Io café en-
tie o Urasil c Italia, esta flimu nicarrt-»H-sü 
ila exportação de pequenos pacolea ile í , 10, • 0 , li,., etc., da preciosa nibiaeea, que 
cs fregne/.CB podem escolher i l o seu pjato c 
na |r«r«n<;a dr.a ir.eanios s - iá leclia.lo e n 
aaccos c uespachailo livre «Io lodua as d e s -
pcrils até o destino. _ _ A' dispusição dos frciiiuzes se acham som-
I re eeci.lhidss qualidades de café u 1 a rifa iIoh prcco» « visia de todos. 

Sal, assucar e íuuá 
U n a ( i c n e r a l < ' ; m n ' i r o , 2 4 ( a i ^ i g a .Íoiío A l l r c d o ) T e l . l ' J 4 5 > 

OA1NA POSTAI, 4S(I 

$ m 

| H E N R I Q U E B A M B E R G - R Ü A S . B E N T O , 6 8 2 
S 8 . P A U L O A 

< • • ^ • « r 

Grande ofticma üe costuras e confecções 
PKKÇOS U,V/,OAM-:iS _ _ 

«uiüeâi&g Vestidos p a r a senhoras c meninas 

A C C K I T A - S K eiieoinineiitla pura qualiiiicr lo^ar do Interior 

A P U R A D O G O S T O c E L I i G A N C I A 

A A l f a i a t a r i a A l l e m ã - OE EWAL3 TBAPP 
jtr.i ÜAXTA Kvnu< I:MÁ K.K> 

TL.M O L-HA/.I H UL- OIIAMAK \ ATL L L,ÃL> SOCHl-i O 

A j i j m v e l l i o p a r a a re|»i'í>«hu'«;fiii d o o o r p o = = 
QUE ACABA DE R E C E B E R BA E U R O P A Ivste appaielho, o primeiro c até li-.je o m i e 11. lltasil, é dcstidiido para 

tirar modelos do corpo, atim ilo qno um p r o v a s |><>.-,-.;iiu «c-i- I c i t U H m i n «!«•»> s i h. I ceniie/.c». recebendo assim as biibh en-commenihis pei feitas e bem acabadas. Tem sempre griinde sloelt de l'ii/.emlns inirle/iis. iillcinlis »• fran-ee/iiis, paru ternos complet«is, caldas, colletes, ele. 
C U R A 8 I H M A < aira as broncliites astlimaticas c a astiinu por mais antisí.i que seja 

Essonci3üc!onta!gica Instantaneo contra as ilo-res ile dentes 
P A R T Ü R I N A Medicamento destinado .1 accelerar sem inconve-nientes e, portanto, setn perigo e trabalho do parto 

Chenopodio 
anteiniiinico l'.ira c\pcllir os vermes das criane.ts êni cansar irritação in testit-a' 

! íi-posi I;»: io?, 
I-.M S. PAI 1.1 > 

Elegância, belleza e mocidade! 
C b t r i r - s e , principalmente nàedesenrant** dos G A B E L L O S 

O Tuilieoj Iriicelltll estimula se crcsdineuto, eviU a queda ou cal vicio 
e di\-lbes rxlruoriliuario brilbo. 'J ira, rapidamente, a» 1 aspas, qtic síio as cansas de sua quiída e embranqui cimento prcuiatuio. A lucilo i i i i lteaiilrli la devolvo aos cabolloa brancos,8EM OS TIX< üf. 
porque não t tintura)) tua cor primitiva, para cujo reíultado UAKANT1 l'U, « 
bastante r.m se' franco conservando-sa com seu uno permanente,sem a peuus» o 
nociva necessidade do o h pintar. 

.]. m m \ & (•., fabricantes, 
Fygmr.Uoa fachaüa.e tc .—Em Santos, Roúolpho Oolmaiiso, 

I S a r t â e l iV t \ 

O I J X ) I >I: I K J A D O D K H A C A L l l . M I 
( M O B R E U I H A ) 

em b o m a o ^ a t b i a , 1 e:n gosto, sem cbciro o s e u d i s t a a lguma. 
Pesaa-vos nutas e 3 0 dias dapoia. 

J'""''robo wlicamento 
<'iir:t n infliifr/í» roí «tf .. SESSSÈŜ Î . kl !«.- "" «VIII 'isem,, „| 

Hiia I!II (Iiiitiiiiflii. 5 l - F lliispieio. .'IO Ourives. SC, 
mo Dl. -IA SE nto 

F L O U R E S I N A 
He:ncdio Itcroico para as 

flores brancas, 
cura ceru e radical 

V A I Í I 0 L I N 3 Preservativo contra a» bexigas 
P A L U S T R i N A 

Contra o impaludismo, 
prisão de ventre, 

moléstias do estornado 
e insomnias 

L i G A - O S S O 
Poderoso reniedio que 

liga immídiatanientc 
os cortes c estanca 
as hemorrhauias 

1 IcposltlIlillM 
I M S. PAUL.O 

& c . 
J I o r i J N H O U C í E 

do Faysaudd 

En | 11 PA 1 Asr IIOAt. TLOP.ETO 
JíMu.r .s,.(,iii,i (',; lAmeriqnc tln SuiI 

H O J í - I.IIfA, 
de Junho 

• h í í J E 

P C M . V T I f E A M A Empresa J. C/.TETSSOM 
TEMPeMAUA Dt' 1907 

Grande C g m p p a l t i a iynci itali na Mr.cstro i'.ir« tor da oichcstra CAV. O i C i K 2.IISEI.1UI 
K 0 J E - s " Vi 7 de !íu. ; . ,o-H2 J E 

I'rin eira rf \ rc>entíi.;Ao (Ja op ra em íi actoa «Io nuf • tro Vükbl 
IVsHvhI a i l f s f i c n lios Roger Jane 

cincttî tn» íranceze» 
< PROGRAMftíÂ V A R I A D O ^ 

Sac * .!•» d« L o s 2 B a b u s l O 
aerol nta» "-inilibrislas 

T R I O - l o u b e 
ey«l»»la® xcrohflticos 

^ B ü 
HiSl RlHI K. ÃO-AMa, liavid, Amn»-

L A S 5 V I O L E T A S 
lailarinas acrobaticas 

C L I V K W A T T S - cantor e bai-larino ingle*. e'c etc. 
Domingo. 23 da Janhe 

9URPRKHKNDKNTK 
M A T I N É E F A M I L I A R 

V a f r a s i m a iiasaa 
TEOTHA AND CAP. 6HADE 

celebres atiradorsa - . P A y l l T A * M O J N T K N I . -• bailarina sayaaboia 

ii.<, Liuari : Radanies, cav. liiel.-tto ; A: onasre, Vi-lione: Runtís, ririno,- 11 lie. Medofli.—Mi ssâ gero, p'<np . 
Ilan4n dr tuit<i' a 

A S S E I/. E t A H O R A S 
• — — 

P r e ç o * «hi«s l«i*.'ul>(l:i<lm s— Frisas, 4»r»0OI; camarotes, 0»); ca-deiras de 1.* «la-se. 7$ lOO, idem, de Si.1* classe, ãí0"0, galeria, 2:000. 
( a biibelra ach.uii-s4 a venda na ( lia-

rutaria .-rtainau, t ra-a Antonio Prado 
D, 19. 

AVISO—A -I.i^lit» ciosa, como sem-
pre, da corniDodi ade do publico, e--
poníaneaminte rr. Iveu pAr á dieposi-
r£o dos freqm ntr.loies do Po^ythaama 
carros .le to l t s aa linhas qoe estaciona-
rão na rua loriaoaa até o fim do espe-
ctarolo 
••aa aga tS «a Ja 

F K O X T Ã O B O A - V I S T A 
H I O C T E 

S- . v l . - i - l c i r n ai i l e - u i i l i o 
A V U hora.* em ponto 

' i i i l o r Oüllii 
'' outra* prçx , l i- Urgiattn.1 /III. II 

x rvt,oí thjjti ;/a cm taj 
M a c l i i n a s eomhinaflas 

MacliiiiHs avulsas 
(raiide rctlníçào dc preços 

COMPANHIA MI.I.IIAN1CA P. i.MPOKTADO RA DF S. 1'ACJ.O H i i í i i u d e í i o v c i n b r o , , j f i 
(2) 

O r a u d e h o t e l 
A sua proprítílaria com muni ca «jiie. a 

disj osi«;ã(> do « exmof . lio»pR'leH, »•.• en-
contra nas ept»»;ôes deata capitnl um 
nntomovel (jtie ( » com In/, ira jjiatuita-
rm nte áquell^.• cfíabelecimento. 

Uutroaiin, aproveita a - occ.iHifif para 
prevenir o-4 meamos excoIlenti*M;mu.s «c-
nl.orcs q n e , ^cteinl-ro riu ' l »autr , tem 
tomado por arieudamento a v-ie^anto 
< ana o ;a em cojiítriic;ão, qu«.í »t r i n o 
hiltula com apnra<lo jrosto e conf rto o 
quo tica inclui o defronte ilo seu acre ü-
t.n'o hotel. 

X I 1 1 1 X 1 1 / X 
Dc dia e dc noite 

SPORTiiaPÉLA 
0 imifc attrahcnte dos sports 

Quadro de pelotaris vindo ex-
pressamente d j Europa 

Os melhores 

Artistas do M L 
P o i i i t s t i m p l i » ^ : ^ 

P i i l i t d a p l a t 
M I I T I Ü A I t i K C â 
M 

G r a n d e l i a u í d a ç ã o Teu lo d" procederão bahuv.o, .i »'A-SA DO (il l-;UI!A resolveu liquidar o aei: j;iaudo sorlinivuto de 
Fazendas, modas. 

Armarinho «• eonrei-rões Cbatnames a ntteiieão pura o r.m le soriinento de CONI 1-iCÇ. iKH, iicol-eboitdiin, i ü s , c o b e r í u r e m . lln-
II*-IIIIM E outros arli os pioprú.s para a est;ii.-ão. I OIjOBSAI. S3rlimento em ren-'as de todas i» quali l ides. SoRTIMKiNTO «em eRtial em ><-da«, ĵ a/es, »a/.ts pbasé, lenços, meias para bo-i>ei h, «enlioraa fc crianças. SKCÇAO <le ehapéos pari. senlioias, aeinpi-e as nltimas novidades k iinj.or-tados direi tamante. o r r r c i H A DE C O S T U R A S 
Casa Guerra 

R I A D 1 K K I T A , 31 
Talsphent, 86'1 Caixa yastal. 67é 

< ASA Eli A AL EM SAMOS 

R E G R E S S O D O E X E R C I T O 
ii S- lhe escrevo, ó por causa do 

mou filho que tosse desde que voltou 
do regimento. Elle apanhou essa 
tosse <luran;e o serviçu nnlltar,cm 
conseqüência de uniu colistipaçã» 
descuidada. « Kllc toŝ o todas as manhãs durante utiia hora; .!• 1 u bilis n vlipofldades que cip-ttun multo a se líe-piyar. Depois do iiliiio<;o cila se calma um pinico. 

« Lotio <|tic faz frio, oIIh tosse 
muito mais; quando elle se põtt ao 
quente, senle-sc melhor e tosse 
im-iios. Kxeeptri isto, vai bem, tem 
bom appetite, O pai e a m.ii nunca 
tiveram tosse; não houve tisicus 
ua família. 

ii Tivemos uma anilha que sn 
• curou com 

o s -u alca-
trão. l'cço-
llie que in« 
mande um 
vidro. 

«Assiirna-
do : Maria 

k l ) c s n o i x , 
rua de Sè-
'.res n° 125, 

OESNOIX Por,,»h.rma-
centico que recebeu esta carta a 
1!) de outubro du lH"ti mandou loço 
o vidro ped-do. Pa.-, adas :i!guiiiJS 
semanas, Madaiue Desuni x tornava 
a escrever : a 2 1 de novembro de 
189ti. I!l"'" Síir (i-iyot. O mudo meu 
filho tomou o >idro de aíc.atrão que 
V. Mc.è mandou - me, não Ueltou-
tnais bilis nem viscosldudes o não 
tus iu quasi mais. Voltaram lhe as 
forças, e depois de ter continuado 
por m;i!s abriru teinpo com o -c l 
excellentii remédio, ficou com-
pletamente curado. 

11 A coei te os nossos agradecimen-
to-'. S -i-Ihc-liei sempre muito re-
conhecida, porque começava a 
recciar muito p Ia sauiln do meu 
filho, que precisa de jpisar saudo 
para nanliar a vida. 

.. De buiii ifrado autorlsn-lhe do 
publicar minha caria e nunca do-
sarei iic rcconimeiular o seu medi-
camento a todos uqiieliesquo sotlre-
rem dos bronehios ou do peito. 
As-ignado : Maria Desnoix. » 

Na veidad*', o uso do Aleatrão 
Cuv . t .-ni lotla- as ri feições, 1 1 a 
ilii-i' de uma colher de chá para um 
COpo il a .'ua 0 1 1 ila bebida que £C 
Costuma b-bnr, basta para curar cm 
p , co tempou mais perlieaz consti 
fiação e a u.üis inveterada bronchlle. 
C iisejriie-se ató ás vez» s cortar e 
ciliar 11 tisic 1 ja bem declarada, pois 
0 aicalrão faz parar a docoinposição 
lios tiiberculos do pulmão, des-
truindo o< maus micróbios, causa 
d'. -ta decomposição. E'simples c a 
realidade. 

A menor constipação, se é des-
c .rada, poilc degenerar em liron-
clnte. l or cousequencia nunca & 
ile uiiiis recoinineudar nos doentes 
de cortar a doença lo^o 1111 começo, 
usando do Alcutrão (iuyot. 

Sn qui/crem lhes venoer tal 0 1 1 
tal pro.liicto uni logar do \e rda-
dedniro Alcutrão Ciuiot não c«im-pi-a-tu, é |Mia* laeni. 1'ar.i se liear 
curado das broiichitcs, do< catar-
1 luis, das amigas coiistlpações d«s-
prczaiias o 11 /niiiuii. da aslinuú e ila 
ti- ca. é, absoluinente necessário 
csp-eiliear bem nas pliarmacias que 
se quer o » i r i lml . - i i i. t l<-n<rü<> ><<- Uuynt. b1 feil > cein aleatrão «rum iibihelrn itiitrillin» 
csjii-rial quo cresce na Noruega 
e pr •piii adopeloproprioMirCliiynt, 
et inventor do aleatrão solúvel, eis 
porque este alcat.ão, é muito mais 
ellica/ que todos os outros produc-
tos aiuloitos. Para evitar qualquer 
enzano,'•vaiuinem bem o b-ttrelro; 
o d . verdadeiro Aleatrão d - tinyot 
ti 111 u noine de fluyot impresso 
com grandes l- t t ras e a nssigua-
turadVIle impressa i-o e tres cOrcs: 
ruxtt, ceri/e r. vtriurlha em atra-
vessado, asim como o endereço : 
Miiituit Fr*rr, IU, nu Juc. li, /'aris. 

O tiatameiilo vem a sahlr a IOO rol» |tos' «lia — e cura. t, 

e i .wa o .-lista 
unu caixa de pa-I el l>Il'i.l),MA-
TA, ua l.iviaria 
Ma^alhie*, rui» 
do Comniercio, 

OS WAKRATNTTS 
P A H A 

Arroz e algodão A C o m p i i n l i i a C c n t r a l i d e A r a i a z e i i H O e r a e s r , , recai ar em deposito íaseajteiisro». 0 títulos deaaas inercmlorias sàu 
d , B c o u l " T e i , e m 8 , ' t R M A Z E I I A G E « P O R M E Z . 
M U , IOO réis por sacca ALBBil&O, 3 reis o & 

a u p e r i n t e u d e n c i a : 
R U A P E S . B E U T O , s o b r a i » 

G R A N D E F A B R S C Á BB 

í i 
1 1 

Inijiorta(, ;1o d i r e c t a d a E u r o p a e A i i k t í i - . i »:• 
C o m p l e t o Hortimento e accossorios p a r a liicycli 
liicycletas . = . - C o b e r t õ e s d u n l o p - m i c h k i . i n < j , 

F a z e n i - s e c o n c e r t o s g a r a n t i d o s . N i c U e l u t n r a 
te a f o g o . 

l{|.|ippsentantes gernes de R A K K e P A S t AI T . de !• 
P O L E T T I C A L O I & 

R O A B A B Ã O D E 1 T A P M 1 N G A H . 

Marmoraria Tavc 
E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e de l u m u l o s , eslatuas i 

3 V E . T - A - V O L i L l ^ O , imnortad-j . 
V E N D A D E M Á R M O R E E M B R U T O E SEBBADO 

.lua de Santa Ephigonia n. 69 -8 Fay.lo 
CAfiA 1'L NDADA KM 1834 CASA 1 t .NI' \ . • , ti 

w } l i 

AVISOS MARÍTIMO 

Hamhuro oildamerikanisc-ii 
wm • y 8 s e ! h r , ! i i 

Tt 'Cl ' MAN . 
HA IIIA 1'KltNAMBL'CO CijltDlIU. • 

V A P O R E S A S A U I S 

'1 paquete allemão 

io—7 -n~ 17— 7-!'J< ai—; 

C-Hp. W. Si iiWKKK • B.ibirá -le .Santo» em 2ti <!o ••oriente, pira 
Rio. HhIiíh, laishoéi. IíOíxõpm, KoUorrfam o H.uhIuis^ó 

N. />'. - A«o toca no p rto da Haliier. 
Preço das ptissar/ms \mra Listou, rs. lti.jftOQO, incluih'1q 

Todos os paquetes de§U companhia si» provido» com 01 mai< mjJf ni • i 'r lo e offcrrceoi, portanto, o m»ior coaíorco a o s sr» pa îijíiro», laato »Ij pr n- i 
du t e r c e i r a classe A b o r d a da todos os papieta* Ua mediei o cre* ta, ü-: a i . ni.» uLcis-o português 4 ate Portugal, «s passageai d« loiai ai classji iaslAí a vi 14j u hrj t raur c o m oh agentes 
2 3 . J O H N B T O M C . L I M I T A O 

U u a J o s é l l o n i l U e l u l>. l i ) . Hnbi-a.lii 
A o r d d o u í s e h e r 

L i í j y i l £|il Kj , n j l t 
-uliidos pura a Euiopa: 1 I A I . I . I ein !•) -ie I 

O paquete ailemã j 

tiifó Crnvinlios 
1.» pui . . . 

Ml 
"ifl-JII " liltO) 

11 Hi ' V luU r- j • cl.í. . . . i-li 111 . ya DKposrro 
IJRF.HO RADARÓ I t.-H 

A. 

B l i n l a a t o a loa alsctrioa 
Sahiri da SauUis uai JU .lo corrente, para Kin d« Janeiro, Ilaliia, 1'ri iiainhueo. Lisboa. Leixõcs. Anlueipiii l-.ste paquete tem boas e as uiais mo lemas a-:couiuio la; --i i * de toiius aa classes. Todos os paquetes .lesta Companhia têm medico a lurl.i, c . .. ainlieiro e creado) portú^ruzet. As passa,'eus da terceira c.as. da luena. P r e ^ o iIum p a s s a g e n s : Em camarote para Antuérpia o Hreinen, marcos ti)'.). Em camarote, para o Kiu da Janeiio, rs. -I i$0it>-, em ter < < < l-.m terceira ciiisse, p.ira l.isboa e i . e i e o m loipost.. . . Lm terceira ciasse, para Antuérpia e Dreiueti, I. h. l'J o J .. do ^ovorno. VeiiJem-so passagens para as ilhas do. Açor-s. 1'sra fretes e mais inf-iriiiae^es e>ni os agente-. 

iinii Snnio Antônio lis. ;t:{ c :tõ Santos 
Km S. 1'anlo: rua ile S. i ! 

-rjr.-ni" a l i i â a s p a r a a l U s r u p a e L a P i a í a d a s 
N A V . ( J l X K l i A L i : I T A L I A N A 

Com os ar», eaçadorfs 
O rtmedio brasileiro contra o xvji-

•vi vv ' tem salvo milhares de cães. 
A* venda r.esta capital na casa de ar-
mas do D. Roque da Silva, rua Mão 
Rento n. 12. 

B L Ü S K S dr papel aailrez e de 
línho para carta» com 
160 folhas, a tfOOO c 

sMÊMCc "-l̂ ais j i^ 
L A V E L O C E 

Soe etá Riuu 
rio., j & R ; HaT«Ta-òo T liana a Va.oc 

à -, t * 

Partiria f xa ii« S.-utoa nata S»e: cj lr>Vta'o>! I Al llfl .l 

' I T A L I A " s ocicdaue i !<• N a ve ai . t u 

Lírio B j;ara o Rio. Cadiz Rarcelcna, Osuov.i. s ' a, 
Jitnh-j 

!! 25 s . 
ti .1 jll.O 10 > 

1:. a '3 n 

2» » 

2H » 
3 Agosto 4 

| 
A i j^i -nt iit;a 
K r u n i U ' ! t n l o i ; n a j A í i ; c n l b i u i l o l o g i i a Wav c i m Manlritn-.i H a v e i i a 
MJclUi i jMavulu 

(oiuin n hnif'9 ' ".'.//' IA7//.1.S 

C.iv. M .na 
av. O l i var i E. I.ovatelli 

Alotta 
K. I.ovatelli 

llíirbi-1 

Cav 
C. 
( . c 
Cav. d» Ksrbiér 
Cav. Rarblcre 
Cav. Surtorio 

;í.'av. f.iivnrello 
]'-'»» Cbirolli 

rSíiv. (icn. 
I t u l l s t I «ü V elnee 
f t s i l i s t Ittiliu 
l . . i V e l o e 
I t ( ( I Í< l M n v . C i o u . 
N n v . < J i - n . 
I . í i V e l u e v I t u l i a 

I I . I I . 

iiuenos-Aires Kio, Tenenfe Itar <•,. Vi Haanos Aires Hiu Ts—iffe, Bari ms e 
Tsnurife, üenova e Nj , ' j>* 
llin-au, A i r e s Kio, Itar--., i.enov.% e Iíio,Otínovs e Napo e-. Kio, Itsre-1 na- '.enova e N 
'l'enerife, 'leriova e vap cs Kio, Teneiifc i-eneva e N , 

P«t9o d.ia passaj nã deijrim.ira, s s janda . tarcs i ra c l ^ i T " 
Í.AVINNA e TOSCA NA, classe I24Í—1,« ela.se. 

fr. 5oo e loo jor logar, c i. aii o imposto federal 81K > A e bOMK.NA, a.' classe, 1-7-5 — 1.» , frH. 7 O J can ar- te, fr. f o r: çairarte de bi*o, fr. !i0... AKüEN-
T í S ' , «AKlHii.NA, SaVOíA e I.OMHAÜHIA, 9.' ca ae. 13oS, além .'o impôs o federal-pelo preço dos cs ms ro-
les distin toa. ! .« .»?.» classe* .leatsa vapjrea, trata-se 
com a agencia. Para llucaoa Aires, a» ciasaa, fra. 75, if.» 

Paia maie iaforirajftaa, fraU-se eom aa i • W eaáaa, « d - M S I W IM Uu 

15o e I.» üoo, i.aia o imposto federal. II ' \ 
eom abatiinent » de lo * , «oljre as psss u i - d e 
e 2 o " a i b r a a a r i e 1*. e a.*. BII.IIKTK I' c l l » ^ 
lia Itaba pi ra o porto de Santos a t>avis-i '- '0 J 

le Italiaaa* « i - l a Veloee» 170 fr- e . . I t e i a l í . \ ' 
•tlaso, concedem-se bih t ' s< 'e cb.nnsda .le IVee. . . « 
Measin* a 193 fr*; da Catania a .Ia Cnjiiari 
d* ! ÍT .mo a 18.V, Jo Aleseari lria do Kayp •> a 2 4 8 , 'J 

.Porto 8aid a 263; de Keyroatb ift'3 e Itombiv 47-. 
arm. Martlnclll St C . - 8. PAULO, ma l i le ><r 

' mm m. 

Esteja 
segurança.] 
aeu nos su 
cerca dc 
L'xtiiii<imi-̂  
proinetteli 
incxoraveiil 
xerga •salir 
dc lrio. 
das nJo a!í 
dcnmai' 
louvores 
chclc da 
mãos de 
em esT:,üí 
educação, 
onze nniiô  
den sequer 
l-cchuu-o 
justiça lhe 
torid.ti.lo ivj 
ver, apu;ita| 
uão rccoulij 
broiicho-puj 
cre.uiç.1, não 
to, pelas |)| 
guardas e ca 
euf cr mi dada 
a huiiiidadd 
Alas que:n 
subteiraneo( 
lc da segj 
menor, sĉ i 
íutoria, u:ilj 
Instituto, es 
por lei, i a 
lho, a edt 
litcrari.i e 
via logar, a I 
cipal-o .to ju 
que dc ; Ji 
a senten. i e| 
impor a p. 

Alas o ir.1 
se não houv 
A sua, rciu!« 
e sepultar oi 
ecre d.i Ceí 
tem o direi D 
tos, quando 
temas pcmti 
rorrigir os cí 
gcncravcis, 
mo homens! 
as creanç 
nos que baix 
fio ntccssarifl 
O chefe d.tl 
fechar sobra 
prisid, jul. iitl 
Pouco lhe il 
uito fosse !t| 
proso pad.ee 
r̂io, que c-.lj 

vesse s3o. 
I'ara amorl 

piedade, que 
dc onze anuo 
fòra condcnii 
to. U n i c crio 
ças que vío 
escola sactii, 
ce o coiitra-ti 
a intancia 
minúa e suj.i,l 
merada á pnr 
convivência c< 
venenando i-.j 
alnia com a 
gem, com a 
com o cxeni 
prostituiçío e 

A crcauça 
ua Central, dc 
do mal dava! 
vivia a vagar 
«inho sem dc 
M que lhe sc 
trou-a, um dî  
« mJo, Icvou-
alimcntott-a. 
pelas niJs 
M, procê  .ld.l| 
tes da condcií 
«o posto po'i< 
p« is, tr ut-'"cr j 
Central. A ml 
dos os dias. l j 
Prisão. Ma,, 
que o seu lillJ 
«lu/ido para o] 
A mie afflictj 
passos para o 
««•» lá o infe 

' atgatn-1 


